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Mão passa um Camcllo pelo fundo 
de uma agulha, nem podem os substitutos 
e as imitações substituir os Comprimidos Bayer 
de Aspirina mdentificados pela Cruz Bayer, nem 
muito menos conseguem produzir o etfeito ins- 
tantâneo que produzem os 

Comprimidos Bayer de Aspirina e Cafeína 
quando se trata de aliviar as dores de toda es- 
pécie e especialmente as causadas por mtempe- 
rança ou excesso de trabalho mental, nem tão 
pouco poderão ter surprehendente efficacia ty- 
pica que possuem os 
Comprimidos   Bayer  de  Aspirina   e  Phenacetina 
para a cura de catarrhos, estados 
febris,  gnppe. influenza, etc. 
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Preço de venda do tubo original: 
Comprimidos de Aspirina Rs. 3$000 

Comprimidos de Aspirina e Cafeina e Aspirina e Phenacetina    Rs. 3$500 



Qr-ande  Hotel   cie  Ia   FMage 
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Visla do Jardim do Parque t     ' - 

uyt^n As praias mais 

lindas do  mundo 

São os melhores 

da America do Sul 

300 quartos com  Banhos 

Conforto, Soc^go,  Descanço 

O lugar ideal para passar a  Lua de Mel 

Cosinha superior 

PI A RIA descie  13^000 

Completamente reorganisados 

Gergnte Gíovanní Sollazzini 
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Com o uso do 
LICOF2   13E   T AYl-JYA' ôe S. João ôa  Barra 

Hão ha mais ulntíai Ia pelle, nirolnlu. iir ut asus. rMiatíni t KBOêL 
Â veudo em todo porte. Deposito: ANUlO FreltOS ( C. 9 Roo los Oim». N-M -J 
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L   V DO r^ 
Dr. Mascarenhas 

A's  senhoras  anêmicas  dá cores 
rosadas e lindas I 

Tônico doa NERVOS-Tonico do* MÚSCULOS 
Tônico   do   CEREBRO-Tonlco   do   CORAÇÃO 

Um   só   vidro   vos  mostrará  sua   efficacia 
Alcuns dia» depois de uso do VITAMOXAI, é sonsivel um ac- 

ereaclmo de energia physlc a. de JCVENTUDi:, de I-oDER. que se 
nlo experimentam antes. Este tffeito é muito característico, por 
assim dizer, palpável, e co ntribue em extremo para levantar o 
tnonai, em «eral. deprimido, dos doentes, para os auaos o remédio 
i    particularmente   destinado. 

Dt-pois solirevem uma sensação de bem-estar, de bom humor, 
de vigor Intellectual. As Id éas apn sentam-se claras. nítidas, a 
concepçilo mais rápida e viva. a expressão e a traducíSo das 
idéas   mais   fáceis,   mais   abundantes. 

O auíímento do appetit e acoinpanha estes phenomenoa, • Do 
fim   de   pouco   tempo,   ha   u m   aUÉrmento   «enslvel   de   peso. 

A'   VE.VDA   -NAS   PIIAK MACIAS    E    IJROUAHIAS 

Deposito geral: DROGARIA BAPT1STA 
Rüa dos Oüriuçs, 30 .. Rio dç Janeiro 

V 

Oradores, Professores. 
Advogados, Cantores, Actores, 

Pregadores, Apregoadcres 

e toôas as pessoas que precisam conservar a 
vóz perfeita e sonora, ôevem usar as sublimes 

Pastilhas Gutturaes 
(Formula e preparaçlo do Ph.co Qiffoni) __ 

porque ellas não só curam como evitam toôas as doen- 
ças òa bocea, ôa garganta e òas vias respiratórias a sa- 
ber: laryngite, pharyngite, amigôalite, tracheite, estorna- 
ti:e, aphtas, gengivite, ulcerações, granulações, angina 
máo hálito, rouquiòão, aphonia e tosses rebelôes conse- 
qüentes a resfriaôos, influenza, bronchites, coqueluche, 
sarampo, escariatina, etc Tonificam e reconstituem as 
coroas vocaes. Substituem com vantagem os gargarejos 
liquiòos. Como preventivas e para garantir D timbre ôa 
voz bastam 3 pastilhas por õia. A' venda nas boas phar- 
macias e drogarias e no deposito geral: 

Drogaria FRAMCIJCO QIPFOMI & C. 
lia Mo le Iam. 17 - 110 DE ik 
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Qitai a forma de netitralliar M aftaliM provanlantas 
 o   do tuo do oMltnttlait^oa. —-—o— 1 
TI IND/\ qu« os habitantes do Brasil sejam muito sóbrios no gosto d* bebidas alcoólicas, ás vtics nos baa- 
i & quetes fazem uso um pouco immoderado • o resultado na manha seguinte < acordam mal disposto* • com 
dores de cabeça. ,      * 

Para evitar esses incommodos. batia as pessoas tomaram,dois ou mais -compndiidos de PH£iV^I^Q/\ «o 
deitar, e de manha acco d^rao sem sentir o menor mal e em b«a disposição para o trabalho.. A PHEJVILfi/Af nlo 
acarreta o menor incommodo mesmo ás pessoas cardíacas, narvosas ou dyspepticas/V' jotfar « vesesipM fise- 
rem uso d'estes comprimidos, obterlo sempre os mesmos resultados satisfactorios.     "    '*    * 

PHENAlüIS i um medicamento ideai nos casos de gota, nevralgia, rheumatismar a'scíatica. 
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Pianos e Autopianos 
Os melhores que entram em S. Paulo 
CASA HORMINDA 

Rua  da  Liberdade,  ST 
Recibamos grandes remetas de Píanoi • rtulopiano* Am* «toaiadai 

« cttrhrcs marcas; •FiiLber" "Lawson" "Stodalr * "Kimb■li,* **F- L. N««- 
mann" -  Hamburgo. » . ._ 

Autopiano* mjit aperfsicoaSoe 0« munto 
Únicos Autopiano* que contem o m«chinl»mo • tokaa 

»• Alumínio,   Nickel • Metal:  nproiaitm   a  ■rança onfiul da 
cada autor com maior parfaiçio, ftito* para o n6«so  clima. 

N. B. — Mio confundir com o» «tottopiaiMi «ntigoí a inltrâort» qiw 
lem DI tuboi d< borracha qua >e cttragaoi facilmaata, iicana* complala- 
«ente imprestaveit. 

Visitam a CftSa "HORMINDfl". i a única pr.hriía por ' 
mtlhuraa Pianos a Avlopianos da Capital. 

OranOes VenOa* a PrastaçSes. Offerece ■• m 
tagans â eua Oiatlncta freonecla a Preço* sem c 

Qraada Sorlimanto da Rollos da musica» «m Oparaa, Vatoati-t^faa» 
Clássico*, ale. — fllugaai-aa Pianos. ..> • 

% 
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Saendas 
rllodâs; 
tmüotn 

Armarinho 
Rooptusss 

âAoRauto-erazll 

!'>^Casa Lemcke^^s 
Telephoac, 2S8 — Caixa Postal, 221 

Recebemos novidades m: 
Tecidos para o verflo. Ternos. 
Vesildlnhos. Blusas, Velgnolrs, 
Fitas. Flores, Luvas, Leques. 
Lenços, Bolsas. , 

HíiHiro 5>/i deuoDío 
Pede-se verificar os vitrinas 

* 
M 
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Deposito: Casa Lebre - S. Paulo 

r o QUE E' o OGQSED- 
O )â popular depuratívo do sangue 
         *    ■ 

O LUESOL de Souza Soares, que é um magnífico bepurativo-tonico sem álcool, Oe bom sabor, 
(oi submetti&o, antes de entregue ao uso 6o publico, a rigorosas experiências nos principaes hospi- 
tacs civis e militares, casas Oe saúde e sanatórios do Estado do Rio Grande do Sul e no 
grande Hospital da Misericórdia da Capital da Republica, onde realisou curas admiráveis, sendo 
considerado pelos illustres médicos dos mesmos estabelecimentos como um exceliente anti-syphili* 
tico, de incontestável efficacia, fácil tolerância e digno do acatamento publico 

O «LUESOL», cujo emprego é aconselhado pela sciencia não 
contem álcool! 

O seu uso não exige õieta ou regimen! 
O «LUESOL>, que é um proòucto scientifico, cura sem prejudi- 

car o organismo! 
O «LUESOL» é um medicamento õe acçâo prompta e garantida! 

— não falha! 
O «LUESOL» cura a syphilis em todos os períodos. 
O «LUESOL» depura o sangue e tonifica o organismo,  n 

O LUESOL de Souza Soares encontra-se á venda 
drogarias c pharmaclas 

to*» «a 



O melhor remédio para 
senhoras doentes 

Para corrimentos, flores brancas, suspensão de regras, he- 
morrhagias das regras, dores uterinas, nervosismo, ane- 
mia, paliidez, tonturas, dores de cabeça é o Uterogenol — 
4 colheres por dia. 
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Effieitos quasi milagrosos! 1 
 ••  

Chamamos a attenção do publico para o eloqüente attestado abaixo, firmado 
por um dos nossos mais populares e adeantados negociantes, o ilimo. sr. José Al- 
ves de Carvalho, proprietário da conhecida casa de modas «Aos Herminios», de 
Pelotas. 

Transcrevemos   ipsis verbis   a carta do intelligente commercianle: 
■ Pelotas, 19 de setembro de 1910. — Prezado sr — Na cidade. — Reconhecido 

aos effeitos quasi milagrosos   do afamado Peitoral ôe Angico Pelotense, pre- 
parado por vmcê, desejando que todos possam curar-se com tão poderoso medica- 
mento, venho espontaneamente, tornar bem publico que fiquei radicalmente curado 
de uma antiga e rebelde bronchite, tomando apenas dois vidros dessa famosa medicina. 

Que as pessoas atacadas de bronchite vejam nesse enérgico preparado, o ali- 
vio, o bem estar e a cura, são os meus desejos ardentes. 

Com distincta estima e consideração. — De vmcê o amigo obrigado 
José Alves ôe Carvalho.» 

A' venda em S. Paulo nas drogarias Baruel & C.a, J. Ribeiro Branco, L. 
Queiroz & C.a, Companhia Paulista de Drogas, V. Morse St C.a, Brauiio & C.a c 
nas principaes pharmacias de S. Paulo e Rio. 

Fabrica e deposito geral: Drogaria Eduardo Sequeira — Pelotas. Em Santos: 
Drogaria Colombo. 

X 
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O MESMO O MESMO 

FERRUCINOSO: tm «"U"**CE 0UB> PHOSPHATADO: 
CbloroM. 
ConvalMcençac, «te 

i dM Foarta-St-Jaeqaw 
ffat ntrmtclm • Onearim 

Lympbatismo. 
Enfartes <IM 
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Exmas. Senhoras c Senhorita: 
Tenho a máxima satisfação cm levar 

■O conhecimento de VV. Excias , que acabo 
de ser nomeado distribuidor no Brasil, do 
atamado produetu CREME DE AMKNDO \S. 
do Instituto de Pelleza d; Pari/, único 
creme natural, seientilico, e que aformo- 
sea a cplderme. 

O CREME DE AMÊNDOAS, é produclo 
sobejamente conhecido do mundo lemini- 
no, desde as eras mais remotas. Toda Se- 
nhora chie deve possuil-o, na certeza de 
que possue o melhor predueto para a pelle 
■té hoje conhecido. 

Tenho portanto o prazer de recoirmcn- 
da-lo ■ VV. Excias., na certeza de que 
irio lazer uma pequena experiência; o 
CREME DE AMÊNDOAS é usado por to- 
das as Senhoras chies, que cuidam de sua 
pelle. O teu uso diário beneficia a peite, 
lortlficando-a e corrigindo-lhe os peque- 
nos defeitos. SARDAS, CR/\VOS, MAN- 
CHAS, ele. desappareeem com o seu uso 
de poucas vezes. VIDRO 3$500. 
NAS CASAS LEBRE, FACHADA, BARUEL 

c demais  drogarias de   l.a  ordem. 
As cncommendas  do   interior devem   vir   acompa- 

nhadas de mais   iSüUÜ para  o  porte. 

LUIZ   MACEDO   distribuidor  no Brazil 
Alameda Clcveland  N. 2 B 

íimli ür-l MíO Bruil    Companhia Brazllcira Commcrclal c Industrial 
— '■   ÍU-cnlrfa  Rio Branco   57    -    RIO  DE  (JiNEIRO 

com a 

J/V  USEI TUDO c só obtive proveito 

NEUROCLEINA — Wcrncck   | 

5* 



Original ilegível 
Original diflicull to read 
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porím,    qac    as   lerás,   um 
.:\ssim o quer   a   minha an- 

Cousas   dalma ..". 

Imnr. 
Sob o silencio rosco c lumincso 

de minha limpada velada é que le 
escrevo. i\ erma esUintia cm que 
me sepultei, (ris'e c M'» tom a enor- 
me dor do meu sonho falho, toda 
repercuta o rápido c estridulo rumor 
de minha penna a correr célere so- 
bre a pagina em que me debrucei 
para penitenciar me. Sim, amor: pe- 
nitenciar-me . . . 

Hí do enorme crime sem perdão 
que 6 a minha ( ulpa sem nome, eu 
enrfe-ssar me venho. Abro te minh' 
alma incomprthendida e ins»lis!eita, 
nesta minha pagina, sem saber quan- 
do o meu vulgar Destino consentirá 
em (pie estas linhas alcancem a flo- 
ria de tremer sob os teus beilos 
olhos. 

Sei 
dia . . 
Ruslia! 

:\ minha angustia... Chegará a 
tua ei mpaixão a sellar mais uma 
vez a b-irnira intransponível da tua 
experiência c da tua incredulidade, 
e uma vez piais ap:edar-te tle mim, 
de minha dor, do desespero meu? 
Ohl eu não creio! E por isso, por 
nào (rir na tua piedade e no teu 
perdio, é que  ma humilho assim... 

h' noite. E" noite alta, já hYira, 
lon^e, através o silencio das ruas 
deserins e da casaria adormecida, 
uma screnati passa sob o luar da 
noite que lyricamente se esvae. E 
é uma valsa lenta c dolente, cheia 
de <notas> ;, ■ . ■ s a soluçanles de 
bordões plani;c'ntes que chen.i até 
mim em velados sons. E os aciordes 
longínquos, velados, em surdina, 
chegando a!é a mim, ( hegam tam- 
bém até á m nha allii ção, para mi- 
nha maior tortura e minha maior 
angustia 1 

Ciifijarãr) também a ti, até a tua 
piedade, a^ a tua compaixão, os 
soluços sufocados de miniralma con- 
tricta c genutuxa? 

Saberás encontrar na rememora- 
ção do nosso amor distante o ani- 
mo preciso e a coragem necessária 
para proíerir a sublime phrase que 
redime c perdrta ? 

Qjererás ainda uma vez ser hu- 
mano e bom, e tudo sepultar no 
negro horror das cousas que amar- 
Ruram e que adolóram e que 'jamais 

et'/ü 
nos momentos de calma e de aror 
se evocarão? 

Queres?! Queres?! 
rth! se visses como os meus de- 

dos trêmulos hesitam em continuar: 
se víssts como os meus lábios tre- 
mem e se descoram; e se visses 
como os meus grandes olhos, can- 
sados de abandono, te procuram; 
ah! se me visses, amor, tu perdoa- 
rias... tu perdoarias tudo, tudo!... 

Da sempre mesma agradecida 
leitora        Peregrina. 

A' incógnita do telephone 
t.llice). 

Senhorita: Visto não peder ta- 
lar lhe pelo telephone, resolvi fazel-o 
por intermédio da amiguinha cCi- 
garra», que todo o mundo 16. A se- 
nhorita disse que eu perdesse as es- 
peranças a respeito do meu namoro 
com A. (i.? Kique certa, Alice, de 
que não posso absolutamente per- 
del-as, pois sempre fui muito espe- 
tançosa! Vivo de esperanças! Sobre 
o meu procedimento na ultima par- 
tida dançente do A. C, peço-lhe 
desculpas, mas... o que a senhorita 
disse, não é exacto. A senhorita viu 
demais! K, pela maneira com que 
me falou pelo telephone, conheci 
perfeitamente que é alguma despei- 
tada e que com certeza também es- 
teve no tal baile. Si não o fosse, 
que interesse teria cm me dirigir 
incognitamente aquellas palavras pelo 
telephone, seguidas de gostosas gar- 
galhadas? Nào me prolongo mais, 
porque não gosto de perder tempo 
com ninharias.  Da leitora —  N. M. 

A' C.  Santos 

Serás bem recompensada si nos 
informar a quem pertence o coração 
de seu amiguinho Egydio S.; esse 
interesse 6 para decifrarmos um 
enigma. Agradecidas, esperamos uma 
resposta satisfactoria. Das leitoras e 
amiguinhas — Sol e Lua. 

Notas  de  laluhy 

O que eu tenho notado: a pai- 
xão do Jucá M. pelos beijos, a mi- 
mosa bocea do Miguel, a sympalhia 
do Edmundo, o namoro do dr. M , 
o <geitinho> no dansar do dr. Car- 
los, a bondade do dr, Pinduca, os 
cabellos do Waldomiro H., o modo 
sapeca do Chiquinho H, o almofa- 
dismo do Mourinha, os olhos do 
O&waldo C.i a amabilidada do Ju- 
quinha C, as gracinhas do Tóld, a 

jg 
camisa de tafetá do Lulú, a belleza 
do João Corrêa, a importância do 
Palmyro, o gosto estragado do Ma- 
rio Reali, os novos amores do Ma- 
rio Ciuedes, a delicadeza do Alfredo 
Ci , o olhar do üctavio Greziano, o 
typo de Rodrigo, a garganta do 
Joca, os olhos verdes-mar do José 
Braulio, a elegância do Lagarta, as 
conquistas do Alberto, o sorriso do 
Innocencio e a vontade de ser bo- 
nito do Augusto M. — Moças: a 
belleza de Mariqu nha A , os olhos 
azues de Nair A., a vontade de ser 
noiva da Selis, a bondade de Ca- 
cilda Rocha, as covinhas mimosas 
da M. Guerreiro, a amizade de 
Dulce com Lourdinha, o desemba- 
raço de Madyr, o andar de Palmyra, 
a cutis das Del Fiol, a vontade de 
ser creança de Odila Z., a paixão 
de Laidinha pelo L., a bocea de Fi- 
dalma. o olhar brejeiro de Níní, ps 
cabello&daifiacha), o gosto no vet- 
tir-se deXliiièMar O., . «Uganda 
de Zoraida.p., o juízo de l.ica, a 
gracinha de' Nazareth, os segredi- 
nhos de Luiza com Tica, a voz de 
Jandyra, a delicadeza das irmãs 
Hoflmann, os lindos vestidos de 
Chita, o penteado de Zola, as linhas 
de Isabel e a ausência de Lindoca. 
Da constante leitora c amiguinha 
grata — Lagrima. 

Ao joven Francisco C. de Oliveira 

Sabendo do seu breve casamento 
com uma distineta senhorinha do 
Braz, desejo que o seu sonhi de 
amor se realisa quanto antes. Au- 
guro-lhc eternas felicidades.     .*>. P. 

A meu noivo Agnaldo 

Foi numa noite baila e serena, 
que, no meio da alegria que reinava 
num salão, tive a felicidade de co- 
nhecer-te. Sim; vimo-nos; amamo- 
nos. Cupido uniu para sempre nos- 
sos corações. Amamo-nos muito c 
sempre e espera em Deus que um 
dia verei surgir a aurora radiosa 
dos meus mais roseos sonhos, co- 
roando assim, numa felicidade infi- 
nita, os nossos desejos, os nossos 
anhelos ... Quanto prazer desfrueto 
quando te tenho ao pé de mim. E, 
quando renovas as tuas juras e pro- 
messas, sito- me no pais dos sonhos 
e das illusões e creio mais ainda 
no teu amor, porque o comparo 
dquelle que te consagrol Os meus 
olhos, se nào sabem traduzir fiel- 
mente o qua cm minlTalma sa pas- 
sa, em compensação nas minhas 
palavras se reproduz a sinceridade 
dos meus pensamentos. Amo, sou 
amada por ti, sim. astou bem carta 
do teu amor a saberei resistir á to- 
dos os obstáculos qua sa antepo* 
nham i raalísaçlo do nono casa- 
mento. Esperarei! E* tio doca es* 
parar! Da — Jovrt tf« oUq p$rol»i, 

P 



Notas da festa da Associação dos 
Empregados no Commerclo 
Lindomar, engraçadinha, moen- 

do-st toda porque aquella mureninha 
estava numa conversa fiada com um 
joven intelligenle, também moreno. 
í\ patlidez romântica e o desconsolo 
do Arlhur, (o que te aconteceu?) 
Julinha, nmilo levadinha e espirituo- 
sa ao lado do noivinho. João Cruz, 
como sempre, professor de dança 
de uma amiguinha Mendonça, rauito 
felizardo! Lcopoldin.i, cleg.inle com 
seu vestido branco enfeitado de ren- 
das Cecilia, dançando admiravel- 
mente! As ondas dos cabellos de 
Benedicta. (Fizeram-me pensar num 
ilallaninho) Germano de Castro, 
muito bonilinho, mas sem graça: só 
estava dançando com a Maria Jo<:é 
Guimarães — tâo graciosa e gentil. 
Luiz, muito d Ji ;ado e atlencioso. 
Joào, só querendo dançar com a 
antiga n.... (Cuidado, olhe que al- 
guém pôde não gostar). Manuel L., 
com sua chie camizinha de seda. R 
melancolia da LeISta, (O que se 
passa no teu coraçàosinho do ouro ?) 

COLLrtBORrtÇiftO  . 
DflS LEITORAS 

trando os seus lindos dentes de pé- 
rolas Ella tf engraçadinha, mas es- 
tava zangada commigo. Jnsephina e 
Clolilde, zangando-sc, porque um 
rapaz pisou os seus ptfsinhos. Hen- 
rique Lopes, amável. Ernesto, feliz. 
Eugenia Pochille (em uma boqui- 
nha ... O rosto mimoso da Perilln. 
Os modos delicados da Thereza. O 
Mlfcnso, alrapslhadissimo para fa- 
zer deíapparecer o «beicinho» da 
menina. Cavalcanti, bancando o 
Shcrlncl*. Qninzinho, sem seber de 
que freguezi i era. Dolores, com 
idéas sinistras contra o Respectivo. 
Notei a falta do Villaça, Olavo e 
Octavio. Havia muito brilhantismo 
nessa graciosa fest*. Da leitora as- 
sídua—Sogrin/ia Temioel. 

Na berlinda 
Estão na berlinda: Marianna, 

por gostar muito da cOr verde; Ro- 
saria, apreciando muito as matinées 

<                         —  

O MELHOR LAXANTE 11*5? DIURETICO E ^ 
DISSOLVENTE DO J^ 
ÁCIDO URICO ^ vfii F   h^^^ootrxuK 

M^P       A  OOTTA 
ml *Má ̂ ^     RHEUMATISMO mrfnl wl^V PRISÃO DE VENTRE Jr DOR DE CABEÇA 

BILI05IDADE mm. 1*JJ ~:  INDIOESTAO 
m^Êf^^^^^   toda*aadragarias 

^^^^^H            ^^^ c phanMcla* prtndpmta 
DIABETES 

DOENÇA DE BRIOHT 

O corpo esbelto da Rosita Santos. 
O coradinho da Lola Garcia. A 
bondade de flntonietta e o gosto que 
ella tem pela dança. O gênio artís- 
tico do Trippeno. (Vancê vai trabaiá 
no Municipá?) O porte mignon da 
Archidia. Antônio, muito delicado, 
com seu terninho cinza. João Prata, 
com seus olhos fascinantes... Os 
flirls do Aifonso com a ... (Não te- 
nhas medo, não serei indiscreta, 
continue q-ie vencerá). O desconsolo 
do Antônio, (Pela primeira vez na 
sua vida ficou sério). A sympathia 
do Aristheu Garcia.   A elegância  e 
0 modo lindo do Annibal querendo 
dançar só fox-trot com a menina de 
olhos grandes, (Não falte em nossas 
festas; reparei que estava   com   um 
1 na lapella. Que mysterio!...) Ta- 
sito, apaixonado, (Quem será a fe- 
lizarda?) A tristeza da Zizinha, (Por- 
que? por estar elle ausente?) Espe- 
rança, expansiva, fazendo pirraça a 
L., (Que duasl) J. Simões, muito 
nervoso, (Não quiz ceder a um meu 
pedido. Ingrato I) Pia, ao sorrir, mos- 

do Pathtf; Néca, por ter um cora- 
çãosinho de ouro; Carmen, dedi- 
cando o seu coração ao P. Q.; Ra- 
chel, sempre com a sua voz encan- 
tadora; um joven, por estar cobi- 
çando o coraçãosinho de ouro. Que- 
rida «Cigarra», acceitae mil beiji- 
nhos das leitoras — Primaveras. 

Perfil de Mllc. C. P. 
Minha p?rfilada tf muito juven 

ainda, pois conta somente 17 ou 18 
risonhas primaveras. Não tf um ly- 
po de uma belleza extraordinária, 
mas de uma irresistível sympathia. 
Norena cAr de jambo, possue uns 
seduetores olhos castanhos-escuros, 
cabellos pretos e ondulados, pentea- 
dos com muito gosto e simplicidade, 
bocea bem talhada e, quando se 
entreabre num sorriso encantador, 
deixa ver uma fileira de alvissimas 
pérolas. Muito boasinha e delicada, 
tem um coraçSosinho sincero c leal; 
mas parece-me que Mlle. já foi at- 
tingida pelas sattas de Cupido Mlle. 
C. P. dança admiravelmenle e trata 

a todos com uma delicadeza extra- 
ordinária. Reside ia rua jacceuay 
n t> impar e tf appcllidada por Ntfca. 
Eis aqui, querida «Cigarra>, o per- 
fil da joven mais apreciada do bair- 
ro da Liberdade. Das leitoras assí- 
duas — Verdadeiras. 

A quem me entende 
O orgulho e o desprezo tf frio 

como a lamina de um aço. Da lei- 
tora — Cigarrinha. 

Grêmio Rio Branco 
Eis aqui, querida «Cigarra>, o 

que eu apreciei no ultimo vespcral 
dançante deste bello Grêmio: Anna, 
um pouco indiflerente com o seu 
noivinho: Isaura, sorridente ao lado 
do loirinho W. A.; Ntfca, muito ale- 
gre, mas (lançou pouco, (talvez achou 
falta em alguém); Margarida, dan- 
çando muito com o Emílio; Marict- 
ta, achando falta em alguém, mas 
nem por isso deixou de dançar; 
Aliçota, muito alegre; uma certa 
senhorinha achando falta do ). Cai- 
elle —Rapazes: Cardim. enlhusias- 
mado com as poesias; R. M. Nctto, 
bancando a cerveja ou Guaraná Es- 
pumante, em companhia de uma 
senhorinha; W. Alambcrt, muito 
contente; Mario de Andrade, um 
tanto aborrecido; Guariba, no me- 
Ihir da fasta foi embora; Clodoafdo, 
querendo conquistar o coração de 
uma certa senhorinha. (mas tomas 
cuidado, ptf de anj >); J. Caielli, nào 
não apreciou a lesta. Da assídua 
leitora — Cigarrinha. 

Theatro Sáo Pedro 
O que mais notei: O espirito 

de creança do Cassio, a ignorância 
do Fernando, o pouco juízo do A. L- 
e as fitas d» Franklin. O que mais 
apre io: O bello typo de Pedro Ay- 
res Netto, os olhos do Hcmani, a 
carinha do Durval e a seriedade do 
Torino. Da leitora — Attenla. 

Querida Zizinha 
O artigo de Maria da Gloria, 

«A Scicncia da Felicidade», publi- 
cado no ultimo numero d'<A Cigar- 
ra», sugeriu-me a idtfa desta carti- 
nha. Toda moça solteira mantém 
a illusoria esperança de encontrar 
no matrimônio a verdadeira feBti- 
cidade, dando-se quasi que em ge- 
ral justamente o contrario. Tudo 
isso porque? Pela completa igno- 
rância dos segredos que toda moça 
deve saber antes de se casar, pelo 
que muito desagrada a seus mari- 
dos. Dahi as continuas discórdias. 
Queres, pois, evitar tudo isto? En- 
via, hoje mesmo, o teu eudareço 
acompanhado da quantia da SfOOO 
em carta registrada com «alar de- 
clarado a J. C. Caldas ft Comp. 
Rua Augusta Severo n o 30 — San- 
tos—, que pela volto do oamfo. H- 
carás de posse da taas 
Tua da coraçio — Martqulla. 



Um violinista de Avaré 

E' bem pequenino, muito rosado, 
infinitamente altencioso, sympathíco 
ao extremo, caracter recto, muito 
modesto, eis ahi o meu perfilado. 
Eile é novato aqui em nosso /\va- 
ré, e, comludo, já conta com grande 
numero de admiradoras. Muito se- 
gredo. «Cigarra», mas aqui entre 
nós, fiquei deveras... já sabes, nâo 
í? Ohl Triste desiflusSo ... como 6 
horrível desejar-se o impossivcll 
Eile 6 regente de uma orchestra. 
Da leitora — Mimosa. 

f\' senhorila Luciana 
Impressões da festa do Lyrial 
R senhorita é bastante intelligen- 

le. Com toda a sua loquacidade, foi 
um pouco másinha. Talvez haja sido 
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cxlrangciro) que o conhecem. Si 
teve alguma desventura no amor, 
guarde-a para si... e Kermengarda, 
coitada, que procure consolar um 
outro Eurico mais futuroso, pois o 
que ella escolheu já tem dono. Da 
amiguinha sincera —  Verdadeira. 

Perfil de Mile. O. Blnncr 

Toda a belleza que deslumbra í 
digna de veneração A silhueta da 
minha gentil perfilada, cujos cara- 
cterísticos procuro frisar, 6 de uma 
elegante e bella joven. Conta ella 
quinze  risonhas primaveras, 6 ele- 

Notas da Modca 
O que notamos no bairro da 

Modca: A belleza da Santina C, a 
ingenuidade da Annita H, a sym- 
pathia de Judith N., os ollios attra- 
hentes de Lucrada P ; Ondiaa B., 
sempre alegre; Ondina, tsceira. Da 
leitora — Papoula. 

Perfil de |. Teixeira (Kéa«) 
O meu perfilado conta 24 priaia- 

veras. Mora lá pelot lados do Par- 
que Antarctica, em uma bclla «i- 
venda, em companhia de seus pães. 
E' um moço extremamente synpa- 
thico a delicado. A sua let branca 

De Inhaúma (S. Luiz de MissAcs) enviam o atlestado abaixo, para caia leitura chamamos a attençlo. 
Inhacapelum, l.o de Novembro de 1919. 
Illmo. Sr. major dr. Zeferino Ferreira. 
Apreciado medico. Peço-vos mandar-me pelo portador da presente mais duas caixinhas do «PO* 

PELOT£NSE>. Pôde crer o senhor, 6 uma verdadeira maravilha para os casos em que é indicada. A 
minha netinha de poucos inezes sollria tanto de assaduras, que, apesar de todos os meias recorridos, 
nada conseguimos. Só depois da vossa esplendida indicação do «PO' PELOTENSE», veia a menina a 
sarar rapidamente das assaduras. Dei uma caixa de pó, a uma minha comadre muito gorda e que ha 
muitos annnos soflria de penosas «Assaduras debaixo dos seios, foi um porrete». Sarou logo. Sem mais, 
sou como sempre sua cliente grata. 

Angélica C. Barbosa. 
(Firma reconhecida pelo tabelliáo sr. Bernardino Nascimento e SUva). 

IV venda em S. Paulo nas drogarias Baruel St C; J. Ribeiro Branco. L. 
Queiroz & C.a, Companhia Paulista de Drogas, V. Morse & C, Braulio St C. e 
nas príncípaes pharmacias de S. Paulo e do Rio. 

Fabrica e deposito geral: Drogaria Eduardo Sequeira — Pelotas. Em Santos: 
Drogaria Colombo. 
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esquecimento seu. ou não tivesse 
reparado. Pois então a amiguinha, 
entre visões, entre os jasmins de 
onde sahiram esvoaçando tão lindas 
cigarras, não via a rainha da festa: 
Herminia Tavares, que com sua toi- 
lette parecia uma fantasia de «Ou- 
tomno>. Adeus e permitia-.ne ser 
sempre sua amiguinha— Verdadeira. 

Ao sr. E. Smolari 
Lyrial Club. 

E' de conveniência absoluta de 
sua parte, que não torne mais a 
contar ás suas amiguinhas as suas 
«tristes desiliusões», pois faz dó, a 
todas as  «girls»   (desculpe o termo 

gante e possue o olhar seduetor c 
pallido, reflexo das almas boas. Pos- 
sue uma bellissima boquinha, for- 
mada por pequeninos lábios, sempre 
prompta a deixar escapar om sor- 
riso encantador, em que transparece 
toda a belleza do seu coraçâosinho. 
Seus olhos, ohl que olhos fascina- 
dores f Cursa a Escola de Comrocr- 
cio Alvares Penteado, onde é mui- 
tíssimo estimada por todas as colle- 
gas. Reside Mlle. O. B. no aprosi- 
vel bairro dos Campos Elyseos, d 
Avenida Ribeiro da Silva. Traja-se 
a minha gentil amiguinha, com apu- 
rado gosto e elegância, sendo uma 
primorosa melindrosa. Da assidua 
leitora — Desconsolada. 

é tflo fresca que, ao vel-a, 
impretilw de que mira aaa 
de rose branca. E' muita rstrÜdda, 
nunca o vi em nenhum 
bailes elegantes, 
mingos, vejo-o fazenda 
seu  automovelsinho 
lado de um 
é muito feio. (Ni 
migo). E* filha de i 
OMS nio herdou da poe a | 
Ia política, | 
seus lábios 
fazer  poliUca. ad a faria l 
se laser de| 
nita». Diaaa 
filado i noiva Nâo 

.   Da 
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A Elda G. 

Nlo sei qut estranha inllucncia 
iam o castanho dos teus olhos t Que 
brilho I... Que seduetor é o leu 
olhar I... ]á ouvi alguém dizer bai- 
linho qua viva captivo dos teus 
ollios castanhos I Da amiguinha — 
Estntt* 4o Brai. 

Perfil de Annita  S. 

Tem a minha graciosa perfilada 
13 ou 16 risenhas primaveras. E" 
morena, possua «abcllus castanhos- 
escuros, olhos da mesma cOr. so- 
brancelhas negras, da cAr do íbano, 
narit   bam   leito,   sua   boquinha   é 

tas; Paquiio, chie; Sparlaco N., pre- 
ludiando; Júlio T., pintando o sete; 
Mario O. C, conversando muito; 
Frederico D., tristonho. Da leitora 
— Flores Dispersas. 

Perfil de A. Carlim 

Bello e elegante 6 o meu joven 
perfilado. De estatura regular, ves- 
te-se com apurado gosto. Possue 
cabellos pretos e levemente ondula- 
dos, penteados para traz. Olhos 
castanhos-escuros, que traduzem fiel- 
mente a grandeza de sua alma e a 
nobreza de seu coração. Sua bocea 
mimosa, quando se abre para expri- 
mir  um   dos   seus   lindos  sorrisos, 

dado com issof) Mocinha, quasi nio 
dançou! (Não estava gostando?) — 
Rapazes: Mario Mattos estava mui- 
to triste! (Seria alguma paixão?) 
Mario M. 6 um rapaz cotubal (Apre- 
ciei muito o seu geitinho!) Danton, 
levado demais! (A occasiào não es- 
tava propicia.) Aymberé era o ra- 
paz mais bonito de todos. Renato, 
estava só cochichando. (O que se- 
ria?) Cesario, muito prosa. Manoel, 
satisfeito com o seu par predilecto. 
(Eu sei tudol) Adhemar Ferreira, 
desageitado no dançar. Franzcn, es- 
tava muito acanhado! Da assídua 
leitora — Indiscreta. 

Audição  musical 

A dislicta professora de piano, 
d. M. Andrade Só, promoveu no 
mez passado, em sua  residência,  á 

SMFHYORAL 
CHAriTEAUDdePARIS 

HamiltiOEO e molíensuo aotiseptico interno 
para prevenir e curar 

GRIPPE - AN6INAS e LARTNQITES 
BRONCHITES - COQUELUCHE 

EMTERITES • POEÜÇAS ERUPTiVAS 

bam talhada a da cAr do carmin. 
Tem um sorriso encantador e umas 
pintiuhas ouc enfeitam o seu delica- 
do rosto. Possuo um coração amá- 
vel • bondoso. Creio que o seu co- 
raçãosinho não foi lerido pelo tra- 
vesso Cupido. Traja-se com elcgcn- 
cia a simplicidade, h' freqüentadora 
do   Avenida   Club  a   torcedora  do 
Suerido Paulistano. E' freqüentadora 

as soirles do S. Pedro, adora os 
cinanas a theatros. Mora na rua 
Carvalho n.o per. Estuda piano no 
Conservatório a toca admiravcl- 
mente. Da leitora-—.l Filha do Mar. 

Notinhas da rua Santo André 

Tenho notado: a elegância de 
Nally, a constância de Olivia, o gei- 
tinho da Adslia, os cachinhos de 
Violeta, a mtiguice de Linda, o 
snart da Michalina, o recato de 
Rosa, o morenu de Hercilia, as brin- 
cadeiras da Maria, a attrahente sym- 
pathia da Olga, a modéstia de Es- 
thar. — Rapasus: o talento musical 
do Assad R., a sympathia do Fade, 
o andar do José, o coradinho do 
Cláudio P., o olhar tristonho do 
Adbamar a a magreza do Odilon. 
Da leitora — Noimim. 

Ftsla ■• Conservatório 

Para solamnisar o encerramento 
das aulas, o Conservatório organi- 
sou uma baila lesto. Eis, querida 
«Cigarra^ o'qua pude notar: Lydia 
M., muito graciosa; Jacyra P., an- 

para chegar a sua vez; a voz 
aoladora da Hermiuia Russo; o 

_ iccasso alcançado por   Di- 
■arah tt.; a baila toiletta de Luiia 
K.; o ar tristonho da J. I.. B.; Lour- 
das A. a Noomia M., muito  peral- 

torna-o encantador. E' muito joven 
ainda, pois conta de 18 a 20 prima- 
veras. De maneiras extremamente 
delicadas, pois é de uma educação 
fmissima. Consta-me que cursa a 
Academia Commercial Brasil, onde 
é muito estimado pelos seus colle- 
gas. Peço á querida «Cigarra» pu- 
blicar este perfil, e ao meu perfilado 
não se zangar cum a admiredora e 
collaboradora d'<A Cigarra 

Mi noche triste. 

Numa reunião 

Querida «Cigarra», envio-te al- 
gumas notas, colhidas numa delicio- 
sa reunião, em casa do distineto dr. 
Carlos Mendes Leite: Helena, dan- 
çando muito com um rapaz! (Cui- 
dado! Olhe que elleé noivo!) Sinhá, 
num linhão com o ... (Não digo ) 
Chiquita, muito engraçadinha. Ma- 
ria, satisfeitíssima ao lado do seu 
noivinho. Rosalina, sempre amável. 
Lavinia, cheia de encantos. Filhinha, 
muito boasinha. Aracy, olhando 
sempre para  certa pessâa ...  (Cui- 

I rua Rego Freitas, 32, uma audição 
musical entre suas alumnas. Todas 
foram dignas de elogios, porém sa- 
lientaram-se admiravelmcnte as se- 
nhoritas Petrucci e Lourdes Só. 
Entre a chusma de espectadores de- 
parei com minha colleguinha S. 
Murano, que ficara embebida e alé 
mesmo apaixonada pela taclica exu- 
berante do violinista. 

Após o concerto, houve baile. A 
José Maffa necessito dizer que foi 
muitíssimo apreciado a louvado por 
um grupo de moças, ás quaes dis- 
pensou suas attenções. Lembra-se 
do chops? Que bom camarada! Es- 
tou carecendo de seu auxilio. 

Ao retirar-me, deparei com um 
joven que no momento acabava de 
entrar. Não é, bem o sei, meu ideal, 
mas assemelha-se, ou por oulra, 
tem um qué de fraternidade com o 
joven que ha annos vi pela primei- 
ra e ultima vez ... Conprehendes, 
Malfa, o motivo de minha curiosi- 
dade? Quero tua protecção, para 
saber somente o nome desse joven 
que tanto me impressionou. Da lei- 
tora — Turmalina Vermelha. 

Conserve fortes os seus órgãos digestivos 
Um remédio infallivel para digestão 

Os leitores ^u« diariamente sollr» m de dorts c desconfotos provenientes da indigesl&o, 
terio muita salislacçAo cm saber que loi descoberto por um eminente seientista inglez um re- 
médio sobtrano para este fimi o qual i obtido cm todas as pharmacios. O remédio chama-se 
OSMOS. H' uma af*ua medícíual que recebeu a approvaçio da mais elevada classe medica da 
Inglaterra sendo largamente prescripta pelos médicos com frende  suecesso. 

i\% maravilhosas propriedades da OSMOS sobre as desordens do orgio digestivo po- 
dem ser verificadas pelo que abaixo transcrevemos de um afamado medico Londrino, espe- 
cialista nas moléstias do apparclho digestivo. 

Diz o seguinte : "Nos casns de indigcstlo provenientes do mau luncclonamcnlo dos 
intestinos, nunca em minha clinica deixou a água OSMOS de produzir as seus resultados. 

OSMOS éá promptos allivios nos casos de dyspepsia, dores no estômago, acidez. fer- 
mcntaçlo, Ilatulencia, deprcsalo no organismo, temperamento exaltado, biliosidada acompa- 
nhada de dores da cabeça a mau estar geral. A OSMOS nlo sd ali: via estas symptomas, assim 
come remove a causa a restaura os orgies digestivos afím da lunecionarem normalmente. 
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ÜNNO BOM 

CIGARRA" lem recebido nu- 
merosos tclegranimas e car- 
tões de boas festas, cheios 
de expressões affectuosas e 

gentis, assignados pelos seus an- 
nunciantes, collaboradores, leito- 
res babituaes, assignantes e ami- 
gos. Na impossibilidade de agra- 
decer a todos, cila, do alto desta 
columna, fica a fazer votos pela 
ventura   e   prosperidade   de   to- 
dos,   desejando   que   Ibes   corra 
o novo   anno muito suavemente, 
sem    dilTiculdades    nem    obstá- 

culos,   rico   de novas esperanças e alegrias. 
Dentre as cartas de felicitações que recebeu, seja- 

Ihe permittido transcrever esta, que lhe dirigiu um dos 
nossos  illustres poetas : 

"Cigarra" amiga. Um philosopho que floresceu na 
antiga Grécia, em Samos, no tempo de Polycrato, cha- 
mado Polybio, observou que todas as pessoas que fre- 
qüentavam habitualmente o templo de Diana eram feli- 
zes. Polybio era velho, de uma velhice quasi secular, e 
a sua observação datava dos primeiros annos de sua 
mocidade. Klle também era fervoroso da deusa; e todas 
as manhãs, encostado a uma columna do templo, de pa- 
pyros e estilete em punho, ia tomando nota das pessoas 
que lá entravam para fazer suas preces e offerendas. A 
tarefa não era difficil, porque Samos era uma pequena 
cidade onde todos se conheciam. Como philosopho que 
era, afTeito a examinar friamente os phenomenos da vida, 
não acreditava nos deuses. Para elle, o próprio Júpiter, 
que dominava o Olympo com toda a sua magestade to- 
nante, não passava de uma divindade grotesca, inventada 
para atemorisar a plebe. Era sceptico e atheu, embora 
nunca publicasse as suas opiniões, receioso das perse- 
guições de Polycrato, que era temente aas deuses, como 
todos os tyrannos. Entretanto, observou que toda a po- 
pulação soffrcdora de Samos, composta de escravos, 
mendigos, aleijados, mulheres que se náo casavam por 
mingua de graças physicas, homens que eram enganados 
pelas esposas, discdbolos que sahiam sempre derrotados 
nos jogos athleticos, poetas que não conquistavam popu- 
laridade, philosophos  que  nio   creavam escola, observou 

que toda essa população soffredora fazia toda classe de 
oblatas a todos os numes do Olympo, sem esquecer as 
próprias divindades de segunda ordem, mas só acciden- 
talmente é que rendia culto a Diana. Notou, por outro 
lado, que a parte feliz da população da cidade descurava 
do culto dos outros deuses ou só os cultuava de passa- 
gem e á pressa, mas que dava á Diana constantes offe- 
rendas em myrrha, pombos brancos c orava em seu tem- 
plo assiduamente. Os devotos de Diana eram os felizes 
de toda espécie, os athletas vencedores, as mulheres bem 
casadas, os homens que descançavam na fidelidade das 
esposas, os ricos e os remediados, os philosophos com- 
mentados e os poetas lidos ... 

Ora, Polybio não podia acreditar que aquella felici- 
dade fosse um favor especial que a deusa fazia aos seus 
devotos, porque elle nem acreditava na sua divindade. 
Foi, porém, obrigado a curvar-se a' evidencia, e começou 
a crer que Diana, por um phenomeno que escapava i 
comprehensáo dos homens, emanava de si fluidos bem- 
fazejos que tinham a virtude de tornar felizes os que 
delia se avisinhavam. 

Certa vez, num banquete em casa do tyianno Po- 
lycrato, depois de ter bebido um grande gole de bós e 
pousado a cratera sobre a mesa, contou elle as observa- 
ções que, «fcerca do eztranho facto, vinha fazendo desde 
muitos annos. Polycrato riu, attríbuindo as palavras do 
philosopho a um desvario produzido pelo vinho. 

Polycrato foi sempre infeliz, e morreu assassinado. 
Esta é a lenda, 'Cigarra" amiga. Não sei o que ha 

nellas de verdade ou de phantasia. Nem vem ao caso 
indagar dessas coisas, porque eu não me propuz philo- 
sophar, senão registrar o facto. Recordei a velha lenda 
grega para applical-a á 'Cigarra". 

Eu não tenho a edade de Polybio, pois ainda não 
completei os meus trinta annos; mas notei que, desde 
que me fiz teu leitor assiduo, "Cigarra" amiga, minha 
vida tem corrido maciamente, cheia de venturas que se 
realisam a cada passo. Observei também que todos os 
meus amigos, que te lêm, que se interessam por ti, que 
te commentam c te amam, são felizes e alegres. Não 
creio na tua divindade, porque sou sceptico como Poly- 
bio, mas creio que tu emanas, como a Diana de Samos, 
fluidos bemfazejos, que têm a propriedade de fazer ven- 
turosos os que privam espiritualmente comtigo. Bem 
hajas tu, pois, amada "Cigarra", pelo» bens que aos 
trazes!" 

Aos leitores d"A Cigarra", que desejem ser Mbcs, 
aconselhamos que sigam o exemplo do brilhante perli, 
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Chapeos 
Creações bellissimas para 

Senhoras, Mocinhas c Creanças 

Vestidos Modernos 
Organdy - Etamine - Seda 

Exposição permanente dos últimos modelos 
em chapeos e vestidos 

1.° andar 

Rua Direita 16-20        Schãdlich & Cia. 
J 
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O Maích  Palestra — Corlníhians 

s  Lni- 
reprc- 

-stacios 

i   mulher 

7in u^Mü.üw-' 

.-S^A^? 

WintDgr.iphids üradds especialmente para Vi Ci£drrãn. no Parque Anlarctica. por occasião do ultimo match 
de fool-hdll entre os calorosos teams do Palestra e do Corinthians e do qual resultou a rictoria do 
primeiro, por 3 goals a 0, e a collocação do Paulistano em primeiro logar no campeonato deste anno. 
lim cima: as linha* de ataque e de defesa do Palestra. No meio: aspectos da assistência. Em baixo: 
ei defesa e o ataque do Corinthians. Vê-se também, ao alto, a 'Taça Cidade de S. Paulo,, ganha pelo 
Club Athletico Paulistano. 

OO OO 

/\ "Companhia Castellões,, 

ri "Companhia de I'umos c Ciyar- 
ros Castellões», acreditadissinio csla- 
beiecimento   industrial, teve   a gentileza 

de brindar-nos com algumas caixas dos 
seus optimos produetos para lumantes, 
que vêm. dia a dia, conquistando, pela 
apurada confecção, a preferencia dos 
consumidores. 

Agradecemos a gentileza da ofiTcrfa, 
aMKurando a' grande empreza /\nno 
Novo cheio de prosperidades. 

± 



Expediente   d* "ft  Cigarra" 

I )ircclor - Proprietário, 
ÜKI.ASIO PÍMl \T.\ 

Redação:   RUA   S.   BKMC).   <i3-;\ 
Fclcphonc   No.   51 (>9-Centra! 

Correspondência- Tndj correspon- 
dencia relativa a redac^ão ou adminis- 
tracção d'";\ ( i^arra" deve ser diri- 
yida ao seu director-proprietario (telasio 
Pimenta, *• endoreí, ada a rua de São 
Bento   n.o   tíi-.\,   S.   Paulo. 

Rvcih'f>. ;\lérn do director-proprii'- 
tario, a unira pessoa auetorisada a a.- 
si(;nar recibos nesta capital, em nome 
d'",'\ Cigarra", *: (p sr. I^enedicto Ho- 
drigues de .\lirvu. do escriptorio desta 
revista. 

.^ssigndturds ;\s pessoas que to- 
marem uma assignatura annua! d' " ."\ 
Cigarra", despenderão apenas 12$"(i((t 
com direito a receber a revista ate 31 
de  Dezembro  de   1^22 

Vcrjdd dru/sd nn interior - Pendo 
perto de 4(H) agentes de venda avulsa 
no  interior  de   S.   Pauto  e   nos   Kstados 

do Xortc do Sul do Brasil, a adminis- 
tração d'";\ Cigarra" resolver, para 
rcgularisar o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todos os que es- 
tiverem   em  atrazo. 

.^gentes dv assignatura— "A Ci- 
garra" avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo e nos hstados que 
sd remettera a revista aos assinantes 
cuias segundas vias de recibos, desti- 
nadas a administrarão, vierem acompa- 
nhadas   íla   respectiva   importância. 

CnUahnrdçàn — Tendo ja um 
grande numero de collaboradores 
i-ttectivos, entre os quacv se con- 
tam alguns dfis nossos melhores 
prosadores c poetas. ' :\ C igarra" 
sii publica trabalhos de outros 
auetores, quando ^oliciíddo'-, pr/.j 
reddcçàf). 

Succursal em Buenos .^yres — Xn 
intuito de estreitar as relações intellc- 
c tuaes c econômicas entre a Kepublic a 
Argentina e o Brasil e facilitar o inter- 
câmbio entre os dois povos amigos, 
~ :\   C igarra '   abriu e  mantém   uma   sue- 

a   cargo do cursai  em  Buenos  Ayre* 
sr.  Luiz Romern. 

:\ Succursal d' " A Cigarra" fum - 
ciona alli cm Cdlle Peru. 31S, onde os 
brasileiros c argentinos encontram um 
bem montado escriptorio, com excellcnte 
bibiiotheca e todas as informações que 
se desejem do Brasil e especialmente 
de   S    Paulo 

As assignaturas annuaes para a Re- 
publica   Argentina, custam   !3 pesos. 

Representante na França e Ingld- 
terra — São representantes e únicos en- 
carregados de annunclos para "A Cigar- 
ra ', na j1 rança c Inglaterra, os srs. 
/.. Mâyence Á Comp . rue Trnnchet 
n o V  —  Pari/. 

Representantes n<>^ Estddns Lni- 
d>is — raz o nosso serviço de repre- 
sentação para an núncios nos hstados 
1 nidos a Caldmel Burnet Corpordtmn. 
101,  Pdrk  .'idrenue.   \ord   York. 

\'endd arulsa no Rio — E' encar- 
regada tio serviço de venda avulsa d,MA 
( igarra ' no Rio de janeiro, a Lirrarid 
Odeon. estabelecida a Avenida Rio 
Branco n. 157 e que ia/ a distribuição 
para os  diversos pontos daqueJla capital. 

A mulher o-r^r7-^ 
Recital de clcclamaç^o 

A Academia Brasileira de I.ct- 
tras vem de consagrar uma distin- 
cta poetisa patrícia, a sra Kosalina 
Coelho Lisboa. "Rito Pagão". o li- 
vro laureado, e uma obra que ia/ 
pensar e vibra de enthusiasmo mo- 
ço c canta arrojadamente os senti- 
mentos novos de uma esthctita no 
va. ( > trabalho de Rosalina Coelho 
Lisboa merecia esse destaque. A 
artista sabe, na íinura de seus ver- 
sos, imprimir e reunir ã nobresa 
clássica da forma, as qualidades de 
belleza que notabilísam  a  mulher. 

A mulher e o symbolo mais 
perfeito da belleza. A belleza phy- 
sica, moral, intellec tual São Pau- 
lo, no mundo feminino universal, 
pôde apresentar dois tvpos de infi- 
nita belleza: Antonietta Rudgc Mül- 
ler c Guiomar Novaes. Ambas pia- 
nistas, ambas brasileiras, ambas admi- 
ráveis. A interpretação que Anto- 
nietta Rudgc Müllcr sabe dar ã mu- 
sica de List/ e Schumann e exte- 
pcionalmente pessoal e profunda- 
mente humana Corno reproduetora 
das emoções desses dois vultos emi- 
nentes ficara na historia como unia 
das  primeiras,   senão  a  primeira. 

Antonietta Rudgc .Wüller, que 
possue uma tcchnica perfeita e uma 
grande sensibilidade artística, e uma 
das figuras mais representativas da 
intellectualidade brasileira. Guiomar 
Novaes, outro temperamento, outra 
gantsação, ja esta classificada entre 
grandes    pianistas    contemporâneos. 

'\1m13 cjnlorj e "Jiseuse d.Lüãh Tctxcirã de 
Harros Pa/e, que realisará um bdlissimo reci- 
tai de decljmaçao a is do corrente, no Salão 
do Conservatório Dramático e Musical de São 
Paulo. Foi discípula de Paulo Deschanel, da 
Academia France/a e de Adrien Delpech, no 
Rio, em cujos saiões tem feito extraordinário 
suecesso na declamação de versos de auetores 
brasileiros, portugueses e franceseb. 

r- sua arte já atbngiu 
JS perfeição c a mulher 
\       mais   perfeito de arte 

i    perfeição.     A 
é   o    symbolo 

de   belleza.   A 

belleza  que  mata.   que  encanta,   que 
seduz   e  que   destrõe . . . 

Destruir e c rear novos symbo- 
los. O symbolo eternamente novo c 
eternamente incomprehensivcl c ain- 
da   a   mulher. 

Delia   di/   o   poeta   da   "Arte   de 
amar",   lulio C csar da Silva : 

...   "e   um   vaso  mysterioso 
Onde se mesclam todos os perfumes-. 

K assim, com o auxilio brilhante 
do grande artista lulio César da 
Silva, cujo talento tulgura como o 
radio, termino essas phrases sobre 
a mulher, que e a única luz que il- 
lumina a vida c a única flor cujo 
perfume embriaga e não só como 
a de Veres, cujo aroma se renova 
de cem em cem annos, o perfume 
dessa flor do mal, do bem, da mor- 
te e da vida nus embriagara sem- 
pre  ate   a   consumação  dos   séculos. 

VIRGÍLIO MAURÍCIO. 

Entre amigas: 
— Sim, filha, sim, estou des- 

esperada.   Meu marido engana-me. 
— I )everas ? 

-   Deveras!   K   não   es  capa/ cie 
imaginar  com  quem .' . . .    Com   unia 
mulher mal  comportada!    Ainda   se 
fosse,  ao  menos,   com   uma    mulher 
como  tu,  ou  como eu! 

LSO 
— Então, a sua senhora aceci- 

tou-a como criada, quando lhe disse 
que tinha servido cm minha casa 
três mezes? 

— Sim, minha senhora. K ate 
me disse que a creada que conse- 
guisse estar em sua casa três mezes, 
com  certe/a que era  um  anjo! 
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n'uma dessas "soirces" ulfra- 
hies e elcyantcs, no Palace 

em que se vê desfilar 
todo o grand mondo carioca; 

onde os snobs se dei- 
xam ver, dehciando- 
nos com as suas ele- 
gâncias exageradas: a 
diplomacia se apresen- 
ta au cnmplct: Ia 
veillesse et Ia jeu- 
nesse se confundem; 
o rei flirt impera com 
ahsolutismo; os tan- 
gos dolentes c os fox- 
trots cadenciados vi- 
cejam num ambiente 
de perfume exquisito. 
que um amigo com- 
tnum deu-me o pra- 
zer do seu conheci- 
mento, embora a mi- 
nha curiosidade pelo 
liello fosse despertada 
ao vel-a em outras 
reuniões chies. A sua 
toilette elegante de um 
hleu ãgreable, dava- 
lhe extrema SOIiplesse 
c um rico chapéu pre- 
to sombreava-lhe o 
seu lindo rosto de 
uma cutis assetinada, 
onde paira sempre um 
sorriso de grava e do- 
vura, deixando ver uma 
dentadura de peque- 
nas pérolas; offuscan- 
tes e travessos, uns 
olhos grandes e bri- 
lhantes reluziam na 
penumbra deixado pela 
aba do chapéu. Pou- 
cos momentos pude 
gosar a sua amável 
companhia e agradá- 
vel palestra, pois fora 
logo convida a dan- 
(,ar por um dos ele- 
gantes que disputavam 
as suas graças! Feliz- 
mente ha sempre um 
Deus que nos protege, 
proporcionando-nos o 
prazer de nos appro- 
ximar do que nos agra- 
da. Assim foi, nessa 
quinta-feira, em que se abriram os 
salões do sr. Azeredo, marcando mais 
um suecesso na vida chie c elegante 
carioca, reunindo a mais alta socieda- 
de, todo o mundo diplomático, polí- 
tico, generaes que acabavam de as- 
sombrar o mundo na Grande Guerra, 
a flor da literatura e das artes, capita- 
listas, snobs. La' estava a minha linda 
senhorinha, dispersando sorrisos, cumu- 
lando de gentilezas aos visitantes, espa- 
lhando a alegria e a mocidade. O real- 

ce da sua toilette preta com listas en- 
carnadas, distinsta e simples, deixava ver 
um collo alabastrino, sustentando uma 
cabeça encantadora, onde os seus lin- 
dos olhos reflectiam a côr castanha 
clara dos cabellos ondeados, emoldu- 
rando uma silhouette de rainha. Que se- 
ducção! Braços roseos bem torneados, 
portadores de mãos pequeninas e bem 
talhadas! Contcmplci-a muito! Admi- 
rci-a bastante! Alas, não pude penetrar 
bem a sua   psychologia,   vendo-a    num 

TARDE -—n  
(Inédito púv.i "A Cigarra., I 

De tarde, o sol parece um grande malmequer, 
que a cidade desfolha entre as mãos, quando alonga, 
com dedos de pedra, as torres, e a voz longa 
do bronze anda a dizer: mal me quer... bem me quer... 

Ás faces de ar do céo sobe  um rubor qualquer, 
porque as arvores vão despindo a sua sombra, 
que cáe dos galhos como um fruto immenso, e tomba 
a seus pés como um manto aos pés de uma mulher. 

É a grande hora que arrasta uma grande aza branca... 
A hora em que se abre, atraz dos cilios de missanga. 
o olhar parado, o olhar de seda do "abal-jour,,... 

dade ou de amizade por aquelles que, 
embora exquisitos, sentiam-se verdadei- 
ros gentlemen. 

Confesso, senhorinha, sempre ouvi 
dizer que se fazia collecção de objectos 
raros e exquisitos, parecendo-me que o 
seu prazer maior é colleccionar aven- 
turas exóticas, nas quaes talvez en- 
contre mais sinceridade, mais lealdade. 

h.ssa modalidade do seu tempera- 
mento attrahiu-me ainda mais para 
junto de sua curiosa personalidade. 

Continue a estu- 
dal-os. Quem sabe si 
não encontrará num 
dclles aquillo que o 
seu coração tanto pro- 
cura c merece. Com 
toda a minha admira- 
ção e homenagens, 

SYLVIO. 

Oi 

Cançado um po- 
bre homem por ver 
que sua mulher não 
mudava a ma' "condu- 
cta que tinha, foi a 
casa do sogro, e dis- 
se-lhe : 

— Venho partici- 
par-lhe que lhe vou 
devolver sua filha. 

— O' homem, que 
me esta' dizendo! E 
E porque ? 

— Porque me as- 
seguraram que todos 
os homens lhe agra- 
dam mais do que eu, 
e também que da' at- 
tenção a todos que a 
veem. 

— Não seja exal- 
tado, e deixe correr. 
A mãe delia foi a 
mesma cousa. Ella 
cançara' como a mãe 
também cançou. 

Um pensamento vem, como uma mariposa, 
girar na lâmpada... E ha, pelo céo, qualquer cousa 
de alguma rosa que sonhasse que era azul... 

L GUILHERME DE ALMEIDA 

^ 

dos sofás do salão de bilhar cercada 
de quatro figuras das mais extranhas! 
Sentada ao lado, uma cara japoneza ain- 
da joven, mostrando intimidade, tendo 
uma perna esticada; doutro lado, uma 
creatura irrequieta, almofadada, com 
um nariz petulante; em frente, como 
em adoração, um almofadinha mumifi- 
cado com um cravo vermelho insolente 
na lapella, e um careca magricella fe- 
chando o grupo. Todos riam, não sa- 
bendo si os seus sorrisos eram de pie- 

— Afinal quem 
desmanchou o casa- 
mento, a noiva ? Ex- 
plica-me como isso foi ? 

— Foi o irmão mais 
novo d'ella, depois de 
\á estarem na   egreja. 

— E' muito boa! 
Mas como foi isso ? 

Conta-me lã I 
— Ao começar a 

cerimonia, o diabo do pequeno não se 
poude conter e avançou para a irmã, 
gritando : * Bravo, Amélia, bravo ! Até 
que o apanhaste, emfim!. 

IC7 

A maior parte dos que consultam 
alguém, não o fazem tanto para defle- 
rir ã opinião do consultado, como pa- 
ra robustecer a sua proyria, se ambos 
concordam. — / Petit Setme. 
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O pequeno lázaro 
T 

OOO  

^f J^ l\ll/\    doze    annos.    Entretanto, 
^/l r    o seu  physlco,  o seu aspecto,  o 
i * '   seu   desenvolvimento   emperrado 

c   escasso,   denunciavam   apenas 
uns  oito  ou   nove. 

A sua feição era tristonha, doloro- 
sa : taces escamadas, orelhas e nariz 
cheios de nodolas roxas, grandes: os 
sohrôlhos inteiramente limpos de pello 
c os olhares apagados, inexpres- 
sivos,  merencorios . . . 

Por cima de tudo isso, 
elle ainda tinha, numa das 
pernas, uma chaga, continua- 
mente a verter sangue, um 
sangue aguado, inrolor, fra- 
co,   leproso . . . 

Fora um produeto de pae e mãe 
leprosos . . . ,'\os cinco annos, mor- 
rêra-lhc o pae ; a mãe, faltára-lhe 
aos nove. Vivia, então, o pequeno 
lázaro entregue aos cuidados de uma 
preta, quasi centenária, que delle 
se condõera . . . 

\a rua, onde morava, todos os me- 
ninos não lhe davam amizade, não n 
queriam como companheiro de seus brin- 
cos c folguedos ... I odo o mundo o 
tratava de longe, com despre/o, com re- 
pugnância . . . 

As mães, cautelosas, recommenda- 
vam aos fílhinhos que não se mistu- 
rassem com o "doente., que não pe- 
gassem nada de suas mãos, evitando- 
sc-lhe  o contacto  perigoso... 

h o misero "morto-vivo, vegetava, 
quasi inteiramente abandonado, sob a 
acção violenta e corrosiva da moléstia 
terrificante . . . 

E nessa época risonba da existên- 
cia — 12 annos somente! — quando 
tudo ri, canta e folga, só o desgraça- 
dinho não sorria e não brincava, só o 
desventurado rapazilho curtia dores, pe- 
sares c   aborrecimentos   incontáveis . . . 

Certa oceasiáo, entrou o pequeno 
lázaro num jardim que enfeitava c per- 
fumava um recanto da cidade onde mo- 
rava. Assentou-se num banco, a' som- 
bra de frondosa arvore, e ai li esteve, 
ale que um caridoso somno lhe cerrou 
mansamente as  palpebras . . , 

Dormiu tranquillo c à vontade, li- 
vre, por instantes, da indiffcrença dos 
semelhantes e do desprezo humano . . . 

K, de facto, como devia ser-lhe 
agradável dormir alli, naquclle tosco 
banco, no meio bonançoso c solitário 
de um jardim, ã hora do sol a pino, 
quando ninguém apparece c não ha vi- 
va alma por entre aqucllcs canteiros e 
aqucllas  áleas ? 

Quem, mesmo, não deseja um somno 
cm logar assim, bcllo c pittoresco, en- 
tre os sopros caridosos das brisas — 
essas que, sem receio, acariciam, bei- 
jam c abraçam a todo o mundo, indis- 
tinetamente ?   Quem c que rejeita   ses- 

tear, ã sombra fresca e bcmfaseja dos 
ramos, esses que espalham largamente, 
aos homens como aos quadrúpedes, aos 
pássaros como   as  abelhas, os seus   ca- 

rínhos, a sua doçura, a sua amenida- 
dc, sem indagar a sua condição, a sua 
raça, a sua classe, as suas qualidades, 
os seus defeitos ou os seus males, a 
sua ventura ou a sua desgraça ? 

üormiu o pequenino enfermo... Dor- 
miu e sonhou e esse sonho elle contou 
a' Verônica, a preta velha c bôa, a sua 
mãe adoptiva :  "Lstivéra num  encanta- 

do paiz, rodeado de crianças alacres, 
junto de seu pae c de sua mác, todos 
felizes e contentes, esquecidos das mi- 
sérias deste mundo, distantes das lagri- 
mas c tristesas deste orbe cruel.... 

Alas ... o jardinciro não dcíxaVa 
prolongar o sonho feliz... Mccordára-o 
impiedosamente, perguntando-Ihc carran- 
cudo : 

— Que tens, rapaz? Não sabes que 
aqui   não  se  pode  dormir ? 

O menino não respondeu. Sahiu, 
cabíshaixo  c  taciturno... 

Desde esse dia uma profunda, im- 
mensa e indizivcl melancho- 
lía apoderou-se do pequeno 
doente..- )a* não comia, não 
bebia e pouco, mui pouco, 
dormia . . . 

Passaram-se assim algu- 
mas semanas, até que, certa ma- 
nhã, não avistando o jardineiro, en- 
trou novamente no jardim, para, 
sobre o mesmo banco, e á sombra 
da mesma arvore, dormir outra vez, 
um somno reparador c amigo, en- 
trecortado, talvez, de sonhos en- 
cantadores   c   deliciosos . . . 
Dormiu  realmente... 
E com os braços abandonados so- 

bre as pernas esteve tranquillo c sere- 
namente... O jardineiro, percebendo-o, 
vem despertai-o. Chama-o, chama-o . . . 
I óca-lhe no hombro, com a ponta de 
uma vara... \ada, nada... o pequeno 
lázaro dormia, bemaventurado e pláci- 
do, porím aquclle somno era profundo 
e único, desse de que ninguém jamais 
pode  accordar... 

FRANCISCO D AMANTE. 

Cada mulher tem a sua missão, lia 
as predestinadas ás pompas e ás obras 
de Satanaz; mas ha mulheres que são 
enviadas a' terra para derramarem n*ella 
um perfume da graça divina. Essas, 
como a vcstal antiga, velam ao mesmo 
tempo sobre a sua virtude e sobre o 
seu amor. 

O nikel e o bismutho teem ambos 
a propriedade especial de augmentar 
de volume quando resfriam. 

— Descance-mc, minha amigai E' 
certo, que devo contar com o seu 
amor ? 

— Que lhe importa ? Isso não c 
nada que lhe diga respeito! 

— Pelo contrario! E', de tudo, o 
que me importa mais; c, não ha nada 
que me diga mais respeito. 

— Sim ? Então, n'essc caso, deve 
lembrar-se que, d'aquillo que lhe res- 
peita, quem melhor sabe é o sr. mes- 
mo e não os outros. 



O imitador 

de anímacs 
[:llâDCr3cãc para "í Cigarra,.! 

G na 

!'t,(ini ['ercira l^eclrosa ti- 
nfid uma habilidade rara; 
imitar na pt'rfi'i^ão a vo/ dos 
animaes. ^ í ("in do pon o, 
o 'lu-citi do cachorro, o hé 
do c arnciro. o rcllm ho do 
ji-rlco. tudo reproduzia clle 
(!.■ niodo a t-n^anar os ou 
\ intcs. 

K" tj! r (jiidl! diziam 
i-stcs,   rna^avilnados. 

I m dia. porém, surge na 
( idade uni hom*m que se 
promptlíiía a derrotar o imi- 
tador. 

Imitemos em publico 
a wi/ do ícitão, e. se eu não 
i^atilur .1 partida, cortem-mc 
,1    ' ,ih-i, ,1 ' 

( heiía o dia. Knchc-sc 
de curiosos o thcalro. Pedro 
apparet e. ( onf iante na victo- 
ria, e coínt ha < orno leitão 
novo de modo a enthusiasmar 
r) publico. Wal termina, rom- 
pem os applausos, numa tro- 
voada  de  palmas  e   vivas. 

• * nnwww* . FM WIPEIRAO PRETO 

.1 talentosa pianista menina Opholia do Nascimento rece- 
bendo das mãos do pobre Manoel Soares, de 108 annos 
de edade, um ramalhete de flores, como lembrança de 
sua visita an Asylo de Mendicidade de Ribeirão Preto 

-oo- -oc- 

— O outro, agora! O 
outro ! . . . berra a assistên- 
cia. 

rtpparecc o ()utro. em- 
brulhado num capotão. Pre- 
nara-se. remeche-se c, de re- 
pente: 

— Coin! coin! coin f.., 
\ aia   cstrf>ndosa, 
— Fora! fiíra ! Pedro 

ganhou! Pedro imita melhor I 
loral... 

() sujeito abre o capote. 
suspende pelas orelhas um 
leitãozinho, que trazia escon- 
dido,   e   retruca: 

- \ aiae. senhores, ao 
verdadeiro autor dos coinebos, 
pois foi este porquinho que 
berrou   e   não   eu . . . 

()s espectadores entreolha- 
ram-sc. encat itadlssimos- 

Mais rale cahir em gra- 
ça do que ser engraçado. 

MONTEIRO LOBATO. 

Xão se deve dar conse- 
lho aos que teem necessidade 
d'elle, nem dirigir censuras 
aos que as merecem, nem 
procurar distrahir os que se 
enfastiam. 

• *^ 

).s.  encon- 

ürupo tirado por oceasião da  visita da talentosa pianista Ophelia  do Nascimento  ao Asylo de Mendicidade 
de Ribeirão Preto, em beneficio do qual realisou um bello concerto. 



Um grande emprelieodímento 
 ^D  

,;\ construção d.i Ksrada de I i-rr 
Xortc Matto (irossn i; 

incgavflmcníf um empri-- 
lu-ndinu-Titn de extepcio- 
nal importância não só 
para aquellc l'.stado, (n- 
rno para u i!o S. Paulo 
*■   D    hrasi!   inteiro. 

Deve-se essa initiati- 
va de caracter todo pau- 
lista ao conhecido i1 bene- 
mérito cavalheiro sr. dr. 
( iscar Moreira, que não 
tem medido sacril icios, 
nem poupado v-stort.tts pa- 
ra a rcalisa(,ão deste gran- 
de commcttimento. :\ 
commissáo technica t he- 
t iada pelo encenheiro sr. 
|oão Baptista \ asiiues. 
ac aba de regressar de A^at- 
to (irosso, após haver fei- 
to o levantamento geral 
do traçado, que terá cer- 
ca de 1.400 lulometros 
de  extensão. 

i-.sta via térrea atra- 
vessa regiões onde. a par 
de um clima muito sau- 
dável, se encontram ver- 
dadeiras riquezas naiuraes, 
sendo abundante de ouro, 
diamantes e outros mine- 
raes. madeiras de lei das 
mais tinas e apreciadas 
essências, campos e iu- 
vernadas altas, onde na- 
scem milhares c milhares 
da cabeças de gado. uma 
flora e fauna incompara- 
veis,   eti. 

lJor outro lado. o va- 
lor estratégico da K. I 
Xurte Walto (irosso e 
muito importante, sendo 
esta via-terrea uma cor- 
tina de garantia, permit- 
tindo ao mesmo tempo o 
transporte rápido de tro- 
pas para o norte daquelle 
Estado, cujas fronteiras 
com o extrangeiro são ver- 
dadeiras portas abertas. 

;\s nossas illustrações 
representam alguns aspe- 
ctos das regiões atraves- 
sadas pela íutura via tér- 
rea e tiradas especialmen- 
te   para   a   ':\   Cigarra. 

loinii   a   sua;   mas   quando  conheci   que A   cathedral    de   Moscow   e.   prova- 
para me livrar iTella tinha de cortarja velmcnte, o edil ic io mais caro que 
i ahc(,a. deixei crescer a barba. Kra o existe. Importou 'a sua construcçáo e 
menos   que   podia   lazer. ornamentação   em   dois   milhões  c  meio 

deflibras   esterlinas. 

Comprimentos 

C reado de meza: 
Eu d'anies tinha uma har- 
t)a como a sua; mas ((lian- 
do percebi que ella me 
fazia parecido com você 
corteí-a, 

(iuarda-portão: h 
eu d'antes tinha uma tara 

Photographias tiradas para 'A Cigarra, em partos pontos da região otraoessada pela 
Hstr,idd de Ferro Norte Mdtto ürosso, em projeclo. I — Grupo tirado em .^gua Ciam. 
antes dv uma partida para o sertão. 2—Vm aldeiamenlo de índios Bororós, encon- 
trado pela expedição. 5 — .'l expedição chefiada pelo dr. João liaptista Vãsques em 
pleno sertão. 4 — Um aspecto do rio Poguba Xorcu, região aurifera. atraressada 
pela expedição exploradora. 



undo nem a 
o hymno de 

por um idoal 
sua tragédia 
iuc n brilho 
c preferimos 

iltou do gri- 
>r<:m do pro- 
natcrialidadc, 
transe cndtti- 

.ão luminosa 
inald de Car- 
. n renuncia, 
seu espirito, 
foi uma atti- 
serena de tri- 
o, mas o es- 
mento da sen- 
Jade, o voto 
lantc do co- 
o despedaça 
A melancolia 
véo de pe- 

tra, cjue lhe 
ciou os olhos 
intados pela 
!a e pela ale- 
cuio engano 
lhe esmagou 

ia ingênua. * * 
írio da per- 
í pairou aci- 
de todas as 
ancias c, no 
magoado de 

:ontcniplai.ão, 
o rei lexo da 

ide divina. De 
indis foi a dôr 
muncia . . . 

•:\ATü 

Hl.MHIDA. 

ISD 

a/áo   do 

Thoma z 

'ac: — Dize- 
a*. o que que- 
u ser qudndu 

;  crescido? 

I homaz : — hu 
sva de ser pin- 

atisfacção): — 
>es é faci) de 
, sempre quero 
lesejas    seguir 

— Porque, dc- 
ortar o cabel- 

O Match S. Bento ■Yptraníga 

H * ti ii n 

Phutographias tiradas especialmente para 'A Ciuarra„, por oceasião do ultimo match de loot-hall de campeonato, 
entre D S fkmto e o Ypiran^a, e do qual sahiu o primeiro vencedor. Em cima: ataque a defesa de 
S.  Bento   ,Vo meio: ataque e defesa do   Ypiranha   Em baixo: aspectos da assistência. 

O 

r. SAUVAS Extiiiyuc-se inlallivelmente pelo processo "MflRHVIUM FAUL1ST/U c com 
o ttjxicr» "CONCEIÇAO„ (Formitida Moderno). Este formitida serve cm todas as 
machinas. í\  ntíncçflo (íca  85 o, o mais  barato que por qualquer outro pnocesso. 

Representante ueral:  "A   ^:CLECTICA, — Rua  João Briccola,   12 —Caixa postal,  539 — S. PAULO 
Encontra-se  também   á   venda  e  em   exposiçSo  na   LOJA  DA  CHINA   —   Rua  de S3o Bento n. 85 A -J 



Oscar Wilde HSP 
M.o beautc de Io doul^ur esl supe- 

rieur à IJ beaut^ de Ia vic"' — conceito 
de üeorges Kodanbach, em que encon- 
Irareis a trâiectoria do espirito delirante 
de Oscar Wilde, buscando a bellcza 
perfeita e ideal. :\ principio, o mundo 
lhe oíTcrcccu sua copa de prazeres ine- 
bríantes e cllc de- 
parou, cm c ada íul- 
(»or, uma mentira. 
em cada h r i I li o, 
uma nodoa; em 
cada clarão, unia 
sombra. 1 )esen»;a- 
nado comsigo mes- 
mo, reagiu pelo seu 
amor a vida c pre- 
feriu um gesto al- 
tanciro e elegante, 
que enterrasse, ao 
mesmo tempo, sua 
vontade e seu des- 
prezo, para atra- 
vessar a existên- 
cia, zombando da 
iutilidade e con- 
templando o es- 
plendor. K com o 
paradoxo que fe- 
ria, num golpe cer- 
teiro, afastando o 
ridículo do meio 
circumstante, ( is- 
car \\ ilde preten- 
deu ter decifrado 
a bellcza universal, 
reflexo de sua pró- 
pria  bellcza. 

Mas,    a    desil- 
lusão,  com   pés   li- 
geiros, veiu encon- 
tral-o  a passos  si- 
lenciosos,  c, quan- 
do   lhe   roubou    o 
véo  de   encanto, 
com que. por  suas 
próprias mãos, ha- 
via doirado a vida. 
o    artista    tombou 
na    immcnsa   des- 
graça    de    seu   in- 
lortunio   sem    par. 
U  reverso  aggres- 
sivo   das   coisas, 
que occultãra, por- 
que   o   havia   sus- 
peitado, apresen- 
tou-se   em   toda  rude/a,  aos  seus  olhos 
maravilhados   de   poeta,  como   se   fosse 
para  aniquilal-o  deante   do  mundo,  que 
não   era    seu   sonho   faiscante   e   ardente. 
O   coração    sangrava,   terido    pelo    ou- 
tro    gume    do    paradoxo   mais   querido, 
da  mais  viva   ironia   e   do   motejo  mais 
subtil.     ! udo   era    sombra,  so   se  ouvia 
seu   soluçar  profundo I    Então,  ao   meio 
desse    doloroso    abysmo,    o   poeta    vis- 

lumbrou uma luz, luz que não era 
feita dos brilhos por cllc conhecidos 
em sua estadia na terra livre, mas 
intensa e augusta, que lhe penetrava o 
espirito, aquecia o coração regelado e 
alvoroçava, de novo. o sentimento tran- 
quillo. Essa luz era a idéa de Deus. 
locava-o, íascinava-o e clareava-lhe, no 
tuniu 1 ti» das luetas c tormentas dos ho- 
mens, o sentido oceulto da piedade e 
do  amor,   a   belle/a   da   dõr,   realmente 

Horas 

Sonho 

( )  teu  amor  é  como  esta  noite,  que  desce 
perfumada, envolvendo o amplo  valle  e  a  montanha: 
a   Ironde  se  enternece,  o  rio  se  enternece, 
numa   fusão  de   sons  de   uma   harmonia   estranha . . . 

Sobe  aos  céos,   numa  ohlata.  o  soluço  da   messe 
que   um  perfume  irritado  avoluma  e  acompanha; 
anjos  estendem  no  ar  finos  véos  de  bretanha: 
tudo   é   perfume,   tudo   é   som   e   tudo   é   prece. 

O   leu   amor,   assim,   me   entorpece  e   domina. 
Fico  num  sonho  vago,  onde  ha  soluços  e  onde 
erra,  lenta  e  transviada.  a  oração  da  campina. 

Visà<►  suave I   Prolongo-a  indefinidamente: 
soluça  a  messe.  anseia  o  rio  e  anseia  a  ironde. 
e  a   minha  alma  soluça  e  anseia  docemente. 

que   não  soube   dizer  ao  mundo   nem   a 
palavra   de  desengano, nem  o  hymno de 
fe,   e  morreu   no   sacrificio por   um ideal 
mais  alto.    O  prestigio  de  sua    tragédia 
cresceu   mais  em   nós,  do  que    o   brilho 
iui^az  de  sua   vida   radiosa  c  preferimos 
a  nova  harmonia,  que  resultou   do   gri- 
to,   "não  mais  da  carne, porém  do  pró- 
prio   ser   ferido   cm   sua   immatcrialidade, 
maguado  na  sua   essência   transcenden- 
tal   e  superior",   na   expressão   luminosa 

de Konald de Car- 
valho.   :\ renuncia, 
cm    seu    espirito, 
não   foi   uma  atti- 
tude  serena de tri- 
umpho.  mas   o   es- 
magamento da sen- 
sibilidade,   o   voto 
Ias* inante   do   co- 
ração  despedaça 
do, e a melancolia 
foi    o   vco    de    pe- 
numbra,    que    lhe 
embaciou   os olhos 
encantados  pela 
belleza c  pela  ale- 
gria,   cuio   engano 
cruel   lhe   esmagou 
a alma ingênua. í * 
tnystcrio    da    per- 
feição   pairou   aci- 
ma     de    todas    as 
suas   ancias   e,   no 
olhar   magoado  de 
sua  contemplação, 
raiou   o   rei lexo da 
piedade divina. /)»-• 
pmfandis foi a dõr 
da   renuncia . . . 

Para 
i  í igdrram 

RODRIGUES DE ABREU 

mais    excelsa    que    a    da    vida    transi- 
tória. 

/\ obra de ()scar U ilde refaz esse 
circulo, entre a amargura da mentira e 
o sofírimento do amor, entre o con- 
ceito perverso e a palavra consoladora 
e ami^a, entre o crime de Doricn Gray 
e a angustia do encarcerado de Kea- 
ding. licará como a tortura da inquieta- 
ção   de   um   espirito   exilado  e  sublime. 

KKNATü 

Al.MKIDA. 

Ki., - ;'IJ:. 

l\   razão   do 

Thoma z 

Pac: — l)Ue- 
mc ca*, o que que- 
res tu ser quando 
iõres  crescido ? 

1 homaz : — Eu 
gostava de ser pin- 

tor,  ou   poeta,  ou  musico. 

Pae (com mostras de satislacção): — 
Nenhuma dessas profissões c fácil de 
conseguir, meu filho. Mas» sempre quero 
que me digas: porque desejas seguir 
qualquer  d'ellas? 

1 homaz (vivamente): — Porque, de- 
pois, não preciso mais cortar o cabel- 
lo,  papá. 

ftCHA-SE  Pí' VENDA  EM  TODAS  AS  LIVRARIAS O LIVRO DE SUCCESSÜ 

ARTE DE AMAR de juuo CES.IR DA SILVA 
t"dic<,ão de Monteiro Lobato <* Comp. PREÇO 4$000 

_. 
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üssucareim Hygienicos Paulistas 
1 cm tido unia pro( urn fxtra 

rio por serem rviilmentc ar- 
ti^os oxtfllentes e- indispen- 
sáveis, os , \ssu( areiros Hy- 
ijienií <íS Paulistas, engenhosa 
invenção do sr. .\ ma deu Ko- 
drituies de Wello, conceituado 
negociante n'esta praça, es- 
tabelecido a rua Warechal 
I )eodoro   ii.    10-.\. 

\o annuncio (|iie sahiu 
no numero de \atai d' "Í\ 
( igarra, referente a'quelles 
assut areiros, houve pir en- 
gano a trrx a da palavra 
iftut-idnrvs por compradores, 
na   parte  intitulada .'\ttcnção. 

['.ssa parte, devia ter sa- 
indo  da   seguinte   forma: 

Attvnçiin Previne-se 
aos interessados que não 
sr illudam com as imitações 
dos " Iwiívjrwros Hygie- 
rí/( MS Pciíj/is/ds, Patentes n. 
7hlfí e I I 1 74, porque quan- 
tlo chegada a hora. nà > se 
attendvrã <ir)s imitadores e 
nem tão pouco aos possui- 
dores   dos   mesmos. 

Oi 

\\ e d a 1 h a s   co m   orações 

i. lual .: a sra. brasileira 
que não deseja ter entre as 
suas ioias uma medalha com 
unia '\ve .Maria ou Salve 
luiinha ou uma cruzlnha con- 
tendo alem da imagem sa- 
grada do C oração de Jesus 
u in Padre \osso, trabalho 
do exímio miniaturista .Antô- 
nio Massariol. premiado pela 
S. Santidade o Papa Pio X 
e em varias exposições in- 
ternat ionaes ? 

Kssas preciosidades acham- 
se ã venda na antiga ( asa 
Xetter, lúia I 5 de Novem- 
bro n." IS, únicos conces- 
sionários   no   lirasil. 

brevemente scra' inaugu- 
rada, na C asa Xetter, uma 
bellissima collecção dos bra- 
sões das prlncipaes íamilias 
[)aulistas, gravadas artistica- 
mente  cm   ouro. 

Xum dos próximos nú- 
meros d'"A Cigarra" sahira' 
o specimen desses mimosos 
trabalhos. 

l& 

" i\ Paz conduz o cir- 
culo celeste; o -Amor rege 
a dansa das estreitas. Como 
o peito se dilata n'este si- 
lencio I Como respiro a von- 
tade no meio de tacs es- 
plendores!  Oh!  quem haverá' 

dina-        I 

que t onheça o caminho para esse 
pai/ ? (Juem poderá' tornecer-me uma 
igeira  barca ?  —   ."\ppélo  vão I   nenhum 

esquife    abandona    a 
de    mim.    ex tende-se 
sem   fim!" 

praia:    e.   deante 
o    mar   inimenso, 

A   Cisgoirt^a *,   na   Lrif^ei 

PhotOgrãphiãS tiradas oara "A Cigarra*, por ôCCãsiâo da ultima festa do "Elite Grupo 
Dansante da Lapan. Em cima: cesta de flores offerecida á directoria por gentis 
senhoritas. Mo meio e em baixo: senhoritas e rapazes que tomaram parte na 
brilhante festa. 
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nivANfios   rorncos   oi. 
,%^ O M l N T O S LIVRES, versos 
ôe RIBKIKO DO VAI I F. Typ. 
Menníes Irmíos, S   Paulo, 1^21. 

illustri' iosnit.1 firdsili-iro p.itliv SaKjiltT 
< ). I (imniusini, [irutrssor iin t ulk^i" 
S. I uw * i uji) taU'nt'i pootií n LTO mui 
In gabado por quantos o lonlu-tuim v 
que só .i^orii. (om .1 puKlu a<,.io IK-SSJ 
tolKt taiuM tk' v IFM.S, di aKa dv r. \ *•- 
lar-se d»> puMiio. Para os k-iton-s lia- 
Kitudcs »!*■ \íTS"S. us " 1 )t\ anciits pm- 
ticos oitVrviinr alu-* d.' mnitu tlilt, r.-nt^ 
doquilln qnc, entre nos. i- corrente na 
poesia, "l^hie tontos poderemos ler nu-- 
Ihttrcs cjue de anmres ?_ dissi-o i >! 
niões \ os nossos poetas, ai 111.indo n 
seu t;osto peKi di- ( anioes. não ta/eni 
outra t oisa senão cantar os srus amo 
res. pnhlii amlo-os em todos os melrns, 
ura 1 orn ludHhd.ulv', o ijiie i- raro. ora 
sem habdidade. o (ine e < oninium. I m 
livro de poeta .: quasi sempre uma biu- 
^raphia amorosa, onde estão ment iuno 
das todas as suas traipu/as e mãos im 
pulsos e onde os peores deli. tos ( oti 
tra a moral são derimiJos pela própria 
violem ia < om i|iie são * ontessados. i\i 
beiro   do   \ alie   <■   tandum    um   po.Ma   (!»■ 

amor. mas n amor que ellc canta e d 
(jue loyra, por \ c/cs, emprestar alf*uni 
( alor, e o amor da pátria, de l Kus, da 
tamilia.   das  ( oisas   simples c  singelas. 

' ' que torna, pard o ini( ;ado do 
VíTSO. extranhamente interessante a per- 
sonalidade do cantor dos "I)evâneios 
poiticos", e o íai to delir cidtivar o 
wrso sem se ter nun a interessado pe- 
la evoln(,ãi) por que essa arte passou 
de meio seculu para cã. ;\imla mais 
i-xtranbo se nos antolba o iacto por- 
tiue não se trata de um io\em estreante, c 
sim de mn tu unem cjue |d completou, 
secundo eile próprio di/ numa poesia 
datada ik- PUS, trinta annos. \ sua 
poética e a mesma da "Harpa do cren- 
te- de .Alevandre Henulano. que. seja 
dito de passagem, loi um grande pro- 
sador, mas um ^i-rsejador sem mrdida 
k- sem tiosto. I oi este, inteii/mente, •< 
modelo que lúbeiro do \'allc esiolbeu. 
St' di- outros poetas. ( omo I ion(,aKes 
l 'ias 1' \ arella, rei ebeu elle mf Inem ia, 
issa toi tàti pouca tjue quasi se não 
nota. < K metros preierid<ts por ellc são 
todos are haii os. Km ontram-se no li 
\ ro \ ersos de no\e s^llabas. de tre-. 
i esuras. que se ( liamavam ( ire^orio de 
\\t»11os. que ba quasi um sc( ulo jã si; 
nà'i   usam. 

I- xemplo , 
" \ão   me   laK-m  de t antos  suav»- „ 

( I antigo metro d,' t n/e s\ llabas, 
(!*■ quatro c .-Miras, que morreu ( otn 
( ioii(,aK es ! )Ías, em outra sr resusc ita- 
do   tio iu ro.   1   vemplo : 

"( orno cs dondirosa, cantil palmeirinba !„ 
') alexandrino, por ser relativamen- 

te moderno, não o usou o autor. \ er- 
daile c que, no livro, se encontram 
muitas poesias cm versos decassylld- 
nos. que são os mais < orrentes ; mas 
esses mesmos são rvllimados ã antiga, 

líibeiro do \ alie possuc um belln 
talento, nao ha du\ ida. 1 em imapina- 
i. ao, (alor e uma encantadora inyenui- 
dade. K um poeta. \ ae nisso o me 
Ilior  eludir. 

\os. que |ã o conhecíamos pelas 
suas exc elsas \ irtudes, que uma extra 
ordinária modéstia não tem podido oc 
1 ultar aos seus observadores ; mis, que 
iã o sabíamos um notável orador sacro, 
brilbantissimo no seu estylo fluente, tol- 
damos de o poder saudar hoje tomo 
poeta   diário   das   mtssas    homenagens- 

Kcsla   no   Hotel   de   La   Pldijc 

iü-alisou-se no dia de \atal, no 
1 ititel de I 1 Plat^e, em ( juaruia', uma 
ene antadora lesta niU-rec ida ãs crean- 
t.as. que para alli aíl luiram em ^rand. 
numero, passando deliciosos momentos. 
I oi armada uma bclla arvon- de \a!al, 
prolusamcnlc enfeitada e illuminada, 
sendo ofterec idos lindos brinquedos aos 
peti/es. [ ni animadissimo fidile. em 
que to naram p.irte mais dr du/entas 
( rean(,as de ambos os sexos, lec bou a 
esplendida festa, que deixou as mais 
gratas   rei orda^ões 

Defender d  sciudc com dcuodo. 
rvriííordl-d a/c com nalhãrdid, 
eis  a dever (jüe   nao se cumpre,   e lodo 
homem de senso comprehendcr denid. 

Dom   sem  igüdl  que o   céu piedoso   enriü. 
n(')s o LicisUimos loucdtnenle.  d rodo. 
qudl quem jogd a fortund  cddd did, 
O seu futuro d dispersar no lodo. 

Depois, qudndo os eslrdiios rão chegando, 
e doenças más, cw n(')os que não remos. 
peLis brechas dhertds não entrando, 

então d queixa dolorida estoura, 
se pensamos no tempo que ninemos 
sem tomar o Biotonico Fontoura! 

PEDRO EREMITA 

S 



  

O "Reveillon.. do Casal Crespi 

•■ 

' ■■;   I-;)II t'i di  hi/Zissifriri  fvsld da pd^sduvm do dnwi. r.-dli^ddri nn palãcele dn  sr  Comm. ftodolpho Crespi, 
■   •■    /   'i ../•   r/i    '/  de  Dc/rm^rn para I de Janeiro e que se rerestiu de  um  brilhantismo extraordinário. 

\ 

) 

Outra photourapbid tirada para  ".1  Cigarra", no palicete do sr.  Comm.  Rodolpho Crespi.  por  oceasião   da 
passagem do anno e que foi assignalddd por uma sumptuosa festa. 



ISJo   l^alaoete   C^rc^^ipi 
LJm ''re^v^^illon,,  rT-iemorQveíl 

ll   ['ol.H cti1   t,   rsi-pi.   rui     \\cnuld   \' 

vll.i". lista. i;, < onio • 
mais luviiosos »• ».!»■ cantis do (apitai. 

llMItlo sitio t 4HlC^i>iiln *■ i-XCditatln Sí^' 

inn alln i i-nso iK' arli- art liitcí tonit a. 

^ínem passa por aipu-lla awmda na" 

deixa de tuntcinplar. » itm i-nlevns, aqn. í 

Ias   heitas   Imlias   art ínti-t turai-s.   a   ura(,a 

dos    prvdins        tanta   i-U^^nc ia,   tantt 

nndv     prv-sitíissi1 

^««sto.   tanta    tor 

111 a I i d a 111' i" ' 1 i s t i m (. ã <>. .' \ 11 i. n a t (111* 11 c s 

amplos salões, s*- minin a "elitew pau 

listaria, representada pelos melhores ele 

mento   da   nossa   alta   sociedade. 

nnem,    a   noite,    em.pianto   se    (om- 

mem(»ra\ a    a    i-ntrada    du    anno    novo. 

severa   do   i-diti(Ío.    .i   amplitude,   o    !ar passasse   por  aipielle trec hn da   .■\\enida, 

dim,   ornie   se   ostentam   as   mais    lormo não    podia    deixar    de    deter   os    passos 

sas   plantas   ornamentaes      ''   Itivo   mte para   admirar,   tom   olhos   deslumbrados, 

rior,    representado     pelo     mohiliario    de o   e fiei to   maravil lioso   que    ta/ia   o   pala- 

\ ario est\ Io   de   at ( ordo t om   a   sala   ijue cete    com   sua   iílumina^ão    exterior.       \ 
decora,   as   ricas   ulas   firmadas   par    ar- intensa   ilIuinina»,ão ta/ia   sobresahir,   em 

tístas    consagrados,     as     tapeçarias,     os varias    prada(,ões    de    t õr,    as    < opadas 

pecto simples, mas revelando na sua 

si mplk idade o ei t ei to justo e a graça 

intencional. I )entre as casacas não ha- 
^ ia n que destac ar. poríjue todas esta- 

vam   irreprehensiveis. 

\aquelle ambiente, em meio ãquella 

ele^ant ia, 10 som das mais rc( entes 

musicas de dani,a exet utadas por uma 
orchestra de professores, ora ao rythmo 

lanyuido de um tango, ora ao i ompasso 

herou o de um rag-time, as horas se 

esc oa\ am (eleres «■ ' heias de um en- 

i antn perturbador. I ão encantadoras 

iam as horas, qur ns \ enturosos con- 

^ idados do t asai t respi foram surpre- 

liendidos, em pleno apogêo da alegria 

e das danças, peios albores matutinos 

do   {lia   primeiro   do   anno, 

lt*uc se dirá do servido d,- "biinet" 

* de "buvette", da solicitude dos "gar- 

çons   .   tia   variedade   das   \ H tualhas e da 

•■ 

íir    11 dshtní>tt>n   /.u/s.   pn-Mt/c/i/t'   dit   h\t(idn.  v   ^ud 
di'   sr   (nrnm    Ifndolpfw  ("n-spj  c  c/c   SíJ^í   e.xmd.   cs 

í)<iuli\td.   n.   i'*.  pnr occjsiti"  dn   sumptuoso   "rvrcilh 

KIJI.í    t-spnbd.   d   Soplud  Pvrvira  de  Sausd.    do   Lido 
spfjsd   d    Mdrind   Cnspi.   no   pdlacvtv   da   /In-nidd 

f/cs/cs uliirnos. 

ornatos e dei orações, tudo ai li e\ idi-n- 
t ia   c)   t ino   gosto   dos   seus proprietários. 

l oi neste palat ete ipie. a i 1 do 

me/ passa tio. se realisou o memorável 

"reveillon ', ile que se ut cupou, t om 

tão enthusiasticos commentarios. a im- 

prensa da capital, e que deixou no es- 

pirito de quantos ti\ eram a \ entura de 

tomar parte nelle, uma viva e itiapa- 
gavel   recordarão. 

Lssa lesta era amiosamente espe- 
rada. Km torno delia se ti/eram então 

os mais largos com me ritos acerc a do 

seu luxo, tios gastos nababescos do 

casal C respi. treando-se até uma lenda 
de feeria que alimentou a imaginarão 

de muita gente. F\ sua realisa<,ão foi 

além de toda a espectativa, sendo cer- 

to  que,  nesta   capital,   não  lia   memória 

tanques   a   ondu- 
luz,    as  aléas  en- 

as  maravilhosas   bel- 

arvorws   tu)   parque,   o 

iar   em   tremulinas   de 
saibradas  e  todas 

lezas  tio   jardim. 

. \s dam,as realisaram-se no grande 

"hall", preparado a preceito para esse 

tini, onde as lu/es artisticamente dis- 

tribuídas, os ornatos decorativos, as 

I lõres serviam de scenario para o gru- 

po de mo^as encantadores e de cava- 

lheiros que tomaram parte no baile. 

I íentre as moças e senhoras impossível 
é destacar quaes as que se apresenta- 

ram com mais apurada e authentka 

elegância, porque todas ellas se exhibi- 

ram com o mais alto apuro, de accor- 

do com os últimos modelos. \ iam-se 

allí ora as riquíssimas "toilcttes" de 

grande    effeito,   oi a   os   modelos    de    as- 

exc elleru ia dos lit ores. que possa tra- 
duzir, ao justo, a realidade ? I )izer que 

o serviço ioi irrcprehensível é reeditar 

um logar-commum applitado a totias 

as festas congêneres. \o palacete C res- 

pi, a propósito da festa memorável, to- 

dos os louvores ficam a'quern da reali- 
dade. 

* ► grande salão tinha uma illumi- 

naçao artística, que attrahiu de prompto 

a atíenção dos convidados: era embu- 

tida em três cores, vermelha, branca e 
verde, que davam ao tecto a impressão 

do  tricolor  italiano. 

As senhoras Crcspi, Prado C respi, 
srs. commendador Crcspi e lábio Prado 

rodearam os seus convidados das mais 

aftectuosas gentilezas, deixando em cada 
um  as  mais  doces  recordações. 

; 
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Asylo S. Vicente de Paulo 
 m 

ma     I iinossu 
v-di! irio.     nnd 

u-n^am   tio  edif iiU> 
.irt i-hispo    iiu-tro- 

•   (In  s»u   set rctci- 
nntis.    .\^<3r( onaes 
Sanlj    ( v( iliJ    K- 

! ruiu^urou si1,   (oni   i^Ptindc   hrilhr»,   r 
\s\lit   S.   \i(vntf   tic   l^aulo,   sittMclo  t 

r;n    diTipí.i    e    hy^ifnU' 
serdo    übritjddos   os    po 

hres   (i.i     \s\o(M(..i(i   (]JS   I )íinuis   de ( a 
ridü.l»-. 

, \   < .rimonid 
í-ii   < (.iclir.nia   p^io   sr. 
[)o!itlino.   ti( innpünluiii' 
rio    t'    tios   rc\ dmns. 
I Vdrosd.     \ i^ -.rio    (!,■ 

i ont-^o   1  ( IIõJ. 

\o acto. entre outras pessoas ^ra- 
-.is. ( oniparet erani numerosas damas de 
t iirui.ide : as eumas. sras. dd. íni/j ."\s- 
siimp<,üo. I iis.i ( iivaK.inti. |ulia Prates, 
' iiiiomar ['enteado, ! \ dia Silva l^into, 
\Uir;a ( andida 1 erra/, Izaltina i.eopol- 
i! i \ ieira, Wan.i da ' iloria \cbias .Wot- 
l.i. Klisa \Uim. l.lvira /\ssumpção, I'c- 
!i( issima ;\ssump(,ão ! ara, f'ran( isca 
( nitra. I r^uli:la i'enteado. Julia .Wcn- 
(i.s. /eiuida fídieiro, Marictta l rioste. 
\ ic toria Ser1, a Minunla, ;\ntonietta Ser- 
.a. .\delaiat- Pinheiro Lisboa. i here/a 
' er()uÍnlio \ssLiuip(,ão. ;\ n^elina Stci- 
iit-I. \^ana ^teidel. Mar> \ cryuciro Slci- 
del, ( H^a I eopoldo e Silva e outras 
senhoras ( ujos nomes nos escaparam ; 
os drs. loiio i<aptista de Sou/a, doador 
ilo terreno onde .e levantam hoje os 
edit i» ios. I art isio I ,eop(>ldo c Silva, me- 
ilu o ili' .\s\lo. r.rastno .'\ssump^ão, ]o- 
s,; 1 eopoltlo e Silva. I rederico \ crRuei- 
ro Steidel, )ose \ eryuciru Steidel. Gc- 
lasio   Pimenta   e   outros. 

1) grande editicio (entrai se desti- 
na a residenc ia das irmãs de S. \ i- 
í ente de Paulo, a ( ujo t ari^o esta a 
direi (.ào do estalei.■( imento. ( apella. rc- 
leitorios, (o/inha. la- anderia. etc : c c 
rodeado de pequenas (asas hvyicnicas, 
i-m numero de i'>. estando jã construí- 
das 1 l, abrigando (ada uma dois po- 
bres, e (ompostas de dois quartos, uma 
sala, e área commum. .'\nnexo ao edi- 
tiiio (entrai ha banheiros, tanques, 
i huveiros,   etc. 

* > sr. arcebispo metropolitano, ao 
inaugurar o asylo. proleriu unia elo- 
qüente allocuc.ão, salientando o grande 
valor  da   obra  que  se   rcâtisava. 

ja se acham em construc(,ão mais 
i 1 daquellas casas, onde os pobres re- 
t ebem at;asallio. roupa, comida c soc- 
corros  médicos,  tudo  gratuitamente. 

( ) edifício e as casas foram cons- 
truídas com o produeto de donativos c 
festas de beneficência, entre as quaes 
uma grande kermesse realisada, o anno 
dassado. no jardim da Infância da Pra- 
(,a  dp  Kepublica, tendo se despedido  jd 

com    as   obras   executadas 
c incoenta   contos. 

du/entos 

Para a sua instalia^ão, o nosso 
commercio concorreu com a maior parte 
tio que era necessário, como fa/endas. 
louças, trens de co/inha. etc, tendo se 
encarregado de solicitar esse apoio uma 
i ommissão compo.ta das sras. dd. KIíSJ 

( avalcanti, )ulia -Wendes. .Voaria Oi^a 
Leopoldo e Silva e Adelaide Pinheiro 
Lisboa. 

Uma de   Alexandre Dumas   Filho 

Na noite da primeira representação 
da "Kxtrantícira", o marido de uma 
actri/ subalterna, porém lindíssima, que 
passava por ter inqualificáveis compla- 
cencias com sua mulher, e por não 
ser mais do que uma firma social, dis- 
se a Dumas, apresentando-lhe um pc- 
qtieníto de dois annos, filho de sua 
esposa : 

— í )ra, veja-o. sr. Dumas ! que 
bonito, não ac ha ? e que maroto I Já 
me  chama   burro 1 

— O quê ! tão pequeno e jã tão co- 
nhecedor dos homens, replicou o auetor 
do  drama  estreado. 

FCnlaoe   CeirT-ii^oí^-F^i^i vlterti 

distineto moço sr. Roberto dv Campos, filho do sr. Commendador 
Francisco Eugênio de Campos, chefe do trafego dd S. Paulo Ratiway, 
c sua c.vcmd. consorte d. Carmen Prwiterd de Campos, filha do sr. 
üiãcomo Priniterã, negociante nesta praça, e da exema. sra. d. Eloysa 
Prwitera, posando para Vi Cigarra, no, dia de seu casamento, 
celebrado nesta capital. 



MM mi 
 J D  

OI \ KS1 II -SI (K* um brilho rxtrJ- 
' *■ ordinário, constítuindo um nut^vi-l 
acontecimento soi ial. a lesta inaugural 
ila sympathita sociedade " :\ I arde da 
C rearu,'' . tumijd.i nesta i apitai, suli 
os melhores auspii ios c i ujus t ms .il 
tamenti' fienvTí.os 1.1 teuos |iiist'i em 
e\ ident ia. 

\\ outras partes constaram de Para fechar tivemos o Sdrnhd. de 
prestidí^itaçào pelos galantes irmãos .'Mexandre l.cvy, a marrcha Iriumphal 
1'eixotinhos.   que   olitixcram   muito   sut Hr^^il.   de   Irancisco   Braga,   c  o   flvm- 
i esso    no    illusionismo    a    que   se    \ êm       rv •     \ Acr >nál,    executados    pela   banda 
espec ialisando  tom   l)astante    habilidade,        (onipleta   da   I'orça   Publica,    sul)    a    re- 
de   modo   a   conquistar   os   applausos   do        gencla   do   maestro   Antao   1 ernandes. 
publico;   b\ mnos    e    dain.a    da    roda   ao 
pe    da    ar\ ore    de    Natal,    por   algumas 
de/enas    de    t^raí iosa\    m. ninas,   cnsaia- 
ilas   t arinliosamente   pela   prov ecta   edu- 
i adora    senh.irita     \\ar\     l»uarque;     " * * 
SII,I!]I>   ile   IJ.-IH:   , nijrnosamente dansad i 

I-! t "l 1 í » e" t*    Pi íii*l>íJ*-if»    I    i i i  .; i 

Photogràphids tiradas especialmente para 
mento do distincto mo^u dr l''ahi(> 
capital 

\  ( i^arra*,  por  oceasião  do  casa- 
Harhosa  Lima,  adrogado   no  foro da 

-oo- -oc- 
Deu inicio ao programma uma pa- 

estra pelo nosso brilhante collaborador 
Paulo Setúbal, que, depois de expender 
alguns felizes conceitos sobre a nova 
;nstitiiit,ão, disse um interessantissimo 
conto sobre o Sacv-!Jerere, especial- 
mente escripto pelo illustre escriptor 
Monteiro Lobato, tan bem nosso que- 
rido collaborador. 

por um gracioso Lírupo de meninos e 
meninas, alumnos da eximia bailarina e 
professora senhorita Vvonne I )aumerie, 
i ujo nome já dispensa elogios, tão pres- 
tigiado elle esta em nossos salões, sen- 
do brilhantemcite secundada pela dis- 
lincta senhorita C lotiíde de í" reitas, que 
cantou atbniravelmentc a Herceüse de 
lirahnis,     acompanhada     de     orchestra. 

( orno si tudo isso não bastasse pa- 
ra regai" dos que tiveram a ventura 
de assistir a magnifica festa, houve 
ainda distribuição de t inos brin piedos 
as   ( ream,as, 
J-   Comf)   se   \ê,    foi   realmente    pródiga 

' :\    ! ardi-  da   ( reança   . 

'i   I heatro   .Municipal    I i( ou    re 
pleto.     notando se    a     presença    das 
mais   distinetas   iamilias   paulistas. 

I )irigimos um enthusiastico bra- 
\Ií as b.-tu neritas senhoras que. cm 
tão bòa hora. se lembraram de fun- 
dar   ". \    !arde   da   (  reança_. 

.\ segunda festa realisar-se-á no 
dia 22 do ( m-rente me/ de laneiro, 
no I lieatro \\ unit ipal. e ( onstara 
de um íinssimo espcttaculo prla 
C ouipanhia ,\nreJ .\bran(hes, que 
representara uma peç a apropriada. 
est olhida pelas ibrcí toras da asso 
i i a (. ã o. 

\/-jrL; irid,} | ntão.   f>   ,'\rthur, 
sempre ^e t.- d* t larou hontem a 
noite? 

I ir^itll } Srmprf . . . 
W,J'j jríci(i I     tu   a< ceitaste- 

Ihe   a   d et Ia raça o .J 

\ iriiinia ( Ilha.  eu   estava de 
tal modo at-opalhada. que nem sei 
o que í i/. Se elle \ oltar hoje a 
noite, loj porque ac ceitei, e se não 
voltar,   foi   porque   não. 

I m  auetor dramático c um aclor 
muito   ( onbec ido : 

iJestino-lhe um papel de se- 
nhorio, na minha peça nova. Parece 
lhe   bom,   para   o  seu   genero ? 

MagnÜ ic o! I enfio passado 
quasi toda a vida a conhecer e a 
estudar   ibflerentes   senhorios ! 

\dpoleãn   III   e   uma   prima 

Napoleão   III,   que   não   tinha me- 
nos   parentes  a ajudar do que muitos 
outros   soberanos,  ca nç ou-se   um   dia 
de  querer convencer uma prima   sua. 
a  quem   ia  tinha,  por   mais  de   uma 
\ci, auxiliado generosamente, de  que 
lhe   era   impossível   augmentar-lbe   a 
dotação.    ;\   princeza,   como   era   de 
esperar, nem se convencia,   nem  ac- 
ceitava   as  desculpas    c   as    recusas, 

com    demonstrações    de    satisfação,    e, 
quando   por    fim  teve   de   abandonar  a 
partida  e  retirar-se. disse-lhe,  de   modo 
altaneira: 

"1 )ecididainente;   não   tem    nada  do 
grande   Imperador   nosso  tio! 

"hlngana-sc,   minha   querida    prima, 
observou   Napoleão,   com   uni   sorriso 

amarcllo, — tenho a  familia  d'elle. 



r abio   encarou-me    de    Ironte   <3\ in- 
i .KIJ.   entre  sério  e  risonho: 

Km nntrei-me   hoje   com uma   lin- 
iii   mulher,   uma   mulher  excepcional . , . 

í i/    um    tir    tJc    riso,   resmoneando : 
irn.iyino . 

Nossa palestra foi cortada pelo 
i reado,  QUC  nos  chamou   para  n  jantar. 

! )'ahi por diante, í abio transfor- 
mou-se completamente, ja' não parava 
mais fechado no quarto o dia todo, e 
sahia  para  soltar  sempre  a  horas    altas 

Imayino   não,   protestou    elle   ba-        da   noite 
tendo  frenético,   com   a   mão   espalmada, ( )   philosopho  fizera-se  cstheta 
n.i   perna,   at redite 

Sim,   .u rédito,   < ontinua. 
* Hha, Paulo, uma mulher de 

uma belle/o serena e perturbadora. I', 
professora, semii-a ate a escola onde 
UM ( iona. 

Nesse ( aso repliquei é sim- 
ples:   fa/c-te   também   professor . . . 

\ão hrinrpics, estou talando sé- 
rio,   sinto   que   ei Ia   ja'   vive    em    mim 

.Muitas   vezes,    dizia-me  elle   inflam- 
mado: 

I >ora   >'   a   suprema ra/ão da  vida 
para   mim! 

\ principio tomei a(|uillu como mera 
v ei I cidade. Sabia-o um apaixonado e 
pensei que ai abasse como os outros 
amores . . . 

Mas  enganei-me.   lábio não pensava 
em    outra    coisa,  não    falava    de    outro 

al^um tempo, pois a minha presença 
era necessária, devido a neyocios que 
ficaram interrompidos com a morte de 
meu pae. i k amos quasi pobres, preci- 
sava estabelecer uni certo equilibrío 
nas finanças para poder continuar os 
estudos. 

I ma carta de habio veiu alegrar-mc 
um pouco; estrassalhei o envelnppc, 
i heio de ( uriosidade, e puz-mc a lel-a 
com   soffreioiidão. 

1" alava da amante do principio ao 
fim, ( onlando-mc esmiuçadamente a sua 
vida.  concluindo  cheio  de  convicção: 

— A viria e boa. Paulo, quando se 
ama, quando se tem um ideal que se 
chama   1 )ora! 

>s\VA«r^ 

FORÇA PERDIDA!... 
SKJ/\ POR (iRIPPE, POR ANEMIA, POR NEURrtSTIiEM.A, POR NERVOSISMO, 

OU POR EXCESSO DE TRABALHO MENTAL. 

O VIGOOENIQ 
E' «> unlcu íortificante que repara com um srt vidro! 
A sua acção benéfica é tao immcdlata que se manlícsla lofío á 

segunda colherada. 
E' multo recommendado para as senhoras que ornamentam e para 

as senhorltas que desejarem obter bcllas cores. 
Fortalece o sanyue, o cérebro, os nervos e os músculos. 
Opera verdadeiros mllatíres no physlco das pessoas que o usam. 
E' o unlco reparador da íraqueza geral !'.! 

-••- 
A' VEM);\  EM TOI)/\S  /\S DROGARIAS E BOAS PHARMACIAS 

Vidro, 6$000        Pelo Correio, 7S()0(». 
-••- 

DISTRIBUIDORES GCRAES:   M.  FREITAS  NETTO 

t^ue    rápida    metemps\ t hose 1 
arrisquei,   pist ando   o   olho. 

Klle refranyeu os lábios numa cris- 
patura  de  contrariedade. 

1 )cpois de uma curta pauso < on- 
tinuou : 

K' linda, delgada, flexível, de 
ironte escampada e aberta, onde os 
i abcllos negros c ondeados se bipartem 
com  simplicidade  elegante. 

K continuou a descrevel-a, com a 
imaginação ardente e a palavra fácil e 
( Iara. 

lhe: 
'Juando  acabou   de   tal ar,   rephquei- 

as  de  mostrar-me  essa   gazeüa 
esquiva . . . 

assumpto. senão em I )ora, como se ella 
resumisse todo o ideal de sua exis- 
tência. 

1 entei desviai-o daquella vereda t 
mas elle zangou-se, protestando, e dei- 
xci-o entregue  á sua  sorte. 

Xessa época, grande desgraça tahiu 
sobre mim. Esqueci 1 abio. abandonei 
tudo, entregue ao meu desespero e ã 
minha  dôr: 

Lm telegramma communicava-me a 
morte   de   meu   pae. 

Parti para a cidade natal, sem des- 
pedir-me de ninguém. Apenas um bi- 
lhete lacônico, em cima da mesa, avi- 
sava íabio da minha inesperada par- 
tida. 

Permaneci  junto    de    minha    (amilia 

(iuardei a t arta, sacudindo a ra- 
beca : 

I.'     sempre     o    mesmo     apaixo- 
nado . . . 

Não pude voltar ao Rio. Motivos 
econômicos fizeram-mc seguir para ()uro 
Preto, onde reencentei os estudos in- 
terrompidos. 

Kabio, nessa oceasião, tinha con- 
duido o curso medico, ficando no Rio, 
onde  montara  consultório. 

Perdi-o  de  vista por altíum tempo. 
Um dia, li num jornal do Kio. um 

longo artiiío cpiaraphado com o seu 
nome. 

fiquei radiante, bati palmas de con- 
tente;  era  o  livro  que   elle   vinha   c!a- 



Urri  oorrto  e\  F^oe^ 
=010: 

Sório,   Pdulo'   si   eu   morrir    [iri 
moiru.   íU reiiiti-,   uni   ( ontdr-tf n IJIK   li 
niASJ    íTUPUMISO    i ciiu lid    iniimtj.   orul» 
cm   ratld   cstrella   i|iu'   rc 
lul^i*.    \ CITIOS    UTIUI    inter- 
ro^tn.')*»  tlc  iltn IC!J   C   lor 
turd. 

Sorri nu reiiulo. t a 
râmunhdncio um muxoxo. 
.1 bdfordr a !nmai, a t!( i 
cigarro, que espiralaxa no 
ar    t onio   um   sonlio. 

Sim. I ahio, tião di- 
rei .) mesma i. ousa. itor 
que sou \ ernu. vou po- 
dridào. . . 

I alno. lamliorilamlii os 
dedos nas grades do ai 
penilre, olhava para n reu, 
que cstnaei ia lentamente, 
num i ropusc ulo de des- 
maio, 

K' o (pie ti dii:o. 
não tomes em bnm adeira 
o que tenho por i on\ i- 
t (,ão   sim era . . .   \ irei, 

Ksnoi,ando    o    mesmo 
sorriso   escarninho,   repli- 
quei-lhe . 

S 

tudo.    ai ccitando    somente    aquíllo    que 
estivesse   nos   domínios tia ra/ào  pura 

Km ara\ a  acpiellas cogitações de   I a- 
hio   (om   um   icrto  resaiho   de   piedade   e 
ironia    !".ramos,   portanto,   dois   espiritos 

Como   estudante   tia    " Polytec hnit a''        polarmentc    oppostos.   que   se   distancia- 
hahituara   meu   raiiotinio ao estudo [iiir-.        \ arn   tada    ec/    mais    um    do    outro,    a 
das    st ient ias    positiv as.    duvidando    de       despeito    da    prantlc    altei(,ão    <jue    ncis 

lidava,    desde    os   tempos 

i    morreres    pri- 
meiro,    espero-te . . . 

f ahio estava no ul- 
timo anno de t urso me- 
dico e desde o quarto se 
\ inlia dedicando a ps\ 
t hiatria, escrevendt) para 
revistas medicas, traba- 
lhos reveladores de gran- 
de talento, e dessa itirma 
i rear.i em torno de sen 
nome um vasto urtulo 
de  admiradores. 

Kra, porém, um espi- 
ritualista extremado * pra- 
tico, freqüentando as ses- 
sões espiritas, t orno ade 
pto tervoroso. e t onhec ia 
a tuiulo tudo que se re 
(cria ao espiritismo. \a 
sua alentada Kibliothei a. 
até relatórios dos centros 
espiritas exrtangeiros se 
encontrav am. 

Vrillci   clOí F*ot>fe^i 

Photngrdphid iirüdd pdrd " 1 ( i^dmi. nn did da indu^urdt.ãti 
da \'ilUi cios /-Wirt-s r/r S \'ict'nti- dv Wiuhi dd Pannhid dv 
S.mf i Críilid. >in ,i fyn-sm^d d" rycnm d !)ui'tr l.vopüldu 
y S//r\i. drt rb.s/)'. uwtn >{) •litam >. ( nrn-^o dr Marcondes Pt- 
drosj,    t/rs     fnãn   H.if}tlstd   dr   SoUsd.   ÍTfdiTUf)    \'íT^llfirn Stii- 
det, ddnuis (ir cdndtidt' v <>utrds /JCSSOííS íjrddds f'/ umd 
•JiKtttui, d" 'nrivnu-ritd i \ ill.i tios /'fòn-s cnmpn^wndf qud- 
mit.i cdscis pdrd rtsidi-mid dos pohrv*. í/ur rví\h,'m. dlvm 
ti*-  residem id.  (ittmdd,  medica, phdrmdcid e cs o/,i  dv u^u d 

de nossa infância, na pe- 
quenina (idade do inte- 
rior de onde éramos t i- 
ilios. 

I abio, a par de sua 
brilhante intelligenc ia. era 
um temperamento senti 
mental c r o m a n t i t o, 1»a s 
tava um simples olhar ou 
sorriso de uma mulher 
bonita, para ta/cr daquel- 
le super-homen? um trato 
a suspirar e a lastimar-se, 
marambusio. preso por um 
v iolento   amor 

l oi assim que elle t e- 
v e uma i£- ande pai <ão. a 
maior de sua vila. por 
uma professora (pie pas- 
sou a ser sua inspirarão 
i pi ir quem sat rit it ou a 
própria   ^ ida 

I )esse modo ! )iira 
era <» nome da proles 
sora tornara-se, desde o 
dia em que elle a v ira, a 
sua amante ideal, o sen 
t astello em antado de so- 
nho  e   phantasia 

Knconlraram -se i a - 
siulmenle. e esse encon- 
tro foi t orno que uma 
ressurreição para 1 abio, 
que t hegou a t asa nesse 
dia. mais alegre, com a 
physionomia aberta e ra 
diante. 

Kxtranhci-o c não pu 
d,- deitar de interpcllal-o: 

-   \ ens     alegre,     al- 
guma    t ommunit a<,ao    do 
. VK-m > 

jã t oTiie(,as t otn 
tuas /ombarias r. sen 
tou-se espapa^adamente 
na   espreguit, ideira. 

I et hei um livro que 
lia, arremessando-o t om 
um gesto de lastio para 
cima   tia   mesa. 

cfáve ***'**oíoc fesecúci' 



( mr. 

1 

Viridtn ( nrrcio .i< dlu de 
[tutilií .ir in.jis uni fivrn de 
LTüruic   sucressf)   litiTario, 

"NDveílas dnidos são uns 
i ontos tiidrti\ illuisds que nos 
l.i/ein ir de surprt-s.i t-rn sur- 
prrsj tite f» dfsenltíce cias suas 
i rcd(.õcs, (IUI1 s.in sempre in- 
tnisdinente \lu'(Í.is c tra^ieds, 
l.i/rndn-nos sentir n /Vissorí 
(jiie  rins propfjn iiin.i  o  terror. 

\ irltito ( "rnki e um dc- 
li( iosn ( nntcnr de lendas ser- 
tanejas ijue personiricarn a 
sua penna de um modo muito 
nrii^inal. 

Só 'jiiem ^ l\ eu a vida dos 
se rt iies pi ide sentir n que fia 
ile \erdade e L.'ra^o, nas suas 
historias. 

[ lie possue a diH l( i| <jua- 
hd.ule de lo^ar admira \,ci- 
mente i om os personagens 
ijiie   ( ria. 

I h- iorm.i. f]iie os seus 
( ontos deslisdm sua\ emente 
sem   saltar. 

['aret e   que clíe t opiou  de     í) 
um   quadro   real, 

\ arte sit".( ra de\ e ser I 
isso o I la^rantc da verdade li 
registrado   pelo   est riptor. 

I e' tranlia e fulgurante 
.1 maneira t orno elle delinéa 
e   desenvolvi*   o   < ommentario. 

' ' seu est\ Io e ir.im o, 
l<>( OSíP. dando-nos a irupres- 
sat» de um grande entendido 
na   \ icl.i   interior   dos    sertões. 

Ia na sua pe«,d theatral 
'" \ j urit'. . que ali am. ou uni 
mau'nili(o suf ( essf), \ iriatf) 
apro\ eit(»u muito interessante 
e gentilmente o thenia da 
v ida   sertaneja- 

KSí riptor, t umedio^rapho, 
historiador, talmlista. \ iriato 
t "rreia e um dos mais fe- 
cundos escriptores c ontêm- 
pora neo». . \ sua actividade, 
talento e bondade são ne- 
i essarlamente as qualidades 
que ilic deram o prestigio, 
a vi( teria na sua vida pro- 
du( ti^ a   e   intensa. 

K' \( lil-.l.  \>Hí\\)i). 
20    12-1921 

I ícixemos que nos ins- 
trua na vida, a recordação 
t requente das laltas commct- 
tidas e pelas quacs tivemos 
de sofírer; porque, embora 
os momentos passados não 
possam voltar de novo, os 
erros passados c que podem 
ser  repetidos. 

rhotographias tiradas na residência úo sr. üsl.isio Pimenr.i, director d "A Cigarra , no dia I de Ja- 
nciro, por oceasião de uma festa organisada em sua homenagem por Oistmcias senhontas Je 
nossa sociedade por monro do sen anniversario natalicio. Em cima: galantes marinheianhos 
conduzindo uma barca com a Arvore de Natal. So meio: gentis senhontas que se incumbiram 
da finissima parte musical. t'm baixo: meninas que representaram uma comedia e cantaram 
trovas sertanejas. 



borando   lui   tempos,   ».■  tio  qual    jo   >>  ti 
nlia  ouviiio  lor  algumas  paginas 

l.si ri'\ i- llu' uma lon^a carta IM» 
termus iorU-s i- lnunhastit os, o mu1 *TJ 
t ontra nunis hahilos ik- li ornem trio ».• 
glaiial. 

I íias   iieptiis.   respoiulon nu1 

Xotei, porvm, ijiie si- reíeria li^eir.i- 
menle .1 MM ntir.i, e volta\a a lalar tio 
"st1!! amor . tomo elle di/ia. lontamln 
me que er.i ieli/, alugara, aíastodo do 
cidaiie, um cnalet snisso, »■ íjiie al!i, an 
Lulo da .im.inti-, t r.nstruira o seu ninlin 
voluptuoso tle amor, le\amlo uma exis- 
tem ia  de  i^oista. 

k.   t iijiui   alyum    tempo   t alado,   1 om 
as  ret lexòet   as   mais   dosem ontrüiKis    .1 
sarai otcarem-me   n.i   1 ahet, a,   rc\ endo    .1 
imagem    do    amÍL,'o    a    tona    do    pensj 
mento. 

l\issei o rest«» tio dia Inste, a re- 
i ordar-me da otistitiai,ão de I altio, nn 
persistir   naquelle   amor. 

Mas o tempo i- os e st mios loram 
me apagando lentamente da mcmorui 
aquella   i arta,   e   quasi   esque» i    I ahio. 

I ma tarde, rei ordo-mc liem. del>n: 
^ado na janella da rcpij^í/r.j. OIIKU.I 
para os morros empedroubados e nus 
que se cs^atiam no hori/onle. e deti- 
nha-me na triste/a ne\oenta traqueÜ^ 
entardei v'r. ii olhar .1 I i^nrj de pedr.i 
do Itai olomy, i oherto por uma nc\ 0,1 
esliranuuií, aiki v sou tia uma saudade 
vai>a, indeí inida, tal\ e/ o ei t ei to da 
hora, taUe/ a somhra ik' alguma rei ' r- 
dat,ão. i)uürulo oii^i distinetatm. tito pas 
sadas   no  torredor  tia   entrada. 

l,ensei na visita do al^um COÍLL;.! 
para o hond*-. ,"\qnoilas passadas tor.im 
so approximando do uu 11 ipiarto. por 
t oKi-as   nitidaniouti-. 

1 U!L;UOí tosso al^tmui hriru adoira, a 
print ipio. mas d o pois impr^-ssionou-rfi 
aquollo tropo 1 msistonto do al^uom quo 
não   apparocia. 

\ oK i o olhar om diroi^ão .1 portu 
o   perguntei: 

-   l^uem   esta   JIII .' 
<) sdotuio posado o luyuhro otnol- 

\ ia   J   1 asa   toda 
Sou ti   um   iorto    extremei, ãü    o    ouvi 

porto do mim ostailulos se( i os o esquo- 
sitos 1 orno um des( onjuntar do artii u- 
l.u ões, » I ahio apparet eu-mo 1 orno s^ 
li\osso surgido do t hão, < om a sua ta 
l)olloira no^ra •■ revolta, os olhos, po- 
rém, apagados, som lirilho. o rosto t.r- 
ri\ oluuTito pai lido, a hon ,1 rolransid.i 
uuma < ontor-ão do dór o  por^untou-mo . . 

\tio ti- u-mhras mais do minha 
[ironussa .J \ãii to talawi sempre quo. 
si morrosso. viria contar-to o m> storiu 
do   ;\!em? 

| 11 tinha os olhos oxorhitados, a 
alma   prosa   tio   terror,   suava   frio. 

\ppro\imou-se mais do mini. s, níi 
(pio sua trialdado mo onro^okna. o com 
um   sorriso   tnsto   talou-mo : 

\ão tomas. Paulo, não taiomos 
mal.   1 um primos  apenas   um   destino. 

I.   pri ISOLIUíII : 
I onif)ras-te   do   I h.ra ., 

Sim.   Kalhut ioi 
iNiis hom, ai aho do sm ( umhir 

jo   ptso  daquolle   amor   dos^rai. ado. 
Wou 1 orpo ainda * st.i qtionto. nin- 

^uom   saho   quo   morri. 
I .ra   toli/,   1 ''ira   idolatrai a mo. 
Passava os dias no 1 nnsultorio. a*- 

tomiondo a minha vasta 1 lientola *■ \ ul- 
at\ a   a   tarditdia   para   o   jantar 

\" noilo ia para o osi riptorio, onde 
Irahalluua mim outro livro, tondo-a alli 
ao meu lado. a onvolver-nio < oin o ox- 
tranho   lul^or   do   seus   olhos   no^ms 

I ma mulhor amorosa o holla, um 
oplimo i Inmií o o portohia ja. Paulo, 
IJUO   a   floria   ir.o   si irria . 

Murou dois a ti nos osso parai/o. ra 
pulos   1 orno  minutos. 

I ma tardo, quando 1 hot;uoi a 1 asa. 
não a oru ontroi : fui ao quarto, nada. 
\ aro ioi .1 i asa toda. |ã dosoriontudo. 
oxtranfiando aqvulla aus* m ia. ( orri ao 
osi ri[)torio 

Mou dos* s por o at tingiu ao am:- . 
Km 1 ima da minha pasta luu ia um hi 
lhoti'   esc ri pt o   < om   letra   tremula. 

li o num relance, amarrotando n 
1 om as mãos i riipadas. ropellindo os 
li\ros da soi rrtaría com um i;esto hos- 
til   »    i alii   esmagado   numa   1 adoira.  i om 

a iahe(,a a .irroluntar numa ii-hre ahra- 
/adora 

l\o( ohrando rim pom o o alento, sa- 
Iti 1 otno lom o. \ão [índia pormanoi or 
naquolla   i asa   nem   mais um   instante. 

\a rua uma mulher í on ou-mo. 1011- 
lando-mo   tudo ; 

'^'ui/ avisar lhe. doutor, mas ti- 
qu. 1 r» t oiosa: ha tempos quo na sua 
au-.om ia vinha aqui o primo delia o fi- 
1 <i\ a Ia doutro muito tompo l ma 01 
1 asião quasi o sonhor o surprohendou 
Ia.   1.,.   soi   do tudo:   cila   ti^iu   tom  ollo. 

\ão lhe disso uma pahu ra. ( OITO 
um desvairado, tui direito ao meu t i-n- 
sidtorio 

1 K- quo mo sor\ o a v ida sem 
I 'ora .J h.mhohi uma pasta do algodão 
om i hlorolormio o ranidamonto ador 
moi i. vindo dosportar aqui. para te 1 nn- 
tar. Paulo, que nem tudo no homem o 
v ormo o podridão. Alguma * oisa d. 
i rumor tal suhsiste, o a^ora ostou sot 
I rondo,   soi t rondo   horri\ oi mente. 

K   o   quo    Ia/os ?    a\ onturei    por 
juntar-lhe. 

.■\ li! Paulo, sou um des^ra^ado. 
Meu 1 astigo o seguir aquella mulhor 
quo tanto anui. vol-a em toda .1 parlo, 
sentir LIS torturas de um (iumo atro/. 
v ondo a. mai^nit li a do mm idade, nos 
hratos    do    primo , . \h '   o   mou    lor 
monto o immonso. porque .: imiTiortal 
1 orno ou I .'\dous. Pau!r>. wm soyuir o 
meu   destino! 

1". dosr.pp.iroí oir do minha prosem,a 
i orno   por   om auto. 

•Juando   doi   ai 1 ordo do mim.   estava 
deitado   na   1 ama.   (onavam-me   os    1 oi 
lo^as.   e   o   medir o.   srdit ilo, dav a-mo   in- 
iei i.òos,     oxplii ando     aos     i ompanhoiros 
quo   ora   um   ataque   opiloptii o. 

\o    dia    Noouito    li    nos    iornaos    do 
liio.     surprohendido.   o   suii idio    de     ! a 
hio,   i orno   olle   me   tinha   t ontado 

;\( hei    aqui lio    esipiisito,     mas     não 
qt-i/   ser   indisi r. fo      \ada    disso  a   nin 
i;uom   d aquol Ia   mai ahra   visita. 

|()M.  |)K  SOI /,\   \ I \\\ \, 

.,   li,r„   ,1   Mil.  r   Hl-, 

PâXAvon 
0 calor dos dimos trópico» é um ter- 

rluel inimigo dos cobellos. 
( ) suor, a t aspa e >.i poeira formam sobre o ( ouro cahylludo uma 1 rosta sehat oa que 

oniraquot o a raiz dos (abellos o por i im tal-os 1 ahir. ;\ssim o uso dos olcos, pomadas o 
loções   alcoólicas   o   Igualmente   nocivo  ã  taholloira. 

( ) tratamento mais racional dos rabo 11 os consiste em ta/er lavagens rei^ulares tom um 
sabão liquido espet ial, 1 orno por exemplo o P/A ãron, preparado ã base de alcatrão purii i- 
c ailo  o   enriquei ido   om   suas   propriedades   tonic o-capillaros. 

C orno   se  sabe,   o  alcatrão,   desde   remotas  edados,   é  t onsiderado   insuperav ei   como   rev i- 
i^orador  dos  cabellos.    I inha, entretanto,   inconvenientes;    irritava   o   couro   cabelludo   e   o   sou 
cheiro  e   côr  eram   desagradáveis.   Por   um   processo  c bimit o   privilegiado   de   invenção   recente 

conseguiu-se   porem   eliminar  esses   deleitos   e   "ennobrcccr,,   o  alcatrão   vegetal,   que  se   emprega   no   Pixdron. 
I ma  lavagem  de  cabeça   leita  com   o  l^ixavaTl   é   extremamente   benet ica   e  agradável.    Produzindo   uma   i ina   espuma, 

removendo  a  caspa  e  outras   impurezas, ollo  dá  aos  cabellos  vigor,   brilho,   maoiez  e  delicioso  aroma. 
(^tuem   no   seu   quarto  de   banho   tom   um   frasco   do   Pi.Vdron,   que,   alias,   dura   muito   tempo,  e   com   elle   lava   regular- 

mente  a   cabeça,   deiende   o   aprimora  a   sua   cahelleira. 

1 
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/\Jelina sentia uma grande preguiça, 
uma grande vontade de recolher-se ao 
seu quarto, não para dormir mas para 
fazer castellos cm Hcspanha, como era 
seu costume. (Juando se ia deitar, li- 
nha por habito conduzir sua imagina- 
ção para as phantasías irrealisaveis, pa- 
ra as mais ahsurdas chímeras. (Juando 
vinha o somno e as palpebras começa- 
vam a pesar-lhe, interrompia as suas 
phantasías, e. como nos romances que 
se publicam cm folhetins, punha um 
"Continua", que era como um propó- 
sito de as recomeçar no dia seguinte. 
Crcava riquezas cm torno de si, im- 
mensas riquezas c entrava a gosal-as 
largamente. Viajava, visitava os paízes 
exóticos, privava com príncipes e artis- 
tas, tomava parte nas aventuras cine- 
matographicas ... Sua imaginação se de- 
morava mais nos salões de baile, onde 
brilhava pelas suas sumptuosas "toilct- 
tes, e pela sua belleza perturbadora. 
Mdelina era realmente bclla, dessa bel- 
leza de excepção, que tem muito efíei- 
to e que ao mesmo tempo resiste ao 
mais minucioso exame. Mas, apezar 
disso, quando tratava de crear o seu 
typo próprio ante o espelho da phan- 
tasia, sempre lhe dava uns retoques e, 
ás vezes, reformava-o completamente. 
Klla era loura, desse louro uni pouco 
pallido das allcmãs, e tinha os olhos 
verdes. Ora, uma vez, ficou impressio- 
nada com uma gravura que representa- 
va uma mulher oriental, muito escura 
c de olhos negros como a treva. D'ahi 
cm 'Icante. adoptou, para o prazer das 
suas idcalisações,  o   typo  oriental . . . 

Mas o avô retinha-a alli á mesa de 
estudo : c cila, de esfuminho em pu- 
nho, debruçada sobre o papel de dese- 
nho, ia preguiçosamente traçando som- 
bras na paizagem quasi acabada. I ínha 
um raro talento para o desenho, como, 
de resto, para todas as artes em que 
pudesse recorrer á imaginação, rto pia- 
no, descuidava da technica e aprazia- 
se em crear plirases musicaes muito ao 
sabor das suas  mclancolias. 

Kra orphã de pães. Os poucos pa- 
rentes que tinha conhecia-os apenas de 
nome. Toda sua família se resumia no 
avô a quem amava com ternuras exag- 
geradas. O velho Queiroz era um eru- 
dito, falava correntemente varias lín- 
guas e tinha uma profunda cultura clás- 
sica. Tudo quanto sabia ia transmitin- 
do a' neta em licções agradáveis, que 
eram verdadeiras palestras de entrete- 
nimento. Essa aprendizagem vinha des- 
de a infância : de modo que agora, aos 
dezoito annos, /\dclina possuía conhe- 
cimentos que fariam inveja a muita 
gente estudiosa. 

Sua única amiga era Clarinha, com 
quem cursava a aula de canto de mnic. 
Florence. Clarinha era riquíssima e per- 
tencia a uma das mais distínetas famí- 
lias de S. Paulo. Era também orphã de 
pae e mãe e vivia em companhia da 
avó materna, uma   velha   senhora   qua- 

si surda, que arrastava a sua obesida- 
de, offegando a cada passo. M orphan- 
dade de ambas e uma certa affínidadc 
de espirito uniram as duas mocinhas 
por uma alfeição muito calorosa. (Juc- 
riam-se com calor, a despeito da díflc- 
rença  de  posições   sociaes. 

O velho Queiroz não tinha de seu 
senão uma pequena lavoura de legumes 
numa chacarinha. num subúrbio, a' mar- 
gem da Central I)'alli extrahia recur- 
sos para viver. E era /Vdclína quem. 
todas as manhãs, ia aos talhões de ver- 
dura cortar os repolhos para encher as 
carroças e recebia o dinheiro dos fre- 
guezes da chácara. Viviam modesta- 
mente. /\ mocinha, entretanto, tinha 
lindas "toílettes", que ella mesma com- 
punha de accordo com  os últimos figu- 

E leu-a em voz alta para que o 
avô a ouvisse: 

"Querida  fldelina. 
Estou de lerias. Vem passar uns 

quinze dias commigo. I raze roupa bran- 
ca c todos os teus apetrechos de tra- 
balho e pintura. Certas collcgas minhas, 
que não conheces, virão hospedar-se 
commigo. Vem, sim? Lsperamos-te no 
dia 15. Não quero festejar o Natal sem 
ti. Vovó, a quem falo sempre de ti 
gabando as tuas bondades e talentos, 
esta' anciosa por conhccer-te. Não in- 
ventes pretexto para não vir, se não 
queres que me zangue   seriamente. 

I ua  per toda a  vida, 
Clarinha.. 

No dia 15, á tarde, /Adclina, car- 
regada de duas maletas, descia do auto 
deante do portão do palacete da viuva 
iVlonteíro. na avenida Hygienopolis. Seu 
vestido de taffeta' verde-malva com dois 
"tabliers.   curtos   aos lados com   forro 

1       Kpsl 
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0 apô relinhã-a alli a mesa de estudos: e ella, de esfuminho em punho, 
debruçada sobre o papel, ia traçando sombras na paisagem 

 OO  

rinos, e com as quaes, uma vez por 
semana, se ia exhibir na cidade, acom- 
panhada  pelo avô. 

f\ casinha cm que moravam, com 
seu jardímzinho na frente, ficava entre 
a pequena estação e a agencia do cor- 
reio. 

No momento em que Adelina, im- 
paciente, ia pedir ao avô que consen- 
tisse em deixar o trabalho para o dia 
seguinte, entrou familiarmente na sale- 
ta o agente do correio. 

— Como ninguém foi á agencia bus- 
car esta carta que chegou pelo trem da 
manhã, resolvi eu   mesmo trazel-a. 

E o agente retirou-se, rísonho, re- 
cusando o café' que   lhe offcreceram. 

Era uma carta para Adelína. 
— E' de Clarinha, com certeza, 

exclamou ella, radiante, rasgando o en- 
volucro. 

-oo- 
de selim branco, dava-lhe uma graça 
fresca de gravura inglcza. Seu chapeo, 
sobretudo, de abas largas e cabidas, 
tecido de palha tagall, tinha uma sim- 
plicidade de raro bom gosto. 

rt viuva Monteiro recebeu-a com 
carinho. Abraçou-a c beijou-a. Por fim, 
desolada, contou-lhe a grande novidade. 
Clarinha não estava cm casa. Fora fa- 
zer companhia a uma velha tia, que se 
achava   doente em  Campos do   Jordão. 

— Mas isto pouco importa, aceres- 
centou a velha senhora. Voc^ veiu, a 
casa c sua. Olhe, até o seu quartinho 
já esta' arranjado. La' encontrara' tudo. 
Tem uma creada para o seu serviço. 
Nem que fosse a propósito: cá está cila. 

E voltando-se para a creada: 
— Esta é d. jHdelin* de Queiroz, 

nossa grande amiguinha. Precisamos trm- 



'CCITOIIVIi"t    DI>{IdI        aj|"ryão   de que é  primipal   collaborador, trhKIMU  BKAML    rff . -CorrGÍO dn pOVOmt dc 7 dc fleoslo 

íM (» nome ílo arando aedo 
que o Kio (irondf do Sul ha 
bem Ires lustrns arclama comn 
o pririí ipc dos seus poetas. K 

"i\ Cigarra, que no rigor dc Mia sc- 
!cc(,áo timhra no culto dos talentos ex- 
poentes, hoje ii(dnd-Si.' de ofTcrecer aos 
seus leitores um mimo inédito, sonoro 
i* nitilo, da lavra de Zeferino Brasil, o 
Impeccavel burilador de ~\ isão íU* ( *pio„. 
"Na lorre de Marfim, e varias outras 
obras dc csnuTado lavõr 

Com a inserção tlc mHystertd /s- 
theticãmt o gáudio de nossa revista e 
tanto maior quanto e certo ser cila a 
Iniciadora da divulgarão desse nome 
illustre no listado de São Paulo, pois 
pesa dizer, tuas e facto : nelle o bcllo 
poeta c quasi que inteiramente desco- 
nhecido, (isto talvez pela grandeza ter- 
ritorial do nosso Brasil, senão pelo 
egoismo ou egolismo das inlelligem ias 
patrícias...) embora, ao que vimos dc 
ser informados, seja Zeferino Brasil bem 
familiarisado entre os intellec tuaes do 
Rio, verdade que c corroborada pela 
magnífica   exposição   por   elle  feita    no 

SI 0 

"O O ultimo, quando homens de letras da 
Academia Brasileira, c da Academia 
Kío G. do Sul o convidaram c conci- 
taram a (andidatar-se ã vaga dc João 
do Kio. K, para que mcllinr se aquila- 
te tia modéstia c do carat ter desse cs- 
criptor, aqui damos alguns fragmentos 
da sua formal recusa. Kec usando-a, dis- 
se o poeta; "t\ mais bella porção da 
mentalidade litteraria me julga com di- 
reito a um lo(,'ar na Mcadcmia. Os no- 
mes de mais relevo na intellec tualidade 
gaúcha me pedem que apresente minha 
i andidatura ao logar vasio. Pedem que 
eu   me  candidate ã   "immortalidadc. 

C om este gesto expontâneo, a mi- 
nha immortalidadc esta feita. .Acceito 
esta.   Isto  me  hasta. 

Pensa-se e proclama-se que a en- 
trada na Academia c uma glorificação, 
c. neste caso. eu aftirmo que - nin- 
guém deve pedir para ser glortficado. 
Honrarias que se recebem porque se 
vão   pedir não   honram   a    ninguém. 
Honrarias são conferidas não reque- 
ridas. Kntendo que o mérito, si existe, 
não    precisa   dc   se    rccommendar    pelo 
bordado 
espadim 

Une 

D=: 
^ 

FERIDAS   EM  TODA A  CABEÇA 

do  lardão   nem  pelo  brilho    do 

acontece num caso como nes- 
te da Academia ? ( ) vai- 
doso pega da penna e re- 
quer a sua "immortalidadc, 
e como a requer é eleito, 
com prejuizo do humilde e do 
modesto - que não se julgam 
superiores  a   ninguém. 

A Academia dc Letras de um pai/ 
e uma Assemblea dc Sclectos. Os que 
que lã estão têm o dever dc conhecer 
toda a litteratura de sua pátria — des- 
de o astro no /cnith ate ao Sói na- 
scente, para quando soflrer, comn ago- 
ra, a dôr dc perder um dos seus pa- 
res, ir buscar, por movimento espontâ- 
neo, onde quer que ellc esteja, aquclle 
a quem compete o direito de o substi- 
tuir, sem lhe impor a obrigação de pe- 
gar da penna c escrever; ".Minha terra 
possue outros filhos com direito dc es- 
tarem entre vós e ainda não estão. Eu 
"peço., o logar para mim.. — ()ra, is 
to seria o mesmo que di/er : "Peço-vos 
porque me considero o mais digno,. 
K'   coisa   que   eu   não   faço.. 

/A SSI.M   como   este   mundo   se   renova 
         ((instantemente    dc    entidades    c 
t ousas, o universo egualmente c reno- 
vado por partes dos mundos e systbe- 
mas solares que guarnecem a immen- 
sidade do espaço, dissolvendo-se uns e 
formando-se outros com variedades as- 
sombrosa cm sua estruetura e habitan- 
tes. A sabedoria, poder e bondade de 
Deus não tendo limites por sua im- 
rnensidade, o seu exercício será cgual- 
mente  eterno  c  infinito    - M. 

r^ 

No vasto labyríntho deste mundo 
tudo c ordt*m par<i os sábios c desor- 
dem  para  os  néscios. 

Durante   12 mezes,  meu  filhe, de 
10 armes de idade, de nome Oswaldo. 
soffreu de feridas em toda a cabeça ; 
nesse período dc tempo fiz usar di 
versos preparados, sem obter resul 
tados ; entendi experimentar em ul 
timo recurso o grande depurativo do 
sangue   •' ELIXIR   DE   NOGUEI- 
RA ", do Pharmco. Chimico Joào da 
SiKa  Silveira e.  com   grande  satis- 
fação vi o meu  filho curado apenas 
com b frascos de tào milagroso pre- 
parado. 

S. Paulo       Porto Ferreira. 20 Se- 
tembro  1020. 

OCTAVIANO REZENDE. 
'Firma retonhectjcii 

0   GRANDE   DE0URATIVO      ELIXIR   DE 
NOGUEIRA VENDE SE    EM   TODAS    AS 
PHARMACIAS  E  DROGARIAS  DO  BRASIl   E 
REPUBLICAS   SUL AMERICANAS 

Hysteria esthetica 
!\ Francisco Ricardo 

U 
( Soncfo mrJiro i 

h 

M  verso emocional dc  nobre estylo, 
Com  a  plástica  severa  da  alta  prosa. 
Que diamantize a  forma vaporosa, 
Diaphanizando um mármore de Milo; 

Um  verso dc  esmeralda  c de bcryllo: 
Pluma   voadora,  cstrclla  gloriosa, 
Desse eu  anhelo a posse luminosa 
Num  sonho dc arte       rütilo  c tranquillo. 

Esse eu  procuro,  recolhido  c attento, 
E aspiro-o: elher.  ouro, espuma,  areia, 
\í  não  no  afiinjo,  c.  leve,  ouço-o  no  vento, 

Como  um  choro  dc  praia  solitária, 
Um  som  errante,  um  canto de sereia, 
Um zumbido dc abelha imaginaria .. . 

ZEFERINO BRASIL 



.IS suas 

foi mais 

tinal, estavam Mdelina e o rapa/ a 
conversar, sentados num sofá' de vime, 
na varanda dos fundos, fíouve um 
momento em que ella. para precipitar 
os acontecimentos, arriscou um gesto 
mais familiar, pousando a mão sobre o 
joelho do rapaz, como a chamar-lhe a 
attençáo para o que dizia. Ellc pegou- 
lhe da mão e fechou-a entre as suas. 
Ms duas moças approximavam-se con- 
versando em voz alta. O rapaz, receio- 
so, tentou abandonar a mão de Hdeli- 
na, e foi esta que não o consentiu, 
ayarrando-lhe  a  mão  com   força. 

- Podem ver, balbuciou 
elle,   confuso. 

- yue mal faz ? hstá 
compromettido com alguma 
dellas ? hu acceitei o seu 
gesto como um compromisso, 
c se quer que o tome a se- 
rio  não deve  mostrar receios. 

- \ão . .. c: que . .. ga- 
guejou ellc, receio compro- 
mrttel-a . . . 

- Se não tem medo por 
si, é excusado tcl-o por mim. 
Sou  senhora dos meus  actos. 

As duas moças appare 
ceram. c deante dellas ;\dc- 
lina c Xhonhò Costa conti- 
tinaviim na mesma posição, 
sentados muito juntos e de 
mãos dadas. Elias, tomadas 
de surpreza, não sabiam que 
dizer. I ú aram por alli uns 
minutos, mudas, a oi fiar ora 
para um lado, ora para ou- 
tro,  e  sabiram. 

I)'ahi em deante dividi- 
ram-se em dois grupos. /\de- 
Mna e \honhó Costa não se 
separaram mais nequelle dia, 
e as outras duas evitaram- 
lhes a companhia com um 
propósito de hostilidade. Es- 
tava  declarada  a  guerra. 

\a manhã seguinte ;\dc- 
lina não appareceu para to- 
mar o chocolate em comum. 
h foi a viuva Monteiro quem 
se lhes apresentou, arrastan- 
do a sua obesidade. Nhonhô 
Costa correu a ella para lhe 
onerecer o braço. As duas 
moças  levantaram-se. 

— Bons dias, disse ella. 
\ im   até aqui   para lhes dar 

uma  noticia  muito   desagradável. 
/\s duas moças arregalaram os olhos 

interrogativos. 
— /\ deli na  deixou-nos. 
— Sim ? fez F lavia com um gesto 

em que procurou simular decepção, mas 
que era  francamente  de  allivio, 

— Pois deixou-nos, continuou a ve- 
lha. L ma doença na familia . . . Parece 
que c coisa de cuidado. Ucspediu-se 
de mim ás carreiras. Disse que não volta 
mais. ^ue pena ! ( larinha. que a esti- 
ma tanto, vae ficar   desolada. 

E  voltando-se  para  o  rapaz: 

.Idelina n'rou~lhe a    costas num rcpellão. 

— Para você deixou ella esta car- 
ta,  íncumbindo-mc da  llTa   entregar. 

Nhonhô Costa, embaraçado, pegou 
da carta e guardou-a para ler depois. 
Mais tarde, no seu quarto, com a mão 
um pouco tremula, abriu o envólucro. 
Num papeluxo, escripta a lápis, havia 
apenas esta palavra:   "Idiota!,, 

JÚLIO CÉSAR DA SILVA. 

TO 
Comprimidos''Bayer.. de Aspirina 

XTO annuncio deste prepa- 
rado, publicado no nu- 

mero de \atal d' "i\ Cigar- 
ra-, referente a' "Aspirina- 
Cafeina-, por engano appa- 
receu debaixo do clichê o pre- 
ço como sendo de 3SOO0 o 
tubo original, quando o pre- 
ço exacto c de 3S500. I$000 
ó o preço de venda do íubo 
original de "Aspirina,, sd- 
mente, sendo de 3S5í)0 o 
preço de venda do tubo ori- 
ginal de "Aspirina-Cafeína.. 
ou "Aspírina-Phcnacetina.. 

GIS 

L m marido fica st-mpre 
inquiVIo, por rrais pura que 
esteja a sua consciência, 
quando sua mulher lhe diz 
que elle sonhou alto, de 
noite, e se recusa a repetir- 
lhe o que elle disse, so- 
nhando. 

Oi 

IX Carlota: — hntão, co- 
mo se vae dando cnm a sua 
nova creada. D. üertrudes ? 

D. (ierlrudcs ; — Bem; é 
pouco asseada. hstrat,'a quasi 
sempre a comida; c, então, 
preguiçosa e respondona I... 
Mas tem uma hoa qualidade, 
que é muito rara  hoje ! . . . 

D. Carlota: — Sim? 
Qual? 

D. Gertrudcs; — E' ca- 
seira.  Não gosta de sahir ! 

LÍD i& 

DESEJA TER SAÚDE, 
VIGOR E MOCIDADE USE 0 
0 MAIS  PERFEITO   FORTI Fl CA NTE - PH 0 SPHATA DO, 
        E   DE GOSTO   DELICIOSO        



tal-d   ü   beijos,   ouviu ?   \ S   mostrar   S 
Rdelina  os  seus  aposentos. 

E pousando d mão yordo, (om uma 
ternura matcmal, sobre o hombro da 
moça : 

Alinha tillia, eu não posso fa- 
zer-Ihe companhia. Sou muito volha c 
numa saio cios meus aposentos. ( )lhc, 
a casa é sua. mexa-se, ande, faça <) 
tjuc quizer, i\c ordens aos creados : se 
qui/er ir a cidade, e só reclamar o au- 
to; não se prive de nada. São estas 
as ordens de C larinha, que precisam 
ser obedecidas. /Vqui encontrara você 
outras hospedes, que estão a^ora na 
sala de visita a íazer musica. 
São Havia, Magdalcna e o \ho- 
nhõ C osta, que ia sabem tinem 
é você e que estão ã sua espera. 
Não  precisa   apresentação. 

;\ deli n a. acompanhada da 
creada, visitou toda a casa e 
ficou deslumbrada com tanto 
luxo. I'oi ao pomar, a garage, 
a biblioteca, e, por 1 im, á al- 
ço va que lhe reservaram, toda 
torrada de a/ul com um leitosi- 
nbo de ferro nickelado, mobília 
estofada de couro e uma ja- 
nella aberta para os aromas do 
iardini. Kstava encantada. Apal- 
pou a maciez dos estofos, re- 
frescou as mãos ao lavabo e, 
se se deixasse levar pelo seu 
impulso, teria batido palmas de 
contente. 

Só a mesa de iantar. ao 
caliir da noite, c que se encon- 
trou com os amigos de C lari- 
nha. Klla apresentou-se com um 
vestido de organdl sobre trans- 
parente cor de morango. 1 razia 
decote  curto  e  braços   nus. 

Flavia e Magdalena, que ti- 
nham mais ou menos a sua 
edade, ficaram um pouco sur- 
prehendidas t om a sua belleza, 
mas, feitos os ( umprinuntos. 
desviaram os olhos c continua- 
ram a conversa interrompida. 
Nhonliõ C osta nem a olhou 
quasi. O jantar correu muito 
alegre entre os três, mas Adelí- 
na sentiu desde loyo que não 
passava de uma simples especta- 
dora da alegria alheia. Durante 
todo o jantar não lhe dirigiram 
uma sei palavra. 

Eram pessoas ricas que não davam 
intimidade a ninguém e se fechavam 
entre si como num redueto. Adelina. 
com um despeito a que se misturava o 
rancor, observou o typo de Flavia, a 
sua tez encardida e os seus máos den- 
tes onde brilhava o ouro das obtura- 
cões. Achou que Magdalena não devia 
decotar-se tanto porque tinha a epider- 
me do collo muito áspera e cheia de 
manchas escuras. Xhonhõ Costa, esse 
sim, pareceu-lhe gracioso e bonito, mas 
a sua falta de attençáo para com ella, 
exasperou-a. Houve um momento em 
que . Wielina, tomando-se de coragem, 
de uma coragem que lhe lez bater o 
coração com violência, lhe offereceu 
um prato: 

clicioso,   pro- -   hste   creme   esta  d. 
ve,   arriscou   ella. 

() mo^o sorriu c recusou o prato 
sem lhe responder. I erminada a refei- 
ção, quando os três se dirigiram, sem 
a convidar, para o salão de visita, '\de- 
lina ãí ompanhou-os, vagamente espe- 
rançada   de   lograr   conquistai-os. 

Havia sentou-se log0 numa poltro- 
na, esticando as pernas, como st> qui- 
zesse descançar de uma grande fadiga, 
mas Alagdalcna, pegando-lhe das mãos. 
convidou-a a tocar um pouco de piano. 
;\ moça levantou-sc a contragosto, num 
momo que lhejarreganhou   a bocea, mo^- 

Mdg lalvna. poQãnão nas  mãos de Flãoij, 
dor.-a a tocar um pouco de piano 

_-c c 

1:..;:;,) a implantação tumultuosa dos 
tlnl.s e o ouro que brilhava nos in- 
í ■ icios. Nhonhò, muito solicito, acom- 
p - .hou-a para virar as paginas da rnu- 
• i J. 

()s dois, emquanto folheavam as 
nisicas, conversavam em voz baixa. 

Kntre os cicios Adelina cuidou ouvir 
o seu nome. falavam delia, por certo. 
K ella, que os olhava dissimuladamen- 
tc,   virou-lhes   as costas   num   repcilão. 

Esta situação desagradável durou 
muitos dias. A principio tentou refu- 
giar-se na companhia da viuva Montei- 
ro. Mas a velha senhora era muito sur- 
da, c Adelina, ao cabo de uns minu- 
tos de conversa, ficava com a garganta 
secca de tanto forçar a voz.   Dístrahia- 

sc mais na bibliothcca a ler novellas c 
a ver álbuns il lustrados. Não queria 
ir-se embora antes de C larinha chegar 
para contar-lhe tudo. para desabafar. 
Was C larinha parecia eternísar-se em 
C ampos do   Jordão. 

A viuva Monteiro fazia as suas 
refeições nos seus aposentos, e .'Adeli- 
na. a pretexto de servil-a, não foi mais 
ã  sala   de  jantar. 

\ ma   noite estava   a  moça   sosinha 
na   .ala  a  tocar  plano,   quando  a   velha 
ser  lora   cním:  pc'a   !;r.".<,:;  de    Xhoniiú 
(. ^   !a. A', outra1, mí-c'.nhj:; \iihani atra/. 

Sei  que   toca  muito  bem,   falou, 
mas   estou    privada   de   ouvil-a. 

         Ksta   surdez  ê  uma   tortura. 
K vo!tando-sc para o grupo : 

\ oces pr "r:s.?"i querer 
muito bem a Adelina. K' a me- 
lhor das nossas amiguinhas. \ão 
fiz a apresentação porque entre 
gente nova isso é dispensável. 
Klla tem muito talento, pinta, faz 
musica, canta, fala diversas lín- 
guas c é de uma farnilia muito 
distineta. da família Queiroz de 
Sou/a. 

A velha enganara-se, con- 
fundindo o avô de Adelina com 
o millionarío Queiroz de Souza. 
Adelina não protestou. C onten- 
tou-se  com   sorrir. 

Dessa hora em deante a si- 
tuação da moça mudou comple- 
tamente. Havia, que se appro- 
ximara do piano, corrigiu-lhe a 
fita do penteado, que estava frou- 
xa. Xhonhõ Costa reclamou um 
íox-trott. Adelina acolheu todas 
aqucllas sympatbias súbitas com 
um enthusiasmo habilmente si- 
mulado, porque, no fundo, seu 
rancor au^mentara. Procuravam- 
n'a porque a suppunham rica, 
pensou. Acceitou a situação e 
procurou   tirar  partido  delia. 

Nhonhô Costa, que antes 
citava enamorado de Havia, co- 
meçou a procural-a assiduamen- 
te, com grande escândalo para 
a.  outras  duas. 

Adelina  naquella noite tocou 
mri'       e    cantou.    Kc velou    a   sua    pe- 

quena  voz    de   contralto.    muito 
agradável  nos registros  graves 

—  Onde  estudou  canto ? In- 
dõgou  Magdalena,  vivamente in- 

teres:    'o. 
No Conservatório de Pariz.    fiz 

apenas       : anno de  curso ... 
— QJC pena ! observou Nhonhô 

Costa.  Devia  completar seus estudos... 
— Nunca tive tempo, nunca tenho 

tempo para nada. Vivo sempre a via- 
jar. Sou uma verdadeira judia errante. 
No mez que vem parío para Nova 
York... 

Nhonhô Costa interessou-se por el- 
la de prompto. E como não teve bas- 
tante habilidade para continuar a cor- 
tejar Havia c ao mesmo tempo rander 
homenagens a Adelina, comprometteu- 
se logo, revelando com excessiva cla- 
reza as suas preferencias. 

No outro dia, após o chocolate ma- 



que 

cigarro   c   soprando a   fumaça   para  ei 
ma : 

— Eu propuz a' mesa 
vantasse numa das nos- 
sas praças a estatua de 
um antigo presidente do 
1-stado que floresceu no 
principio do século. Hou- 
ve uma opposição tre- 
menda  ao  projecto. 

— Que fez ellc, mi- 
nha  querida ? 

—■ Em rigor, não fez 
nada. I rata-se apenas de 
um culto ao passado. Km 
todo caso, o homem abriu 
estradas  de  rodagem . . . 

— Onde? 
— Xinguem sabe, des- 

appareceram. /\ aviação 
tornou desnecessárias es- 
sas  estradas. 

— Como     se    t harna 

das   mulheres   e   sobretudo   da   maledí- 
cencia. 

— Sahí   a*   janella   a   olhar o   hori- 

l*cla manhã, .í hor.i do café com  leite,  o  marido  deve ficar calado para 

— U ashington   Luís 
— Nunca  ouvi   falar  nesse nome. 
—- í'oi o que disseram os deputa- 

dos da opposição. O projecto cahiu. O 
mal deste paiz (? o des- 
prezo pelas coisas e vul- 
tos da nossa Historia. 
Aqui o indivíduo s(5 se 
importa com a hora pre- 
sente c só lisonjcia os 
vivos, porque dei!cs po- 
dem   esperar   favores. 

K.   mudando  de  tom: 
— E tu, que fizeste 

na  minha   ausência? 
— Pensei em ti, Co- 

n ei,'undes. e esperava a 
tua chegada com a dm ie- 
dade  do  costume. 

— I iveste muito jui- 
ztnho ? <v. 

— Por certo que sim. 
— Não foste a ja- 

nella? 
— ;\lgumas vezes. 
— Oh!   Alas   eu   não 

te disse que não te mostrasses ã ja- 
nella? Os rapazes como tu. com a tua 
bclleza,    são    sempre    alvo    de   cubiça 

n~w interromper a leitura </o5 debates da Câmara. 

zonte,  a   ver  se  lobrigava   o   teu    avia 
Perdoa-me,  era  a  saudade  de  ti. 

D.   Conegundcs   ouviu    satisfeita 

— Queres-mc   então    muito.    Nar- 
ciso ? 

— Ainda o duvidas? 
— Dize sempre. E 

porque ? 
— Porque és forte, 

tens coragem, sabes de- 
fender teu marido e a 
honra do teu lar, por- 
que tens talento e con- 
quistaste uma grande re- 
putação. Por tudo, cm- 
fim. 

— Achas-me bonita 
lambem ? 

— Não digo isso. 
\cm as mulheres preci- 
sam de bclleza. A bcl- 
leza é um attributo do 
nosso sexo. Acho-te po- 
rem   muito   sympathica. 

E os dois esposos, de 
mãos dadas, levantaram- 
se e dirigiram-se a' mesa 
para a  refeição. 

leitura das novel/as românticas e moraes é excettente para fazer passar 
as horas em que a esposa está ausente. 

premiou aquella dedicação com um beijo 
carinhoso. E pegando das mãos do 
niar'do  com   um  gesto  matcrnal: 

JOÃO DE S. PAULO. 

Ella: — Os teus há- 
bitos e preferencias pa- 
rece terem mudado bas- 
tante depois do nosso ca- 
samento. Eu dantes via- 
te o dobro do tempo que 
te  vejo  agora! 

Elle: — Oh! isso de 
nenhum modo: os meus 
hábitos são inteiramente 
os  mesmos. 

Ella : — Serão ; eu, 
d'antes, era rarissimo es- 
tar em casa. 

— Diga - mt-, minlia 
sra., e muito espaçosa a 
sua  casa  nova ? 

— Espaçosa !. . .   h-u 
lhe  digo,   que   espaço te- 

nho;  l\  minha  cozinha e a  sala de jan- 
tar  são de  tal modo pequenas, que  pre- 
cisamos  usar leite condensado! 

Uma das tarefas mais pesadas é a lavagem da roupa. 



O leDínísmo em 1390 
O minúsculo avião lechou as 

azas de lona a altura de de/ me- 
tros tio telhado da casa da doutora 
Conegundes c ioi descendo suave- 
mente. ura(,as a um gaz de cjuc es- 
tava provido, e pousou no telhado. 
O telhado, construído de lórma a 
servir de aterrisa^em aos apparelhos 
voadores, e chato, ou quasi, tendo 
apenas o necessário abaülamcnto para 
escoamento das chuvas. :\ dra. Co- 
negundes empurra o avião para um 
pequeno hangar erguido a um an- 
gulo do telhado, entra para um al- 
çapão e, tocando uma mola, desce 
maciamente  até  a  sala   de  jantar 

Seu marido, sr. Narciso, vestido 
num kimono de seda íinissima, a 
cabeça coberta por uma touca de 
renda, está executando suas tarefas 
domesticas. ]á lavou a casa, abrindo 
as   torneiras   de água   antiseptica   c 

■5 
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i faço no alto tlj cabeça, aproveitando 
uns Ires ou qu.nro tios õe cabello, 
vae a iwlhar /ur.i .i "toilelte m.i- 
tinal. 
 JO  

íazendo-a seccar subitamente por 
meio de apparelhos especiacs, já po/ 
tudo em ordem, e agora aguarda a 
chegada   da   esposa. 

Tomou u seu banho em água 
ethcrizada, barbeou-sc com um cx- 
cellente depilatorio. massajou-sc, co- 
briu o rosto com um creme branco, 
avivou o brilho dos olhos com um 
collyrio americano, e poz-se a exa- 
minar-se cuidadosamente ao espelho 
a ver se estava sutficientemcnte ten- 
tador. /Achou-se muito branco c com 
um ar doentio. I ornou então umas 
gottas de "rosalina", que lhe deram 
de prompto as faces uma maravi- 
lhosa còr de saúde. 

I\ creança dormia no berço, que 
era accíonado por um embalador 
electrico. 

Quando a esposa, pesada e obesa, 
appareccu   na   sala.   Narciso   levan- 

tou-se  num  grítínho  affectuoso  c  entre- 
gou-lhe  a'  testa  ao  beijo  habitua!. 

—   Passaste    bem   o   dia.   Conegun- 
des ? 

—   Nem  me  fales, meu  amor!  Uma 
série   de   contrariedades.    Como   sabes, 
eu  tinha  de  discutir   hoje  vários   proje- 
ctos,  e a  opposição   entendeu    de    per- 

turbar as minhas palavras com apar- 
tes    impertinentes.    Mo   terminar   a 
sessão, eu   propuz  ao  presidente que 
se  installasse  no  recinto  da Câmara 
um "acus-phonowells", como os que 
se  usam    nas   salas   do   Parlamento 
americano. 

— Ouvi falar nessa coisa, hm 
que consiste  o seu funecionamento ? 

:\ sra. Conegundes, levantando 
os  óculos  para  a  testa,  explicou: 

— E' um apparelho que se col- 
loca no meio da sala e que tem a 
propriedade de absorver os sons que 
se produzam no recinto ou todas 
as vozes que queiram íazer-se ou- 
vir. Quando o orador vae tomar a 
palavra, o presidente isola-o da acçâo 
do apparelho e sua voz é a única 
a  fazer-se ouvir. Os outros que quei- 

vtciorias   da   esposa   serão   festejadas 
r.is.7 com beijos authenticos. 

■DD- 

O toucado iic Unho engommado é o mais 
pratico para compor  a  cabeça   an- 
tes do penteado. 

-oo- 

üujnJo não houver creados, o bom esposo far.i 
as tarefas domesticas. 

ram falar não conseguem articular 
nenhum som porque o apparelho 
lhes absorve direitamente as vozes. 
(Ju.iiulu. pois. no decurso da ora- 
vão, algumas idéas e conceitos des- 
agradam os outros deputados, é uma 
graça vcl-os gesticular, bater os pés, 
abrir a bocea na anciã de gritar. 
Alas todo esse esforço é inútil por- 
que as vozes e os rumores morrem 
no mesmo instante em que são pro- 
duzidos. 

— Oh! Conegundes! que inven- 
ção maravilhosa! Vamos installar 
aqui um desses "acus-phonu-não sei 
que"? 

— Para que,  meu  bobinho? 
— E' para isolar a creança que 

berra tanto... 
— Havemos de pensar nisso. 
— E os teus projectos na Câ- 

mara ? indagou o marido. 
D. Conegundes  accendendo   um 

te    dr 
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os dcli< ados matizes d»! i õr, J ímpalpabilidac 
âdiicrencia resistente ti ac(.üo do ar c os exquisi- 
los *• verdadeiros periumes naturaes que caracte- 
risam este insuperável artigo do tíiucador. unidn 
«í sua comprovada cíTícacía para suavisar a cutis 
e :na nt oi-a fresca e juvenil, apezar do tempo, jus- 
tifíca plonanicnti' o encanto conseguido c a una- 
nime preferencia de que goza entre o mundo fe- 
minino  que  cultiva  a   elegância. 

Xotd importante: O Pó de Arroz Mende) 
possuo uma notável qualidade adhorente, quo re- 
sisto a' acção do ar e, por conseguinte, não se devo 
usar  nenhum  creme para  ser  applicado. 

\ ondo-so nas cores: branca, rosa, para as cla- 
ras do pouca cór, "Chair.. (carne) indicado para as 
louras o "Hachel,, (creme) especial para as morenas. 

Estes dois últimos matizes estão muito cm moda 
Preço d.i caixa 4S500. VcnJr—c cm todas :í> perfumi, 

rias. /\L;<,nci;i do Pó dv flrro/ Mondei: Rua 7 de >ttem- 
bro, 107, Io andar,    fclophone C. 2741      Rio de Janeiro. 



Stifsau   dansnnte 

Grupo de bellas senhoritas photngraphado para ".l Cigarra,, por occasíão de um .sarau dansante offerecido. 
no Palacete da c.vr/na <ra d ^nlnnia Rodrigues da Fonseca, á rua Sergipe n. SO, á^ pessoas de 
sua intimidade. 

n »^ fefl 

r 

Grupo de caralheiroi photographado para 'A Cigarra, por occasíão do sarau dansante i.n Palacele'_dd e.xrna   ^jj 
sra  d   Antonia Rodrigues da Fonseca. 

UO LSD 

l m pintor, com<i nós temos muitos, 
disse ü um collcga, que iâ mandar L'S- 
tucar  a sua sala, c que a pintava depois. 

rtpprovo  a  tua  resolução,  disse- 
outro;  mas com uma modificação 

apenas. 

-   (Jual ? 
—   ^Jue  a  pintes primeiro e  a   man- 

des estocar depois. 



cheguei a ficar quasi assim: 

i 
Soffria horrivelmente dos pulmões: mas graças ao Xarope Peitoral 
de Alcatrão e Jataby preparado pelo pharmaceutico Honorio do 
Prado, o mais poderoso remédio contra tosses, bronchites, asthma, 
rouquidão e coqueluche. Consegui ficar assim I 

Completamente curado e bonito 
HONORIO DO PRADO 

VIDRO    29000 

Únicos depositários: Arauto Freitas & C. 
Rua dos Ourives, 88 — S. Peõro, 100 



-• „;=-»;     », 

.'■■■■-:. 

ir 
í\ alguém que tenha recordações 

de 13 de Setembro de  1919 

O dia linda-sc. I\ eslrclla ves- 
pertina, tremeluzindo nas círulc.is 
plagas do ignoto, avisa a approxi- 
mação do momento cm que uma 
alma sensível se estorce nos paro- 
xismos da saudade, nesse sentimen- 
to que se exteriorisa numa tristeza 
sonhadora, mixto de dòr e alegria ... 
E' esta hora que me sug^erc a pe- 
quenina scena, triste ou alegre, de 
Setembro de 1919. Triste, pois eu 
era nesse tempo creança, cheia de 
innocencia e candura, e desconhecia 
o amor, essa força descommunal que 
rege o mundo... Que lazer!... Qui- 
zíra semente que esse factosinho 
histórico da minha vida se reno- 
vasse. Sinto-me devorada por uma 
anciedade louca por ver-te nova- 
mente. Minh'alnia jaz na espectativa 
triste e vã de um dia te encontrar. 
Quem és tu, causador de meu pe- 
nar?! Viveremos incógnitos um do 
outro, eternamente? Creio que não. 
A lé e a esperança hão de dissipar 
um dia as trevas que nos escondem. 
Da leitora  — Orchideã. 

Ao  11. M.  (IMené) 

Sentado numa poltrona, cabis- 
baixo, com a face entre as mãos, 
estavas preso talvez na recordação 
dalgumi desditosa aventura. Das 
ondas loiras dos teus lindos cabcllos, 
minhas vistas não se despregavam um 
só instante. Mas tu, immovel. alheio 
a tudo, não percebeste que junto a 
ti estava alguém que te mirava tan- 
to, com anciã de conhecer o porque 
daquella melancolia que te poslrava 
naquella infinita magua ... 

Pergunto a mim mesma: Porque 
soffrerá elle? Por alguém? Talvez 
por uma mulher ? t... 

Mas em vão procuro achar o 
enigma desse solfrimento. O teu si- 
lencio inquebrrntavcl me é cruel. 
Dizes que 6 feliz? Não o creio. Por 
mais que tentes fazer passar des- 
percebida entre risos essa magua, 
eu a percebo. Nos teus olhos eu 
leio a secreta angustia que lenta- 
mente te dilacera o coração. Da 
leitora   — Ella. 

O. B. Costa 

Possuc mtu gentil perfilado ca- 
bcl os castanhos-claros, olhar tra- 
vesso c irrequieto como uma bor- 
boleta: sua bocea, rubra qual cereja, 
C pequenina e bem talhada. Possue 
um coraçãosinho de ouro, mas que 
já não lhe pertence, pois deu o a 
uma joven loira e linda. E' de esta- 
tura regular, traja-se com esmerado 
gosto. E' alumno do Ci. do Carmo 
c reside á rua Dr. A. Motta n.0 im- 
par, num bellissimo palacete. Da 
leitora — /Jesotzali Gabre. 

Notas de Dobrada 

Nesta terra, onde tudo é bcllo e 
alegre, sintu-mc entretanto mal, por 
andar implicada com: os flirts de 
T.. os cuidados que uma certa se- 
nhorita tem dado a Luiza, o retra- 
himento da Cota, o corado da Tu- 
dica, as linhas de Albertina; Rita, 
por estar sempre cm arrufos; a ri- 
sada de Amélia, Nenè para o..., 
o mau gosto da Dina, a tristeza de 
Irene por deixar Dobrada, a alegria 
de Adelaide no ultimo baile, a de- 
mora de Durva na Capital, o cora- 
ção jovial da Olivia; Maria Luiza, 
por sentir as férias ]á estar quasi 
acabando e, finalmente, com Judith 
por não se esquecer de S. Paulo. 
Quanto aos rapazes, querida «Ci- 
garra-, ando já até a garganta com: 
o gargantismo do Fidelis; Salvador, 
por ser  o   ai Jesus  das  moças;   o 

convencimento do Manuelzinho, o 
serião do Gregorio, os olhares do 
Dacio, a pose do dr. Figueira, o 
modo critico do Pitombo, os olhos 
azues do Moaiyr, as prosinhas do 
J. Pedro na porlã da pharmacia, 
(estás perdendo o teu tempo); Raul, 
por ter brigado com ella; finalmente, 
com o suecesso que causam os 
<meninos> de Mattào nesta terra. 
Da leitora — Mysteriosa. 

Theatro S. Pedro 

O que tenho notado no S. Pe- 
dro: a firmeza de Zaida com o Ay- 
rosa, o retrahimento da Quintella, 
(será por causa delle?); o contenta- 
mento de Lecticia com os novos 
amores, (cuidado, menina, o M. ain- 
da volta): a alegria constante das 
Pupos; o desapparecimento de An- 
nita; Iraydes S., sentindo a falta do 
A ; a tristeza de Jersey; Cecília,' 
despresando o G.; Carlota, sempre 
constante; Adaigisa, furtando um 
moreno sympathico; Marina, meio 
duvidosa em ceder o coraçãosinho. 
Da leitora — Zilah. 

Perguntas simples 

Qual será a razão pela qual 
Isaura Castro anda tão risonha? 
Porque será que a Elda G. de uns 
tempos para cá anda tão alegre. 
Será por causa delle? Porque será 
que a Conceição ainda não ama a 
ninguém? Porque será que a Ada 
gosta de moço orphão? (Não quer 
ter sogra?) Porque será que Raffeala 
ama ainda tanto o seu Ítalo? Por- 
que será que a Norma gosta de ser 
a melhor collaboradora d'«A Cigar- 
ra» ? Porque será que o Camillo é 
tão sincero? Porque será que o Ar- 
mando nunca briga com a Nila? 
Por quem será que o joãosinho an- 
da tão apaixonado? Da leitora assí- 
dua — Estreita do Braz. 

1UVENTUDt ncExnnDRE 
ETERNA MOCIDADE DOS CADELLOSI! 

A JUVENTUDE dcicnvolvc o crescimento dos cabcllos dando-lhes vigor e belleis. 

O» cabcllos brancos ficam pretos com o uso da JUVENTUDE ALEXANDRE.   iO 

REMÉDIO EPFICAZ CONTRA A CASPA. 

Nas boas Perfumarias, Pharmacias e Drogarias 
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rt' Mlle. M. D. rt. D. C. 
(Piracaia). 

K's para mim, minha querida, a 
mais bella e mais bondosa das mu- 
lheres. Tens um rostinho de anjo, 
um sorriso que me captiva, uma 
alma bòa e um coração de ouro. A 
tua prosa enche-me de encantos e, 
sempre que comligo estou, perco 
todo o desejo de falar e quero àò 
ouvir-te, apanhando, unia a uma, as 
tuas palavras e decorando o teu 
modo gracioso de dizei-as. São mui- 
tos os que te adoram, mas, entre 
elles, existe um que só vive por ti, 
minha querida amiguinha, e, entre- 
tretanto, não mostras comprehender 
esse amor sincero, ou, então, si o 
comprehendes, não quere ter confian- 
ça nas juras eternas que te faz o 
joven. Desejo vel-os cheios de con- 
tentamentos, sorrindo para o hori- 
zonte brilhante da felicidade. Da 
leitora — Cravo   Vermelho 

Perfil de M. S  F. 

E' de estatura mediana, ciara, 
pessue olhos castanhos e cabellos 
também acastanhados. Muito risonha, 
com a bondade de sua alma acolhe 
a todos que a conhecem com deli- 
cadeza e sinceridade. Foi applicada 
alumna  da   Escola Profissional   Fe- 

COLLflBOR/lÇAO 
- DAS LEITORHS 

mado flirt com o Thaodorice; Syl- 
via, procurando disfarçar a alegria 
que sentia por estar ao lado de 
certo moço de collarinho alto; a 
linda toilettc da Nair; A. L , dizen- 
do-se de&illudida (tão cedo?) e qua- 
si não dansou, mas isso por ciúmes; 
a amabitidade da Tônica; a tristeza 
da Anna; Annita D. S., encanta- 
dora; a falta da O K., tão sentida 
por certa senhorita; finalmente, eu, 
retrahida, para melhor poder apre- 
ciar a reunião e contar tudo fiel- 
mente á querida <Cigarra>. Da lei- 
tora — Dama de Ouro. 

Perfil do J. Carvalho 

E' moreno, baixo; possue lindos 
cabellos pretos; olhos grandes e 
também pretos, revestidos sempre 
de uma profunda melancolia. Seus 
passinhos agitados demonstram gran- 
des occupaçdcs. E' bastante intelli 
gente, conhece bem o porluguez, 
francez e inglez. O seu coração não 
sei se alguma felizarda já o possue, 
pois parece tão indilferentc ao amor. 
As poucas vezes que com clle tive 
o prazer de falar, admirei o grande- 

mínina, onde conta grande numero 
de amiguinhas. Freqüenta o Matalda 
e diz ter adoração pela letra A. 
Reside á rua Fermiano Pinto. Da 
leitora — Mensageira do Bem. 

Festa intima 

Eis o que notei numa festa inti- 
ma rcalisada na residência do sr. 
Francisco Pinto, cm Pinheiros: As 
animadas confidencias do L. Calde- 
relli com ella ; os olhares apaixona- 
dos do Arlhur Maurano, que infe- 
lizmente não eram correspondidos; 
o maxxe requebrado do Theodorico 
quando dansava com a J D. S.; 
Leopoldo, animado com o excellente 
resultado obtido com a sua orches- 
tra, não dansou para não abando- 
nar o violino; o sentimentalismo 
com que o Hugo Miurano tocava 
o <Abal-jour> e a predilecção que 
tinha pela Z. L., para dansar o tan- 
go argentino; Joaquim dos Santos, 
onde está a sua polidez ? rtrlhur 
Florindo, com a sua conquista, pro- 
curava magoar o coração de uma 
morena; Massario), só dispensava 
attenções a O P.; o artístico pen- 
teado da Etelvina;  Z. L., num ani- 

mente, porque a sua alma tem um 
pouco de tudo. Mora na rua Mffon- 
so Penna n.° impar. Da amiguinha 
e leitora — Desprezada. 

Tristezas, Esperanças, Felicidade 

O que pude ler nitidamente no 
pensamento de certos amiguinhos, 
como se fosse num livro aberto ... 
das tristezas que se aninham em 
seus coração: 

O pensamento de Martim P., ex- 
clama constantemente: ide m:u pen- 
samento, infinitamente longe, deste 
circulo de tristeza que meus olhos 
alcançam I 

O do Armando C. — Transpor- 
ta- me meu pensamento, até onde se 
extendem o amor e a fieldade, no 
horizonte que a ingratidão e engano 
ainda não toldaram! 

O do Ximenez — Percorre sem- 
pre, meu pensamento, esta estrada 
de amor, de eterna felicidade e tor- 
na-me feliz, me embalsama com 
teus devaneios I 

O do Armando N. — Divagae, 
meu pensamento, pela alma e cora- 
ção, que não exista a ... felicidade 
c fingimento t 

ü do Alfio M. — Foge, meu pen- 
samento, deste abysmo escuro, em 
que vives perdido, sem ter um co- 
ração fiei e apaixonado que te ate- 
gre e amparei 

O do Roberto T. — Meu pensa- 
mento, precura-me um coração sin- 
cero e leal, que me comprchenda e 
ame sinceramente. 

O do Adolpho Z. — Meu pen- 
samento, onde poderei encontrar um 
coração amigo e uma alma sensí- 
vel, que se compadeça de minhas 
desventuras e me saiba compre- 
hender t 

O do Manuel G. — Meu pensa- 
mento, diz-me se esta estrada que 
se extende a meus olhos, coberta 
de flores e illusões, me guiará onde 
existe a verdadeira felicid de? 

E emlim, querida <Cigarra>, tu 
é% o meu pensamento constante. 
Da leitora — Cruz do Marlyrio. 

O luar 
A' amiguinha F. 

Numa noite de luar, estando en- 
costada ao peito-il da janella de mi- 
nha alcova, contemplava o bello es- 
pectaculo rta natureza. Era uma lin- 
da noite. O fírmamento estava sal* 
picado de brilhantes ettrellas. Desu- 
sava vagarosamente a lua, derraman- 
do sobre a terra a sua luz de pra- 
ta. Soava tristemente o relógio da 
matriz as doze badaladas da meia 
noite. Nessa hora em que todos des- 
cansam da labuta diária, eu, pensa- 
tiva, muda, contemplava melancho- 
lica a linda natureza. Quem poderá 
contemplar uma noite de luar, es- 
tando seu coração torturado pelas 
ingratidões do ente amado? Como 
desejaria licar noites c noües deli- 
ciando tua belleza, deusa mysteriosa 
do fírmamento. misturando as mi- 
nhas lagrimas com a tua branda 
luz. Se pudesses falar, 6 meiga Lua, 
dirias áquelle ingrato quanto sof- 
fro!... — Princeza dos Mares. 

Perfil de C. Gozo 

O meu perfilado 6 o que se pôde 
chamar um bello rapaz. Alto, mas 
de uma altura elegante, veste-se com 
muito gosto e elegância; de tez mo- 
rena, tem bellos cabellos pretos, on- 
dulados e penteados para traz com 
uma graça única. Sob a sombra de 
suas sobrancelhas pretas e espessas 
scinlillam lindos olhos que eu nio 
sei descrever nem definii. São cas- 
tanhos escuros, muito vivos, ex- 
pressivos e seduetores. Quantos pe- 
quenos corações não feriram os 
raios d'aquelles clhosl C. G., que 6 
filho de um distineto advogado ita- 
liano, tomeu parte na guerra curo- 
pca, combatendo nas fileiras do 
exercito italiano, e de lá voltou são 
e salvo c com diversas condecora- 
ções. Freqüenta o Circolo Italiano, 
Fulgor Club e Cercle Français. Da 
leitora — Medéa. 



COLLRBORAÇAO 
DAS LEITORAS 

De Campos do Jordão 

O que notei cm Campos: Josí 
T, o bijou dos almofadinhas: a lor- 
midavel gordura do Carvalhinho; os 
lindos cabcllos de Helena S.: os 
olhos do Soares : Anlonia S. fazen- 
do um coração soifrer; Jucá M. ca- 
da vez mais prosa: Alariquinha an- 
da sempre na ponta: Dr. Gui- 
lherme 1., niuilo bom c brincalhão: 
larema G., passeadeira; Kine S. 
está fazendo muita falta ! Vollc lo- 
go. Violeta, sempre modesta: Mar- 
Kot H. gostando muito de dansar: 
Aloysio, apaixonado: José S.. mui- 
to almoladinhj ; Jandyra S., bDiiili- 
nha de facto. Aprecio o poetismo 
do Joviano Da arr.i^uinha e leitora 
assídua   -   Eslher Claylon. 

Perfil de Gastâo B. 

O niíu perfilado 6 de estatura 
regular, possue tez clara, cabcllos 
loiros-escuros, olhos azues como um 
pedaço de céu. Stu nariz é bem 
atilado. l\ sua bocea í- tão linda 
que nem posso explicar. Formada 
por purpurinos lábios cor das ecre 
jas, vive constantemente aberta por 
um sorriso encantador, deixando ap- 
parecer duas   fileirjs de alvos  den- 

tes. Infelizmente nâo pude conquis- 
tai-o, pois o seu coração já estava 
dado a uma outra jovem que se 
achava na mesma reunião no dia 3 
de Dezembro á rua Helvetia, 120. 
O meu perfilado reside á rua Pra- 
les. Agradecimentos da amiguinlu e 
leitora —  Treoo de Quatro  Folhas. 

A' Mlle. «Filha da Moite> 

Bonjour et bonne fortunc. 
Alors, tu es si lachée avec moi 

que tu ne répondras plus a mes let- 
tres ? Oii I Quel malheur, puisque 
ja n'aurai plus le pia sir de lire tes 
intelligenles et scirnliliqucs paroles ! 
Mais, dis-moi. dis-moi encore une 
lois, je te le demande, cü as-tu trouvé 
cutte belle mer qje tu appellcs <dc 
1'oublic» ? Jc crois qu'il existe seu- 
Icmcnt dans ta profonde imagination. 
ML- répondras-tu encore relte lois? 
Je suis sure que oui. Adieu, ma 
chartnante amic /\cceptc um million 
de baisers de ton amie. — Mme. 
Bulterfly. 

Perfil de Gilda Cipolla 

Minha perfilada é de estatura re- 
gular, mas muito engraçadinha. Ca- 
bellos castanhos escuros c ondeados 

emolduram-lhe o rosto. Seus olhos, 
da mesma cor, meigos e brilhantas, 
sáo como dois pharóes; seu nariz í 
bem feito, sua mimosa boquinha as- 
semelha-se a uma rosa em botão. 
Lábios rosados. Seu corpo 6 bem 
talhado e toma-a extraordinaria- 
mente formosa. Traja-se com apu- 
rado gosto « simplicidade. Mlle faz 
parte de uma distineta família,' • sei 
que seu coração já foi ferido palas 
settas do travesso Cupido. Da assí- 
dua leitora — Rainha do Destrlo. 

Eu quero para mim 

A bellcza da Laurita D. A, o 
sorriso da Pasqualina P., o geilinho 
da Hortencia S, o namoro da Ro- 
salina, a graça da Guiomar, a tris- 
teza do ]oié A. A., as fitas do Luld 
H., os olhos do Américo P , a boc- 
ea do Amadeu C. e, emfim, os lin- 
dos e brilhantes olhos da minha 
querida «Cigarra-. Da constante 
leitora — Bonileza. 

Salve, «Cigarra» querida! 

Qu? o novo anno ta seja propi- 
cio « cheio de mif venturas, são os 
meus sinceros votos, «Cigarra» que- 
rida—eterna can ladeira, consolo su- 
premo deste immcnso povo que te 
16 e te aprecia, nume tutelar das 
almas soflredoras, que te amam e 
te apertam ao peito, na mais eterna 
caricia. Da leitora — Myosotis. 

1 

Querenòo-se conservar 
os òentes isentos òe òecomposição e es- 
tragos, isto é. tel-os saòios e bellos, con- 
segue-se o fim alvejaòo fazenòo-se uso 
òa água òentrificia antiseptica Oòol. Essa, 
ao lavar-se a bocea, penetra em toòos 
os recantos, nos òentes furaòos bem co- 
mo nos intersticios, na parte posterior 
òos molares, etc. 0 Oòol preserva òa 
invasão òas bactérias, garantinòo assim í^r^V 
as boas conòições vitaes òos òentes. Eis Q*} 
porque aconselhamos resolutamente o 
leitor a que, se quizer sãos os seus òen- 
tes, acostume-se a  tratal-os pelo Oòol. 
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Creme scientifico da American Beauty Academy, 1748 
Melville Av. N. Y. City U. S. R. 

imm ne u ESIMíS e [nus feawHnn 
Kcctbi a sua resposta «, hoje, gratíssima, dirijolhes a prcstnta para agradecer o grande 

que me proporcionaram, curando completamente e minha peile. Unicamente com o seu CREME 
POLLftH e lavando o rosto com a FARINHA POLLrtH, consegui que as espinhas a cravos que 
tanlo me faiiam feia, desapparecesscm, estando agora com uma pclle admirável. Autoriso a publi- 
cação deste bilhetinho, certa de concorrer para o embellezamento das minhas semelhantes. 

Sua cliente agradecida — MARIA GOMES DE MACEDO 

Rio, 12 de Agosto de 1920. 

O CREME POLLAH e a FARINHA POLLAH encontram-se nas boas perfumarias.   Remet- 
te se gratuitamente  o  livro ARTE   DABELLEZfl, a quem enviar o "coupon" abaixo. 

o   Rosto 
FARINHA "POLLAH" 

Transcriplo de uma carta: 
.. sou muita grata pela indicação da Farinha "POLLAH". Effectivamente depois que abandonei 

o uso do sabonete para o rosto e comecei a usar a FARINHA DE AMÊNDOA "POLLAH" a minha 
cutis ficou outra e manifestaram-se iir.mediamente os magniticos resultados do CREME "POLLAH". 

Verdadeiramente na FARINHA e CREME "POLLAH" encontrei o tratamento completo pa- 
ra o rosto, a procura do qual tanto tempo perdi. 

RENATA ULIAN - (Empire, Nova York) 

O uso do sabonete 6 bastante prejudicial. O que suecede aos tecidos de li que ao contacto da 
água com sábio enrugam e arrepiam, sueceda á cutis qua perde a maciez com uso constante do sabonete. 

O sabonete, antigamente, era pouco usado a ainda hoje, es orientaes possuem as cutis mais 
bellas do mundo porque nflo as estragam com alcalis e gorduras, matérias pnmas de qua'quer sablo. 

A FARINHI "POLLAH" 6 inegualavel. Limpa perfeitamente a cutis c evita os aslragos 
produzidos pelos sabonetes. 

O uso que na Inglaterra. França e Estados Unidos se faz da FARINHA DE AMÊNDOAS 
'POLLAH" prova a ezceilencia da mesma. 

A FARINHA "POLLAH" encontra-se nas principaes perfumarias do Brasil. 

(Cigarra) — Corte este "coupon" e remetta aos Srs. Rcps. da Ameri- 
can Beauty Acadetny — Rua l.o de Março 151, sob. 

NOME _ _      RUA  

P  CIDADE , . ESTADO 

RIO DE JANEIRO 

^~ -^5 
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A'   G.   L. 

Seus olhos tão negros, tão bellos, tão 
(puros, 

Assim (■ que são; 
A's vezes luzindo, serenos, Iranquil- 

(los, 
A" vezes vulcão I 

G. Dias. 

Aves c bichos 

Kosalina, papagaio; C. Siacca, 
tico-lico; O. Siacca, borboleta; C. 
Teixeira, sab:á: M. Barontfne, caná- 
rio; L. D. Andrade, periquito; L. R., 
urubii; A. Joviano, ganço; A. Ca- 
ruso, coelho; A. Pctronc, figre; R 
ü, jacaré; I. Russo, gato. Da lei- 
tora — Hora de Paz. 

Notas  da Lapa 

Constança: Esbella c encantado- 
ra. A. Ranzini: Coração de pcrolii. 
Alda Pamponet : Verdadeiro anji- 
nho. J. Pamponet: Elegância perso- 
nificada. H. Pamponet: Prokssori- 
nha modelo. Aracy Teixeira : Sym- 
pathia dominante. M. J. Fabel: Com- 
penetrada. J. H. : \io 6 tão bonita 
como se julga. M. Pamponet: Re- 
cebe tclephonadas mysteriesas e não 
sabe que quem telcphona eslá hem 
perto. Teixeira : Deve ir ao Roya). 
Milton R. : E' um fera no llirt. Jo- 
sé : Ente querido e adorado por to 
dos. Zico Lara : Tristonho com a 
ausentia de certa senhorita. Tho- 
maz é leio como a necessidade. 
Das leitoras — Margarel ei Ltys. 

Lfm   perfil 

O meu perfilado, Luiz lannelli, 
conta ap nas l(Mloridas primaveras. 
Seus cabellos são pretos e usa-os 
penteados para traz. Lábios purpu- 
rinos, faces roseas, estatura media- 
na, olhos apaixonados e capazes de 
atlrahir muitos corações. E' distin- 
cto alumno da Escola de Commcr- 
cio «Alvares Penteado» e assiduo 
freqüentador do Thcatro Colombo. 
Possue innumeras admiradoras, das 
quacs eu sou a mais sincera c hu- 
milde de todas. Termino dizendo 
que reside no populoso bairro do 
Braz, á rua Conselheiro Belizario 
no 17. Da leitora — .V. D. B. 

Rua da Gforia 

Com referencia ao seu pessoal 
chie, foi me dado observar o se- 
guinte: a presença das irmãs Ca- 
margo em companhia de sua primi- 
nha M. C, no grande baile de 
Natal no Palace Hotel, na visinha 
cidade de Santos; o retrahimento 
das Giordano; o talento artístico, 
irradiando explendores, das irmãs 
Escobar; a graça e a sympathia 
das Ribeiro Lima; a afabilidade das 
Vasqucs; a brancura do Coulinho; 
os amores do Fajardo neste bairro 

a pose dos engenheirinhos E. P, e 
N. C.; as idéas do <>>port!iman> B. 
R. e a jovialidadc do Machado, fre- 
qüentando a Acclitnação. Da ami- 
guinha — Sartista. 

Dinorah   Milone 

A'   jovem   c talentosa   violinista 
Dinorah   Milone,   que   com   grande 
ixilo concluiu   o curso de   magiste- 
ric, felicita calorosamente a amigui- 
nha    -  Noclurtto de Chopm. 

t 

R.  F. 

Que é feito de li ? Porque não 
freqüentas mais o «Polhé»? Eras 
frequentade r assiduo! Tenho notado 
muito a tua falta. An Ias apaixona- 
do, ou desilludido?— Belly. 

Casat de noivos 

Eu prtfiro, para um casal de 
noivos, os seguintes predii ados, por 
parte da noiva : o amor sincero de 
Duraucc para com o SanfAnna : o 
porte da Annita; rs olhos de Bupa : 
o sorriso de Bcmvinda ; a covinha 
do qucfxo de Mathildc; o ptrte chie 
de Davina.  Pjra noivo;  que se pen- 

E' um loirinho invejável; seus olhos, 
apezar de não os ter apreciado de 
perto, sei que são expressivos e scis- 
mado es. . . Todos os domingos cllc 
vae á missa. Será de facto religio- 
so ? Não sei. O que sei é que o 
meu perfilado nunca eslá em casa 
das 20 ás, 22 horas, fsfome faz sus- 
peitar que, nesse espaço de tempo, 
vá visitar a familia da jovem A. B., 
a linda possuidora do seu coração. 
Consultando unia amiguinha. esta me 
disse: — Elle é um fiteiro ! Esque 
cc o sim ? E eu, quasi desilludida, 
respondi: — Esquecel-o, nuncal Da 
Kilora — A'áo me deixes. 

Mllc. Y.  P. — (Tremembé, 

No seu rostinho, querida. 
Tão alvo e cheio de luz, 
Reflecte urnal.Tia florida, 
Que nos encanta e seduz ! 
Seu sorriso, tanta vida, 
Tanta bondade traduz ! 
Su'alma s6 dá guarida 
Ao bem que, excelsa, conduz 1 
E' somentr, muito esquiva . . . 
No entanto, a Iodos captiva 
Seu be'lo coração de ouro. 
— feliz será quem possuir 
Sabendo, ditoso,  fruir 
Esse tão grande lhesouro ! 

Miss T. Riosa. 

F. o único sabonete que uso para o banho 

SAISJITOL 
A' venda em todas casas de l.a ordem 

Únicos Depositários: Otto Schuback & C. 
Rua Thcophllo Ollonl. 95 - Riu 

teie como Maurício ; educado como 
Marangoni, estudioso como jcão P; 
bomsinho como Sanfrtnna; que não 
seja fiteiro como J. Blumer, mas 
sim leal como a nossa linda <Cigar- 
ra>. Da leitora — Dama Galame. 

Perfil de Armando G. 

Vou esboçar os traços de um 
jovem encantador. Chama-se Ar- 
mando G. Este rapaz é o modelo da 
sociedade paulista. Imagine-se um 
jovem de estatura mediana ; traja- 
se com elrgancia, preferindo sem- 
pre as cores escuras; cabellos cas- 
tanhos claros,  penteados para traz. 

Baile   familiar 
Eis o que notei n'um baile rcali- 

sado em casa da Srta. Rosalia Sam- 
paio: Lúcia S., dançando admira- 
velmente; Dulcinea M., sentindo fal- 
ta em alguém; Yáyá não deixando 
de conjugar o verbo «amar» ; Jura- 
cy, muito espirituusa ; Adalgisa, uma 
tetéia. Rapazes: Lozan, muito boni- 
tinho; Leão, muito elegante; Chi- 
quilin tocando piano optimamente; 
Oreslcs, um segundo Charle Cha- 
plin ; Lafayette dançando admiravel- 
mente: Oclacilio, um verdadeiro ty- 
po de belleza, e eu, querida «Cigar- 
ra», muito indiscreta. Da constante 
leitora — Fleur du Chêmp. 



Club Português 
Observai no ultimo baile deste 

Club : Kmilu Teixeira, muito elegan- 
te ; Helena, sempre risonha e espi- 
riluosa : Margarida não tlcu o ar de 
sua xrjça ; Òdette, cheia de tédio; 
rtiice acepitando a côrte de um no- 
vo admirador; Funice Villcla, mui- 
to graciosa ; Tudínha, preocupada e 
Eunyce muito melancólica Que se- 
ria ? Rapazes: rtdriano, cjm uma 
ioleressanle colleíra ; í\. E., emavel 
demais com certa dama ; Pina, es- 
pirítuoso ; França Amaral, gostando 
muito rta dança: Trajino, enjoado; 
Annibal, muito .ilmofadinha ; C. Eça 
procurando disfarçar o que sentia; 
cuidado, moço, alguém reparou. Da 
leitora — Obseroadom. 

Campos de Jordão 

Fioria gralissima se a querida 
■ Cigarra» publicasse esta cartinha : 
Certo Dr. foi atacado de tamanho 
spleen que foi preciso ir tomar ares 
na capilal: Antônio anda radiante e 
fanático pela noivinha. Bravo, as- 
sim é que eu gosto, moço; Adhc- 
mar, de uns tempos para cá anda 
muito tristonho, (que foi que acon- 
teceu ?)   Dr. José   já   está tão   doce 
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pressão que nos causaram as qua- 
tro dansarinas de Bauru; as cele- 
bres caçadas do Eduardo; o rttra- 
himento do telegraphista, a demora 
do Joào cm vir a Tibiriçá, a elegân- 
cia do Emygdio, o almofadismo do 
dentista, os ciúmes do Daniel, o 
mexicano do Neco, a dignidade do 
Ozilio, as saudadas que maltratam 
o Zéca, a altura colossal do Joa- 
quim, o acanhamento do Není, o 
olhar seduetor do Baplisla e o na- 
moro da prima com o primo. Da 
leitoras — Olhos  Verde-Mar. 

A' FIAr de Espumas 

«Bemdilas as saudades que tra- 
zem lagrimas». Sim, dizes bem, que- 
ridinha. Mas a saudade que me di- 
lacera a alma, nasceu num ambien- 
te de tristeza e dõr, nâo tendo os 
lampejos da Esperança e sim a tre- 
va tenebrosa da eterna noite; é sal- 
picada pelo orvalho da alma — a 
lagrima, e vive de um suspiro do- 
lorido .. . E foi, pois. sob a impres- 
são amargurada da tua meiga   mis- 

PliotograpHia Quaas 
0. R. QUnnS  PHOTOQRHPHO 

Rua da* Palmeiras. 59 - 8. PAULO 
Telcphon» N. 1280 

TRABALHOS MODERNOS 
Premiada com MeOalha 6e Ouro e Prata naa Ex- 

poaiçSes do Rie 6c Janeiro 1908 e Turim l«ll 
Uniit npttiil pin {nkiritn i Cnucu 

que ultimamente só come o que é 
amargo ; Reynaldo foi embora, mas 
deixou seu coração repartido entre 
muitas senhorilas; Paulo anda brin- 
cando com Cupido e, antes que ati- 
rasse a setta, parece que já foi at- 
tingido. Toma cuidado moço, que 
estas (ousas por estas alturas pe- 
gam fogo e tudo leva a breca; Da- 
rio não se contenta com as linhas 
pelo telephone ; anda tirando outras 
que mais se parecem com trilho de 
b mde : Joáosinho não se cança de 
ler um nume da (iuerra de Troya; 
Dr. B. L. querendo, por força, ser 
Dante. Da leitora constante e ami- 
guinha — Flor de Macieira. 

üe Tibiriçá {í\oroesle) 

Sendo a nossa querida «Cigarra» 
muito lida aqui neste longinquo re- 
canto da Noroeste, envio-lhe estas 
notinhas. Eis o que mais tenho no- 
tado em Tibiriçá: a paixão da Mar- 
cilia, a bella côr de Ellridia. a tris- 
teza de Lola, a altura invejável de 
Maria Baptista, o desprezo que a 
Priscilla vota ao ...; o smart do M. 
Esteves,   a  pose  de   Dalila,   a   im- 

siva, que senti novamente em meu 
peito a Dor e a Saudade indeslru- 
ctivcl daquella illusão que lentamen- 
te se esfolhou. Tu sabes, minha im 
mensamente boa amiga, que amei 
com delirio; esse amor era, talvez, 
a luz ardente de uma única espe- 
rança, que. subitamente mergulhada 
na nebulosidade da descrença, dei- 
xou-me assim fria, no symbulo da 
dôr mumificada f Sei que sou ainda 
muito jovea para sentir o amargor 
das desillusões, mas... que impor- 
ta ? E' indifferente para mim o mun- 
do; o meu coração soluça na or 
phandade do amor . .. Bemvindo o 
amor que não conhece a dôr de 
uma illusão desfeita. Vê, pois, linda 
Flor de Espuma, quanto é triste a 
saudade que nos traz a recordação 
de um passado feliz, repleto de ven- 
turas, e que perdemos para nunca 
maiz rehaver. Sim ... digo nunca 
mais, porque, quantas vezes, recor- 
dando entre lagrimas de saudade 
indefinida, eu me saciava nessa re- 
cordação dolorosa com anciã de lou- 
ca, procurando talvez um gesto de 
esperança que reerguesse das mi- 
nas o maravilhoso palácio da  cren- 

ça ou a centelha que, avivada, fi- 
zesse renascer nas cinzas do passa- 
do a adorada imagem do ideal per- 
dido ; tudo foi inútil .. . Solfrer . . . 
chorar ... eis o meu viver ... S6 a 
Parca, a única esperança que os 
tristes lâm, pode mitigar o meu pe- 
nar... Lagrimas I Choremos as nos- 
sas illusões perdidas na juventude, 
choremos o passado morto f Lagri- 
mas I Choremos t E' o consolo pa- 
ra a nossa saudade I Flor de Espu- 
ma, 6 do mais profundo coração que 
te agradeço... — Galinha do Braz. 

Bairro da Luz 

Aproaimando-sa o fim do anno, 
resolvi fazer ao sr. redactor um pre- 
cioso mimo, offerecendo-lhe umas ri- 
cas corbeilles de flores e saborosos 
fruetos: Da amabilidade de A.Car- 
doso, rayosotis; do coraçãosinho de 
I. Soiferini, lindos cravos roseos; 
da elegância de J. Cardoso, ricas 
papoulas; da gracinha de A. Soife- 
rini, amor-perfeito; da meiguice de 
El vira C, perfumadas angélicas; da 
delicadeza de Herminia, violetas; 
da perallice de A. Biazzi, margari- 
das; da bondade de A. Bellucci, 
saudades; da volubilidade de Rosa 
B , crysanlhemo ; da sympalhia de 
Natalina, botões de rosas. Rapazes: 
Dos lindos olhos do E. Tafuri, pre- 
tas iaboticabas; da elegância do P. 
dei Grande, saborosos pecegos; do 
sorriso angelical do A. Bandini, pa- 
ras ; da soberbia de J. de Grande, 
Iructa de conde; do fiteirismo do 
Alberto P, abacaxi; do rostinho do 
Emilio P., morango; do olhar me- 
lancólico de J. Geminiani, cerejas; 
da imponência do Carreira, maçã; 
da valentia do Arnaldo R, abacata; 
do retrahimento do Edgard M., fi- 
gos; da intelligencia do H. Barbuy, 
rmlãn, e, finalmente, do Amilcar 
B., por dedicar-se muito á sua noi- 
vinha, laranjeira em flflr. Da cons- 
tante leitora — Esperta. 

Ilonlem,  jardim.   Hoje,  sepultara 
ão A. C. Fontes. 

O mau coração foi um jardim, 
onde só existia uma flor que eras 
tu. Hoje... i uma sepultura pobre, 
coberta com o negro manto da 
eterna desillusão. produzida pelo teu 
desprezo! Da leitora — Tt/n/MsTOOM. 

Notas de Capivary 

Eis, querida «Cigarra», o que no- 
tei em Capivary: As fitas da Maria, 
a tristeza de Zilda, (porque será?) 
a belleza e a amabilidade de Jacyra, 
a sympathia da Cecilia, a bondada 
e a modéstia da Sylvia. o convenci- 
mento do NhonhA, a belleza do dr. 
André, a sympathia do Rayamndo, 
a elegância do jeflerson, o bigiiiBuhn 
e o guarda-sol do Celso, o ratrabi- 
menlo do Alcides e a ausência do 
Mario. Da leitora grata — Mmy. 
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Nolinhas de Conchas 

Hontem, á hora cm que Vcspcr 
desponta, achandci-mc *6 no meu 
jardim, pensava cm mil coisas ao 
mesmo tempo, quando senti no meu 
rosto o arrozagar dumas azas pur- 
purinas: com franqueza, quasi des- 
maiei . . . Mas, imagine, «Cigarra» 
amiya, qual não toi a minha sur- 
presa quando no bricalhão insecto 
te reconheci. K"s sempre estouva- 
dinha com as tuas leitoras: mas eu, 
para vincar-me do susto que me 
pregaste, prendi te cnlrc os meus 
dedos e só te devolvi á liberdade 
quando me promcltcste carinhosa- 
mente publicar o que se^uc. U que 
os meus melindrosos nervos não 
toleram : a distineta approvaçào do 
Donato que, não sei qual prestidi- 
Ritador lez virar em simplesmente : 
o andarsinho aleminado do Moysés. 
ü que os meus nervos não toleram 
ainda: a presumpção demasiada, ex 
cessiva, transbordante do José. O 
que eu noto ha algum tempo : o es- 
pirito f«rlc e a alma pliilantroplnca 
do Dr. üarboggini : que o C. Al- 
berto continua sendo para todos um 
mysterio impenetrável; J. C, á «La- 
ranja>, prefere a doce <Lima>; o 
perfil silente e fino da M. Amaha ; 
Lcclicia P. é uma pérola oceulta: 
Milila permanece ainda inaccessivcl 
ás settas de Cupido: a elegância 
inacta da Judilh : B. Lima tem por 
padroeiro S João: o porte saltitan- 
fe da Kosa G. Da   leitora — Gilca. 

Notas de Piracicaba 

O que tenho notado nestes últi- 
mos dias: a tristeza da Violeta; Jcn- 
ny curtindo saudades; Mariquita, 
muito alegre com a chegada de al- 
guém ; Jenny C. gostand i de um 
athleta; Nóca vivendo em arrufus, 
porem sempre amada : Zelinda gos- 
tando muito dos últimos espectacu- 
los do Circo; Kmilia gostando bas- 
tante da letra E. (Não tenha medo, 
serei discreta); Dyonctte sendo in- 
finitamente amada peío G. : Elvira 
L., vendendo muito caro o seu co- 
ravão ; Helliodilha agradando muito 
o V ; Maria C. cada vez mais en- 
graçadinha ; Nair sempre firme com 
o I\ ; Lolita captivando o C. com o 
seu olhar attrahenle; Bcllica, amais 
linda moreninha da terra, cada vez 
mais amada por alguém ; M Julia 
guardando recordações; Corina es- 
quecendo passado ; Leclicia cada vez 
mais bonilinha ; Lúcia, desistindo do 
Mirt por já ter dado seu coração a 
um moreno batuta I Julita, guardan- 
do sinceridade. Virgílio 15., com seus 
findos olhos verdes rondando a rua 
do Gommercio; julinho M. cada vez 
mais gostando dos olhos azues: Fleury 
satislaitissimo por voltar ao antigo 
amor; Pedro A., sempre elegante; 
Mario A. batuta na valsa; Nelinho 
prttcndendo certa loirinha; José K., 
rapazinho chie t; Bruno vivendo de 

esperanças; Chico M., triste (par- 
que será?) Declare: Arthur M, 
sempre risonho, mostrando seus fll- 
VDS e lindos dentes: Armando, tris- 
tonho por causa da bomba ; Olavo 
ti, o «tútd» das moças; Henrique, 
sentindo a proxims partida: Ciumer- 
cinrfo cantando Iriumphos: Bacia, 
«quente na arte de amar» ; Paulo 
apreciando o flirt . . . ; Mario J. fa- 
zendo fitas; Krualclo G. gostando 
de, todas as tardes, ser aquecido 
pelo calor do «Sól>; Antnnio F. 
gestando das loirinhas; Simões ca- 
da vez mais apaixonado; Carlos C. 
idcalisando . . . Saudades das leito- 
ras — Perrelle e Colombina. 

Que noite linda . . . Quanta sau- 
dade. . Como 6 bella a lua... Quan- 
tas grinaldas de estrcllas bordando 
a inimensidão do espaço . . . Ondas 
de nuvenzinhas muito brancas, pas- 
sam voando, dcinanho cahir, em vol- 
teios prateados, aromas do céu . . . 
As estrcllas são todas minhas   ami- 

Quanto tempo durará? João C, um 
conjuneto de sympalhia, graça e bon- 
dade. Palmyro, que gracinha, meu 
Deus f Baptisla K., coração de ge- 
lo ! Rodrigo, profundaMenle triste. 
Porque será ? Zoraide O., «entre 
les deux son citur balance»... Qual 
escolher ? Lica, uma figurinda gra- 
ciosa e seduetora, cm perfeito ac- 
cordo com Mr. J. C. Lellis, formo- 
sa, seduitora c invejada. Scnora, 
uma «quasi-noivinha» graciosa Ní- 
nf. mais calma, que logo terás a 
recompensa. Pequelita atrapalhada 
com a hutoria do <Chapéu>. Guio- 
mar, uma pequena sincera e apai- 
xonada, ülga H. é, sem duvida al- 
guma, a que mais estimo. Julieta, 
radiante com a chegada do dia 31. 
Bidú. muitíssimo seria. Zoja, «não 
faças a outrem o que não queres 
que te façam», comprchendes ? Da 
leitora — Sempre Tua. 

Notas chies 

Eis o que admiro ; a elegância 
de Lourdcs Lebeis; o typo gracio 
so e mignon da Cecília Lebeis: a 
graça de Laura Siqueira: Odettc 
Caiuby sempre sorrindo: Edith, re- 
trahida: Maria Caldas, amável: Ma- 

MISTÜHA BjgOUX 
Tintura para barba e cabello 

Primeira marca Franceza - 24 metizes 
Em todas as casas de Perfumarias 
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gas: uma, porém, uma só é minha 
irmã ... na dôr . . . Tenho-a sempre 
nos olhos, transformada cm uma la- 
grima de saudade . . . Quedo-me ds 
vezes cm longo êxtase a contem- 
plai-n c fico embriagada pelo seu 
fulgor . . . Ella então fala á minha 
alma. muito meiga e docemente, co- 
mo o leve sussurro de um beijo de 
amor, levado aos anjinhos do céu, 
nas azas da brisa perfumada . . . De- 
pois parece entr stacer . . . L^nça- 
ine um ultimo e doloroso olhar e 
dcsappúrece como um suspiro . . . 
Os treus pobres olhos buscam, en- 
tão, anciosos um pequenino raio 
seu, quasi exlinctos, e bebem ncllc 
os seus últimos encantos. — L=grt- 
ma da Noite. 

Novidades de Taluhy 

O que eu notei: Waldomiro é o 
que melhor dansa. Mario Keali, lín- 
dinho. Pois tu nâo notas quantas 
admiradoras aos teus pés? Jucá M. 
é o rapaz que me seduz. Miguel, 
almofadinha correcto. Edmundo, o 
mais symoathico. Como vacs de 
amores ?  Heitor supplantando o   B. 

thilde de Lucca, noivando: Iracema 
Caldas, graciosa loirinha; Josephi- 
na, um tanto triste; a bella tez mo- 
rena de Ottíla Machado. Moços: a 
belleza da Paulo Vanordcn; a ele- 
gância do Humberto; a sympathia 
do José; o sorriso do Luiz C, o 
encanto do Odilon, o flirt do Zézé 
e, finalmente, a paixão do Carlos 
por mim.  Da leitora — Odalisca. 

No jardim ... 

Estão no jardim as seguintes 
amiguinhas e amiguinhos: Aurora 
Barros, violeta; Elsa Bernini, iryo- 
sotis; Julinha P., amõr-perfeito; Be- 
be C, iyrio; Celinha Bastos, rosa; 
Yá Passalacqua, magnolia ; Siza Pin- 
to, cravina; Lydía Bernini, sauda- 
de; Carrrcn Botelho, crysanlhemo ; 
Lili Pinto, angélica; Joio Laudisio 
cravo; Luiz P., copo de leite ; José 
Sette, jasmim ; Flavio Beneduci;-, 
princepe negro; Adhemar L Cos- 
ta, papoula; Oswafdo Alvim, ni.il- 
me-quer; Cláudio Bernini, msrgari- 
da; José Brito, orchidéa; Nicolau 
L., sempre-viva ; Mario Padua, he- 
liotrope. Da leitora — Fátima. 
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ostuma ditar 
seu coração 
pelas settas 

. é feliz!... 
ralorio, onde 
de piano    V.' 

deixou um coração uudoio. Mio 
sabes que namoradas sâo muitas e 
amor é só a ti ? W., porque quer 
nos deixar iflo de repente ? /Annila. 
aproveite o Hernani, já que dizes 
que elle te adora. Essa adoração i 
para desconfiar... Luiza 6 uma mo- 
ça triste.   Da leitora  — Eu Mesma. 

C. Gênova 

Notas da Lux 

O que notei no bairro da Luz: 
o americanismo da Judilh N., o por- 
te mignon de Julitta M., a sympa- 
thia de Maria J. N , o indifferentis- 
mo de Evciina C, o lypo românti- 
co de Pia   L.f a seriedade de   Mer- 

E' eximia di 
a nossa mel 
mente, porítt, 



Notas da Luz 

O que notei no bairro da Lux: 
o americanismo da Judith N., o por- 
te mignon de Julieta M., a sympa- 
thia de Maria J. N , o indíflerentis- 
mo de Evtlina C, o lypo românti- 
co de Pia L., a seriedade de Mer- 
cedes C , os olhos de Alzira P. V., 
a büquinha de Celida L, a graci- 
nha de Miquelina M , os cabcllos 
da Izabcl A., o olhar seduetor de 
Dejanyra P. Moços: a tristeza do 
Arthur pela ausência 6* Assumpta 
B . a sinceridade do Álvaro ü., a 
delicadeza do Arnaldo P., o more- 
no seduetor do Alberto P, os bel- 
los dentes do Lconildo S., a graci- 
nha do Sylvio M , a altura do Jú- 
lio U Queres passar o Príncipe Ai- 
mone? Agradecimentos da constante 
leitora — Deusa dos   Pensamentos. 

Aurora Gonçalves (Lolinha) 

Vou descrever-te, minha «Cigar- 
ra >, o perfil encantador da jovem 
mais linda qua forma a constella- 
çào da minha cdrte: E' elia Mlle. 
Aurora G.. u.n typo lindo e sonha- 
dor da mulher paulista por ezceten- 
cia a que, i par da sua belleza pe- 
regrina, junta ume alma e um co- 
ração de nobreza e bondade eleva- 
das e uma inlelligencia rara. A 
natureza, pródiga para com ell , nêo 
poupou atlraclivos, reunindo netla 
as quafidades necessárias para ser 
adorada. Possuindo Ift risonhas e 
borboleteantes primaveras, de esta- 
tura mediana, í \à» gracil e encan- 
tadora na sua simplicidade. Muito 
elegante, quando passa, captiva co- 
rações e innumcros olhares sentem- 
se  captivos  da sua   graça.   Lindes 

COLLrtBORAÇAO 
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E' eximia dansarina, freqüentando 
a nossa melhor sociedade. Aclual- 
mente, porém, nèo dansa mais, no- 
lando-se lhe um \éo da melancolir, 
que mais realça sua belleza. Porque 
será ? Assídua freqüentadora do S. 
Pedro, é muito admirada. Conta in- 
numeros admiradores, por<m, creio 
que Mlle-, lembrando-sa da hypo- 
crisia da um idylio passado, deseja 
esperar o esquecimento. Traja-se com 
muito gosto, possue innumeras ami- 
guinhas a é uma das mais intelli- 
gentes e apreciadas collaboradoras 
d"<A Cigarra». Da amiguir.ha a assí- 
dua leitora — Princeza Errante. 

DERMINAZAM 
O melhor c mais moderno pre- 
parado  para  o  rosto   c   pelle. 

Enlace Hortalc Castello 

Os nubentes estavam encantado- 
res ; Conceição, dizendo: Sò canta- 
rei si me derem refresco. Ermalinda 
de L. dansando admiravelmente. (Pa- 
rabéns!) As Gianetti, engraçadinhas. 
Josephina, spezar da ausência da al- 
guém, divertir-se bastante. (Si elle 
souber I . . .) Mocinha cnnversanao 
muito com o  priminho. Nocmia H. 
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cabcllos castanhos, ligeiramente on- 
deados, amolduram seu rosfinho de 
fada, dando-lhe uma graça encanta- 
dora. Os olhos, lindos e meigos, da 
mesma cAr dos cabellos, sèo um 
encanta assemelhando-sa a duas lú- 
cidas astral Ias; ornados de negras 
pupillas e negras sobrancelhas, olhos 
que traduzem a meiguica e a bon- 
dade de sui beile alma. Rostinho 
mimoso, onda, semelhanta a um ru- 
bro botão de rosa, sobresehem seus 
lindos lábios <jue, entreebertos num 
delicioso sorriso, deixa-nos entre- 
ver duas filas da lindas pérolas. Fo- 
ram, o que mais admira tf • batlaia 
•am par da sua cutli awatlnada M* 
aso o jasmim • lavamanta rasada. 

esperando anciosa a chagada da al- 
guém . .. Rita fazendo empenho em 
dansar com o F. Yolanda, ficou com 
os olhos marejados de lagrimas, ao 
ouvir tocar a linda valsa «Supremo 
Adeus». (Para que tanta commo- 
çlo?) A resolução do Argemiro C. 
(Muito bem!) O modo da dansar do 
Boucinhas. (Qual 6 o seu professor 
da densa ?) Fausto R., exímio ora- 
dor. (Porem parecia qne cantava a 
«Mimosa). índio B. exhibindo o seu 
tango argentino. (Quer m'o ensi- 
nar?) Jotfo B., insistindo para sar 
aprasantade a uma sympathíca se- 
nherinha. (Desista) Joio da A. pos- 
sua w» olhos sneantsdoras. Jostf 
Vletsr és L., daasando sd COM a 

maninha (Será a podido da alguam ?) 
Octavio F, muito amável para com 
a J. (Alé deu na vista) Quinote 
Mendes de A., zangado por nêo po- 
der dançar, pois queimam que só to- 
casse I Vicente H , nielancótico. Da 
leitora — .V/ofct. 

Proclamas de casamentos em 
Rio Claro 

Com o consentimento de Cupi- 
do, pretendem se casar: o sr. M. 
H. com a srta. G. Elle com 20^-pri- 
maveras, natural dasta cidade oaqui 
residente. E' muito bonsinho, traba- 
lhador e ama muito a sua noivteha. 
Ella canta tambem 20 primaveras, 
natural da Campinas, onda reside 
actualmante. E' uma graciosa^ loirí- 
nha a conta innumeras amiguinhas, 
tanto am sua terra como aqui, onde 
vem sempre a passeio. Se alguam 
souber da algum impedimento, dava 
accusal-o nos tarmos da lei e para 
fins da diraito. 

Com o consentimento de Cupi» 
do pretendem se casar: o sr. }. H. 
com a.srla. O. F. Elle com 21 an- 
nos de existência, natural da Lama: 
residente actualmente em Barratos, 
onde trabalha. E' muito bonilinho, 
bomsinho a amoroso. (Eu tambeti 
queria um noivo assim ) Ella conta 
20 primaveras, é natural dasta cida- 
de, onda reside. E' moreninhe, mui- 
to prandada e boasinha. Conta mui- 
tas amiguinhas, das quaes feço par- 
te. Se alguém souber de algum im- 
pedimento deve accusal-o nos ter- 
mos   de lei  e para  fins da  diraito. 

A ascrivè, — Margarida. 

Notas de  Rio Claro 

Ao folhear as tuas mimosas pa- 
ginas, bAa «Cigarra», senti-ma im- 
mensamenta triste ao ver que nem 
siquer te lembras do nosso querido 
Rio Claro, onda contas innumaras 
laitoras. E, para que tal nào mais 
aconteça, resolvi mandar-te algumas 
notinhas dasta terra. Tenho notado: 
Alice conquistando certo coracic 
B. A. gosta muito de flirtar. Eleo- 
nora a Cenira Camargo, duas gra- 
ciosas freqüentadoras do «Varieda- 
des». Alica F. gosta muito da es- 
tudar. Carminba Torras de uns tem- 
pos para cá,, ando muito retrehida. 
(Porque será ?) Diga lica toda satis- 
feita ao lado do... (Mio tenha me- 
do, senhorita, nio direi o nome). 
Maria, com seus «Bilhetinhos ro- 
seos», esttf deisando muita grata 
curiosa. Manuel H., sentindo mwtas 
saudadas da noivmha ausente. Te- 
naats Welter odo parda «asa. 
podar *» 4ço • m 
ardo Moraes, morto . 
leguinhas. Plmio da Ca 
xonon-so por IOM dss 
gss. Romeu Fartas, 
■rassi qas ao Mxot. .. 
(Si n»o fosso o qossil... 
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Leilão em Jahú 

Estio cm leilão: a pastinlia d* 
Cltlia P.. os olhos d» Flora B., o 
cjiic de Therezinha R . o corado da 
Diva T., a bondade de Alice S., a 
alegria d« N cola N. o andar d* 
D.mpina Q., a amizade da Ercilia 
S. e Tner«za B., a paixão de Irace- 
ma M., as dansas do Adalberto F., 
•s fitas do dr. Mangabeira. a alegria 
do Ananias C.. os modos do Astor 
L., o nome de Jesuino V , a graça 
da Diamíinfe. a incerteza do Adol- 
pho<C o hi^odinho do dr. Couto, 
os-labins do dr. Braga e as pesta- 
nas do Jarbas P. Da leitora agra- 
decida — Bebê. 

Perfil de Mlle. Esther 

Morena e scriuctora. de olhos 
negros e scin! 'aníís. possue um 
coraçáosinno cândido c v.rginal que 
faria o enlevo do mais   senimental 

a mesma distincçio. Costuma ditar 
que, por cmquanto, o seu coração 
ainda não fui alvejado pelas settas 
de Cupido. Como Mlle. é feliz !. .. 
E' alumna do Conservatório, onde 
freqüenta o Vi.o anno de piano E' 
muito estimada pelas suas collcgas 
e professores e Mlle. 6 merecedora, 
pois possue um coração sincero e 
leal. Da constante leitora e amigui- 
nha grata — Orpheu. 

Perfil Sanfanoense -— (E. M.) 

E' loura, clara, divinamente gen- 
til. Seu rostinho de anjo, leito a 
pincel da artista, explendc tanta do- 
çura e graça invejáveis... A sua 
voz, doce, agradável, sonora, pene- 
tra n'alma com uma maviosidade di- 
vinal, parecendo-nas a voz de um 
Ser mysterioso que fala nas regiões 
ignotas. Seus purpurinos lábios «n- 
(reabrem-sc raramente para doude- 
jar   um   desses   sorrisos,   ternos   e 

deixou um coração saudozo. Nio 
sabes que namoradas sâo muitas e 
amor é só a ti ? W., porque quer 
nos deixar tâo de repente ? Annita, 
aproveite o Hernani, já que dixes 
que elle te adora. Essa adoração t 
para desconfiar... I.uiza é uma mo- 
ça triste.   Da leitora  — Eu Mesma. 

C. Gênova 

Queres saber quem é MargOt? 
Espera, e, muito breve saberás. Por 
amquanto contenta-te com isto: sou 
muito tua conhecida, freqüento o 
Lyrial e... Da Uitora — Margôt. 

Dialogo no S. Pedro 

Em uma matinée, em que ?e pas- 
sava a Ia e a 2a séries do «Rei 
do Circo>, ouvi um dialogo que me 
pareceu bas*anle interessante. Eil o : 

W. — Como vaes? Disseste me 
que nlo vinhas ! 

A. — Vim somente para assis- 
tir A lita do Wallace  Reid . .. 

W. — Cassio está sentado lá en- 
cima . . . 

A. — Quem te pediu noticias de 
Cassio ? 

Saibam todos l!f 
Que a Água Branca Meval é o Deus da Belleza. 
o amigo da pcile. o sonho das senhoras decantes. 
E' um produeto de tal valor que as senhoras edosas 
se transformam aparentando juventude e belleza. 
Em Paris nào ha velhas porque se usa a Água 
Branca Neval. Em pouco tempo a pelle adquire uma 
brancura de neve fazendo desaparecer as manchas, 
espinhas e todos os defeitos cutâneos. 

A* venda  em torian  «•  bda«  casas 
c na CASA GASPAR     Praça Tlradentes. 18 e 20 

RIO DE JANEIRO 
Pelo correio 10S000 

E' ella que, com hálito divino, em- 
balsama o ar como a IIAr mais per- 
fumada de um jardim! Feliz daquelle 
que receber perante Deus e as leis 
esta immaculadadeusa de bondade. E' 
alumna da Escola Profissional, onde 
4 muito querida. Reside a linda e 
graciosa Esther na rua Frei Cane- 
ca. Possue innumeros admiradores, 
mas não liga a nenhum. Da leitora 
assidua — Apaixonada. 

Perfil de Mlle. A. A. C. 

A minha perfilada conta 20 ri- 
sonhas priasaveras, mora na rua 
Pratas n.0 par. E' alta. muito gra- 
ciosa, veste-se com muita simplui- 
dsda. Tem os cabellos castanhos a 
olhos da mesiaa c6r. Mlle- possue 
uma bella aducaçlb e pelas suas 
maneiras delicadas a distinclas ca- 
pHva muitos cora^Aes, mas a ne- 
nhum atlends, Sralando • todos com 

mysticos, sorrisos que parecem sen- 
tir a oppressío da magua e da sau- 
dade. Seus olhos, esmaltando a sa- 
phira azul do céu, lembram-nos o 
deslisar lento e magestoso das águas 
de um rio, que se perde ao longe 
nas brumas do horizente. Tem um 
temperamento gentil de pessoa cons- 
tantemente entregue á phantasia 
romântica. E" filha da inclyta Pe- 
tropolis, mas ha no seu olhar algo 
dessa tristeza que se nota nas bai- 
ladas allemás. Da assidua leitora e 
amiguinha — Sedornoid. 

Notas do S. Pedro 

Eis o que notei na matinée : Cas- 
sio com saudades de alguém. Her- 
nani, podes fazer filas, pois nada 
pagas. Paulo, adoras os olhos ver- 
des ? Fernando, lamento a M. Ali- 
ce. Campo* num «baita» flirt com a 
Waldomira. A ausência da srla. A.' 

' W. — Ninguém : eu que t'o quiz 
dar. .. 

A. — Como vais com teu syw- 
palhico \h zinho . . . 

W. — Vou bem. Sabes, Cassio 
hoje está de chapéo verde, com o 
qual elle fica feiu que nem imaginas. 

A. — Dize isso a elle. que ve- 
rás como elle se zanga; í por de- 
mais convencido ! 

W. — A primeira vez que con- 
versar com Cassio. vou fallar. 

A. — Mas dize-me, \\ , nio tens 
outro assumpto e nio ser fallar em 
Cassio o tempo todo ? Pareces na- 
morada delle . . . 

W. — Estás implicar!e heje. 
A. — Como sempre. Queres su- 

bir á toilette ? 
W. Vamos 
As duas subiram para a toiletle. 

a eu, tomando de meu lápis, lem- 
brei-me de contar tudo i «Cigarra > 
querida. Da leitora — Alttnta. 

■o 



Perfil de  Yolanda  Fernandes 

}\ minha gentil perfilada é uma 
graciosa moreninha que possue 15 
ou 16 primaveras. E' de estatura 
mediana; cabellos pretos, penteados 
a capricho. Reside á Rua Marquez 
de Ilu n.o duas dúzias mais seis. O 
seu precioso coraçãosinho pertence 
ao P... (Náo serei indiscreta). Da 
leitora — Lagrima de Ouro. 

n. n. s. p. 
Notei: a alegria da Alda, o ílirt 

da Anezia, a satisíação da Rosa, a 
indifFerença da Natalina, a tristeza 
da rtlice: Margarida, parece que lez 
as pazes; Noemia, conjugando o 
verbo amar; a cusencia da Mary; 
Alcina, dansando muito; Deolinda, 
deixou o velho pelo novo; Júlio, cn- 
ft;itiçan'lo-a; Faria, muito namora- 
dor; Nelson, muito paciente; Age- 
nor, com saudades; Ampclio, gos- 
tando da iníci-il M ; Strata. conven- 
cido; César, no desvio: Esposil", 
bomzinho; Ernesto, orgulhoso. Da 
leitora   — Esmeralda. 

A' Volc   \air 

Recordas te, amiguinha, da ntssa 
aposta? Cuidado, pois, segundo me 
parece, o joven ... já está quasi no 
liti da estrada que o deve conduzir 
a teu coração. Sô forte, si queren 
venrer; do contrario, a vencedora 
será a leitora — Myslica. 

Formatura 

Concluiu com brilhantismo o 
curso do Conservatório Dramático 
e Musical a prendada senhorita Ma- 
ria S Campos, filha do fallccído Al- 
fredo H. O Campi s e de d. Olym- 
pia Silva Campos. A' nova pianista 
íiuijiiramos um futuro cheio de leli- 
ridades na sua carreira artística. 
DJS amlguihas — Nãcy e Caby. 

Ao Adrião Amado 

Lembras-te de S. João? Já se 
passar.im .«.tis rne/cs e nunca, min- 
ta mais tornei a ver te. Com que: 
saudade me Icn.bro daquella bella 
noilc! Quanto, quanto terei ainda 
que esperar para de novo deslructar 
os teus olhares languldos, as tuas 
phrases cariciosas?... Quanto, quan- 
to hei de esperar? Talvez mais seis 
mezes? Quero-te muito, Adriào, e 
farei tudu para ver-te diloso. Da 
leitora — Perpetua. 

Perfil de Alcina AI. 

A minha joven perfilada 6 de 
estatura regular, morena, olhos gran- 
des, apparentando ter 15 primave- 
ras. Seus cabellos são castanhos, 
um pouco ondulados, penteados gra- 
ciosamente. E' muito espirituosa e 
expansiva, o que a torna estimada 
por todos que a conhecem. Reside 
no aprasivel bairro dos Campos Ely- 
seos, á rua dos Gusmões n0 par. 
Alcina  freqüentava as malinées  do 
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S Pedro, mas desde muito tempo 
nflo mais a vi. Porque será? Quanto 
ao seu coraçãosinho, creio que ain- 
da nâo loi ferido pelas settas de 
Cupido. Da constante leitora e ami 
guinha — Indifferente. 

A' Sfarley Mason 

Ponderei sobre sua ultima noti- 
nha e conclui que a distineta amiga 
não mora no bairro da Liberdade, 
ou pouco o freqüenta Baseada na 
diversidade dos qualificativos pre- 
gados, a todo momento, em seu 
trabalho, foi que cheguei a tal con- 
clusão. Quanto ao «talento pianisti- 
co>, tenho a acerescentar que as 
honras deverão ser confiadas a uma 
joven senhorita que ainda, ha pou- 
co, deleitou com sua technica ad- 
mirável toda uma selecta assistência, 
no Club Commcrcial. Pedindo qoe 
seja relevada a minha ousadia, sou 
franca em assegurar que 6 quanto 
tenho a dizer. Da leitora assí- 
dua — Destemida. 

K SO* MEIAS . 

EXCLUSIVA 
NO GÊNERO 
SO HA UMA 
UNlCA , 

RUA S BENTO N 23-D 
SAO PAULO      i 

Chá gymnasial 

Ha dias, pela tardinha, ouvi um 
tico-tico cantar com insistência nu- 
ma arvore da rua Haddok Lobo. 
Approxiincime delle e perguntei lhe: 
«Garrulo lico-tico, porque cantas as- 
sim?» Elle respondeu-me logo: «Não 
sabes? <Chcz> José Arduini ha hoje 
um chá que elle olferece aos seus 
amiguinhos e collegas». Deveras? 
Sim, e d'aqui do roeu «observatório» 
vejo tudo esplendidamente; queres 
algumas notinhas? Lembrei me de 
ti, adorável «Cigarra», c ac;eitei lo- 
go Eis o que me disse o tico-tico: 
vejo Oscar Amara] Spilborghs, um 
verdadeiro gentleman; Heribaldo 
Scorza, sempre sympathico; losí 
Arduini, muito •ninusiasaudo; Luiz 
Rubio,   interessantíssimo;    Roberto 

Gomes Kellner, bem rosado e gra- 
cioso; José Baptista Cardoso Filho, 
captivando com sua verve; Chiqui- 
nho D. Caiuby, muito amável, c 
Jorge Glycerio querendo ser rapaz. 
Mil agradecimentos da assidua lei- 
tora — Frou-Frou de Bergerac. 

A' Princeza dos Mares 

«Recordar um amor 6 amar ou- 
tra vez». Sou tua amiguinha de 
oulr'ora, e escrevo-te nas azas da 
nossa querida «Cigarra», porque sei 
que ella vencerá o espaço que nos 
separa Talvez estejas muito longe 
de mim; não sei, mas neste instan- 
te os nossos pensamentos estão 
juntos, para lembrar um amor pas- 
sado. Conheço a historia do teu 
amor, dum amor innocente, que se 
passou ha seis annos. Elle era teu 
vizinho, viram-se e amaram-se. 
Talvez fosse o primeiro amor para 
ambos Perto havia um florido jar- 
dim, onde, todas as tardes, tu e elle 
se encontravam. Lembras? Tu eras 
para elle a «humilde Violeta» ... 
Depois partiste e levaste comtigo 
um coração que só amou uma v«z. 
Tu és um anjo, querida amiguinha, 
porque, depois de seis annos, ainda 
o amas. Sabes quem sou? Chamo- 
me — Saudade. 

Significados de nomes 

Peço-lhe a gentileza de publicar 
os significados dos seguintes nomes: 
Thereza, significa moça altiva; quem 
possuir este nome,  amará muito  
Elizinha, quer dizer moça graciosa 
e engraçadinha; a possuidora dasse 
nome gosta muito de cinema. Fran- 
cisquinha, quer dizer moça espiri- 
tuosa; a possuidora desse nome ama- 
rá muito a dansa e o canto. Elvira 
é synonimo de moça engraçada; 
quem possuir esse nome será muito 
caprichosa e se dedicará muito á 
pintura. Angela, significa moça sé- 
ria; a possuidora desse nome será 
muito sincera. Maria, significa moça 
enigmática; a possuidora desse nome 
gostará muito de se pintar ... Da 
leitora — Tilde. 

Enlace Gagliardi-Manciní 

Sr. redactor. Peço-lhe noticiar 
que se realisou, no dia 7 de Dezem- 
bro passado,em Cosenza (Itália) o cnla 
ce matrimonial do distineto engenhei* 
rn Luiz Paulo Mancini, Olficial do R. 
Exercito Italiano, com a gentiiissima 
senhorita Olga Gagliardi, filha do 
Commendador Miguel Gagliardi • 
da sra. d. Rosa Varone. O noivo t 
filho do lallecido commarcianta des- 
ta praça, sr. Paschoal Mancini « 
da sra d. Vicenfina Doluca Man- 
cini • irmão do sr. ]. B. Mancini, 
funecionario da Caixa da Companhia 
Mechanica. 

Aos gentis noivos os nossos sin- 
ceras parabéns. — X. 



COLLABORAÇMO 
»—  DAS LEITORAS 

Festa de anniversario 

Na festa do dia 4 do corrente, á 
rua São Joaquim n.o 24, motivada 
pelo anniversario da sympalhica e 
b6a amiguinha Victoria N . que es- 
teve muito animada, notei que : X. 
l.o dançava demasiadamente com 
a Josapliina. Se a noiva delia, lá 
estivesse I X. 2.o, com a Luiza ... 
Armando fazia muitas fitas com a 
Delfina. Bicycleta, durante todo o 
baile, só dançou com a Mrlinda. 
Lauriano só perdia alguma contra- 
dança para ir beber chops. Fernan- 
des não dansava, mas palestrava 
«jemoradamente com alguém; olha 
que deu na vista. Amaral estava 
com um desejo louco de a acompa- 
nhar á sua residência, o que não 
conseguiu. Adolpho ausentou-se da 
sala com longos intervalos. Bicy- 
cleta oecupava toda a sala para 
dançar. Rosa suspirava por alguém. 
Qu?ni seria esse felizardo ? Victo- 
ria N. estava linda c fascinante. Al- 
guém, muito alto, estava bem alrno- 
fadado. Da amiguinha e atrevida — 
Linguaruda. 

Phantasia 
A' emiguinha Noemi Cessa. 

Tudo 6 silencio no jardim; silen- 
cio de mortel Sentada num logar 
solitário, á sombra das arvores, ou- 
ço o sussurro da brisa que me traz 
o suave cflluvio das flores... O meu 
olhar ora repousa no longínquo ho- 
rizonte, ora observa um pequeno 
curso de água tranquilla, ora admi- 
ra os raios da lua que, coando por 
entre as folhas, desenham, sobre a 
branca areia das alamedas, figuras 
extranhas. 

Eis que uma pobre folha mur- 
cha se desprende do galho que a 
sustinha e, volteando um instante 
no ar, está para cahir num canteiro 
florido. 

Teria assim repousado, pobre 
folha morta, por entre o verde da 
relva e o perfume das flores I.. . 
Mas uma aranha entralaçou nos 
ramos da arvore um fio da sua 
teia; e a folha, pequenina e leve, 
presa naquelle tênue fiosinho, pende, 
mas não cáe. 

A brisa começa a balançai-a do- 
cemente; parece uma caricia, e pa- 
rece-me ouvir, como uma nenia 
doce e melancólica no larfalhar das 
folhas. 

Mas o vento torna-se cada vez 
mais impetuoso e sacode violenta- 
mente a pobre folha, fazendo-a ro- 
dar vertiginosamente. De rupente, 
um golpe de vento arranca-a do fio 
« a transporta comsigo, arrastando- 
a por sobre a areia do jardim; em 
seguida abandona a i sua sorte e 
passa a murmurar por entre as ou- 
tras folhas, novas e cheias de vida, 
■ sua canção de amor ... 

Alguém passa pela alameda e 
pisa « pequenina folha, sem dó. Ao 
ouvir aquelles estales seccos, o meu 

coração enche-se de tristeza e pen- 
so ... penso nos pobres corações 
que morrem lentamente anhelando 
uni raio de sol, uma caricia de 
amor! Certas vezes as dores c as 
desillusões estão prestes a apagar 
num coração a ultima scentelha de 
fé e o pobre sfir do supremo da 
amargura esta prestes a tombar na 
immensidade e na indiflcrença, pro- 
curando descanço, como a peque- 
nina folha o teria encontrado sobre 
o canteiro das flores; mas de repen- 
te, um olhar, uma palavra gentil, 
uma sympathia se interpõe como o 
pequeno fio da aranha e detém 
aquella alma da queda fatal. Pouco 
a pouco, porém, aquella caricia tor- 
na-se brutal, e, quando menos se 
espera, uma tempestade arranca o 
pobre coração do êxtase em que 
cahira para o atirar, como a pe- 
quem folha morta, num chãos de 
dôr e desventura! 

Magnolia Triste. 

Deste recanto ameno, no cimo 
de um rochedo amigo, procuro em 
tuas espumas, submergir minh'alma, 
adorado Mar, em busca do meu 
ideal perdido...   como em   sonho... 

Saber soffrcr, é ser gênio, sem- 
pre julguei. Não o sou, prova-o a 
minha sinceridade para contigo, con- 
liando-tc minhas  desventuras . . . 

Emlim, como teu idioma • 6 é 
conhecido dos que solfrem (razão 
por que te invejo) quero que saibas 
que, todas as tardes, quando o teu 
labor insanno te houver feito calmo, 
l<rás o encargo de me ouvires. c 
chorar coramigo a ingratidão dos 
homens.. . 

Tu, como eu, os conheces. 
Pudera não, se um carinho mui- 

to te custa, bem o vejo, pois és ca- 
sado com Dona Lua ; em tua arro- 
gância srnlts fugir o lulgor, o alen- 
to e brilho de tua querida esposa, 
mergulhada em scismares, e és in 
diflerente ás suas queixas, mas ape- 
sar disto és sincero, discreto f, te 
confesso uma segunda vez, tu me 
inspiras confiança. 

Muita vez, venho surprehender- 
te tristonho e balbuciando a esmo. . 

E"xir de inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

Palavras ao Mar. (Rio) 

Não vís, atlcnto confidente, que 
o teu porte cm luxuria, orgulhoso, 
inspira confiança ? julgas talvez que 
o mal de minha alma se: á menos 
caprichoso e exigente? Como te en- 
ganas ... e para que saibas, hoje, 
a minha única ventura consiste cm 
ter a ti como único amiguinho, e 
por isso mesmo, pretendo confiar- 
te um soffrer que me anima a lu- 
ctar no despenhadeiro insondavel 
das duas singelas syllabas que for- 
mam a Vida ... 

— Sou da gloriosa terra dos Ban- 
deirantes. Amei e fui infeliz. Numa 
dessas decisões momentâneas e ca- 
prichosas, parti em busca de novos 
ares, de balsamo á chaga que sin- 
to dilacerar meu triste coração, cuja 
cicatriz será um sinete ... 

Tudo abandonei, inclusive a mi- 
núscula iliusão de conseguir, nas 
regiões terrenas, um lenítivo a uma 
dôr profunda ... 

Bem vís, me sinto abatida ... 

Tu não me percebes. As tuas pre- 
ocupações e a hora avança date la- 
zem confiante em tua solidão, e eu, 
como tu, soffro... Soffro porque amo 
ainda ! I I 

Queres a minha affeição ? 
Pois bem. Emquanto eu canto o 

funérco fado, quero que vãs dizer 
áquelle ingrato que, apesar de tudo, 
o amo ainda... dize lhe, por piedade, 
que o desprezo!... A loucura, o ciú- 
me, e um sonho de amor desfeito, 
chego a crer um predicado ... Dizc- 
Ihe que o amo muito... Que o seu 
olhar é a estreita que me guia en- 
tre osespinhos... masdize-lhe tam- 
bém ... que o desprezo... 

— Não o conheço, m'o dirás. 
Se fallares em sonhos roseos, cm 

uma casita branca... perceberás que 
elle se sentirá abatido, tristonho ... 

Vae. Alia-te á querida «Cigarra», 
traz á tua amiguinha n seu primeiro 
amor . . . e então confiar-te-hei lo- 
do... tudo ... 

Adeus. SS feliz. 
Wanda. (Rio) 
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Baile cm S. Carlos 

Pcço-)h« que .publique estas lin- 
das impressões do baile do dia 4. 
Achei-o tio encantador, que nio 
pude deixar de manifestar a minha 
grande satisliçflo. Notei: a amabi- 
lídade de Elxa Pupo para com os 
convidados, mas nio deixou de sen- 
tir a ausência de alguém. Irene Fa- 
ria, dizendo que o dia 4 loi o mais 
bello de sua vida. Ema, tingindo-se 
alegre, para nio dar o braço a tor- 
cer. Alzira Faria, sentindo terminar 
o baile. Maria Eulalia, mostrando 
como se densa o lox-trot. lida, di- 
zendo: «entre les quatre mon coeur 
balance», (isto é demais!) Maria 
Sampaio, perdendo o coração. Elisa 
Sampaio, muito triste, (porque será ?) 
Iracema Rodrigues, ali que emlim 
decidiu, hein? jandyra Rodrigues, 
parecia uma bonequinha. Eutrosina 
Mattos, quasi nio dansou, (porque 
sari?) Maria Luiza Berros, chie na 
sua toilette azul. Capild, sentindo o 
baile nio ser em S. Paulo. Lolita, 
gostando muito a sentindo ser pre- 
cise sahir. Notei lambem: A triste- 
za do Adonis Faria. Paulo Vaicnte, 
muito amável, mas Hansande com 
todas. Riba, exhibindo-se no novo 
lor-trot. Zico, satisfeito porque en- 
controu o que estava procurando. 
Isich, exímio dansarino. Popô, nio 
achou graça no baile, 'será porque 
elle nio ligou?) Andrelino, o Duque 
de S. Carlos. Zé Bello, conmovido 
ao lado da menina. Joiosinho To- 
ledo, dizendo que águas passadas 
nio tocam moinho. Sebasliio, re- 
trahido. Da constante leitora 

Mme. Bullarfly. 

Um perfil 

Álvaro de Carvalho (assim se 
chama o meu gentil perfilado) nio é 
bello, porém, í de uma sympathia 
incomparavcl. E* de estatura regu- 
lar, tem cabellos e olhos castanhos, 
sua bocea, assa sim... é linda I O 
aeu sorriso é encantador, capaz de 
sadusir muitos corações. E' muito 
bomzinho a agradável, densa muito 
bem, principalmente o maxixe. Gos- 
ta immenso de foot-balf e forte tor- 
cedor do Glorioso. Resida o meu 
perfilado á rua Coronaf Seabra, n.o 
per. Eu nio o amo, porém, dedico- 
lhe amizade fraternal. Da constante 
leitora — forte Paulistana. 

II. atguem ... 

Cahe a tarde... Nessa hora tio 
doca e tio belle, hore des Ave- 
Meries, eu ma entrego pensetive ás 
reoordeçõas saudosas dos tempos 
idos. Lembro-me dequafla linde tar- 
de de Abril, em que te conheci, 

to morria o sol... morrie o 
quando todo findava... tudo 

BMnHisr ao aawr, a. eu 
ata, aarai'ts eoa toas e 
«eu  caraçle, mas tu, In* 

grato, zombaste de mim, do meu 
amor ... Ingrato I... Eu bem qui- 
zéra errancar do psilo esta paixio 
que me domina, que me rouba o 
SOCCKOI mas n'0 posso, nio tenho 
forças ... Tu vives dentro de minha 
alma, tua imagem segue-me por 
toda parte, desde aquella tarde em 
que tive a infelicidade de te conhe- 
cer, quendo morria o sol.,. morria 
o dia... quando tudo findava 1... 
Mas minha dór nio finda nunca! 
Da amiguinha e l> itora 

Golla dOroalho. 

Pcrfif de Torquato M. Pacheco 

Este meu perfilado t de estatura 
regular, nariz aquilino, olhos casta- 
nhos, seduetores, que iascinam e sio 
o tormento de muitas almas jovens. 
Sobre seus lábios paira constante- 
mente o mais doce sorriso. L' sym- 
palhico, possua voz harmoniosa e 
uai coraçio extremamente bondoso 
e gentil, o que augmenta ainda a 
aureola dos seus encantos. E' fre- 
qüentador assiduo do Cinema Ame- 
rica e tem intençio de, no futuro, 
tornar-se um celebre «boxeur» capaz 
de aterrar Carpentier e Dempsey. 
Tem muitas admiradores, entre as 
quaes a mais fervororosa ( a lei- 
tora - Frou-Frou da Bergerac. 

Perfil de O. Silva 

O meu perfilado 6 de estatura 
regular a de physionomia sympa- 
thica. Poss>-e innumeros dotes da 
espirito e coraçio, sendo por isso 
eslimadissimo por todos que o co- 
nhecem. Possue Mr. um rostinho 
corado, nariz bem feito e bocea pe- 
quena, cabellos castanhos escuros, 
repartidos ao lado. O que mais ad- 
miro em Oswaldo sio os olhos. Sio 
lindos, captivantes a tristorhos, de 
uma bella cõr castanha. Reside á 
rua Florida. Da assídua leitora — 
Infaliz no Amor. 

Ideal   Desfeito — (Santo  Amaro) 

A grande separaçio de dois en- 
tes felizes, que se amam, constitua, 
muitas vezes, a morte no coraçio 
de um delles. Nenhum outro o subs- 
titua, nem tio pouco faz esquecei-o, 
pois os encantos de um segundo 
jamais se assemelham ao primeiro 
amor. Da leitora — M. ã. P. 

Questionário 

O traço predominante do meu 
caracter: a resigneçio pere suppor- 
ter todos os revezes de sorte. A mi- 
nha peixio dominante: o violino. 
A qualidade que prefiro no homem: 
e constância. A qualidade one pre- 
firo ne mulher .'^ejslnceriaede. O 
type do.homem que meia me afra- 
dai OMTMO, caballas pratos a on- 
duladea-LO mm Maleita principal: 

O : Vicente de 

Cervefho. O compositor a que mais 
consagro sympathia: Schubcrt. A 
minha occupaçio favorita: dedicar 
todo o meu amor n alguém. A mi- 
nha maior desventura: casar com 
um homem sem caracter. A terra 
onde quizera viver para sempre: 
França. As cores que mais prefiro: 
rosa e azul. O meu divertimento: 
o cinema. As fitas que mais apre- 
cio: as da Fox. O actor que mais admi- 
ro : William Farnum As minhas ar- 
tistas predilectas: Shirley Mason e 
Viola Dana. O que mais detesto: 
a hypocrisia O sport que mais me 
altrae: foot-ball. O club que amo: 
Paulistano. O meu principal passa- 
tempo : ler a reler a nossa querida 
«Cigarra». Agradecimentos da leito- 
ra assídua — Chave do Céu. 

Ao Arcebiades 
O que tenho a dizer-lhe echal-o- 

ha summamcnie ridiculo a socieda- 
de ... mas, desprezando certos pre- 
conceitos, que nada valem actuãl- 
mente. ouso declarar-lhe que o amo. 
Sou louca !... bem sei que devo 
olvidai o porque neste mundo... é 
triste dízel-o, nada sou para si. Pro- 
curo desfazer esse snnho írrealisa- 
vel, mas ... debalde !... porque o 
amor que lhe professo i immenso, e 
o que 6 immenso í eterno. Apezar 
de seu desprezo ímmerecído, só te- 
nho um objectivo á minha frente: 
vel o feliz, bem feliz. Adeus I 

Genial Criadora. 
A alguém - /Santo Amaro) 

A recordaçio do primeiro amor 
é, para o coraçio sincero, a mais 
dolorosa de todas as recordações. 
Da leitora — M. A. P. 

Bilhete i  Ingrata (J. F.) 
E's injusto. Nio deves julgal-a 

assim lio culpada; deves antes jul- 
gal-a uma víctima da fatalidade, ou 
antes, uma víctima da sua inexpe- 
riente juventude. Si soubesses, po- 
rém, como a saudada lhe punge a 
alma! Elle possua um coraçio de 
ouro. Esse coraçio, se foi culpado, 
deves perdoar-lhe, pois pertence sõ 
a ti. Eu sou, bem sabes, a confiden- 
te delia. Sei o quanto sua alma de- 
licada e meiga solfre com o teu des- 
dém. Ella confiou-me tudo. Apezar 
da sua apparente indifferença, uma 
saudade mortificante a dolorosa, lhe 
cçouta a alma, ímpellindo-a para o 
despenhadeiro da descrença. £, lem- 
brando o passado, ella evoca o teu 
amor, relembrando teus carinhos, 
com infinita saudade. RelC, no nu- 
mero passedo, o bilhete dedicado á 
«Sorridente», ou a ti, o que é a 
mesma cousa. L6, retlecte e perdoa. 
O pardio 4 a vingança des almas 
boas. Perdoa e verás o teu tuturo 
elcetifado de roses, em que, guiados 
pelo emdr, etquecereis os espinhos 
tenebrosos de passedo. O sol da 
felicidade illuaunará novamente a 
tua estrada, fatendo reflorir o amAr 
em vaasaa atoas. Nio a laças sol- 
frsr. Ainds a aaaa, apesar da toa 

— TWjpa Afcira. 
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A melindrosa aos seus adoradores. 
Pelos quaes, a sorrir, toda se mata. 
Um dia perguntou: "Digam, senhores. 
Existe algum bonbon melhor que o "Lacta?* 
"Não. não existe! O "Lacta" é quanto 
Ao nosso paladar. por seus sabores I" 
Foi a opinião unanime e enthusiasta 
Do seu grupo gentil de adoradores. 

basta 
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